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D i a r i o d e t a M a r i n a 
I P j 9 l I X T A . 
D E A N O C H E 
Madrid, Octubre 12. 
L O S R E L I G I O S O S P O R T U G U E S E S 
Procedentes de Portugal han llega-
do á Badajoz trescientos religiosos, si-
guiendo viaje á Sevi l la un obispo por-
t u g u é s que con ellos venía . 
M A M F E S T A C I O N E S 
Noticias recibidas de Palma de Ma-
llorca anuncian que se proyecta en l a 
capital de aquella is la una manifesta-
c ión como homenaje en honor de F e -
rrer, para el día 13, aniversario de su 
fusilamiento. 
Iguales propós i tos existen en var ías 
capitales de provincia. 
P O R F A L T A D E Q U O R U M 
E l CoDígreso c o n t i n ú a sin celebrar 
sesiones á causa del insuficiente nú-
mero de diputados que concurren á 
dicha Cámara. 
I N T E R P E L A C I O X A L G O B I E R N O 
E n l a ses ión del Senado, el Obispo 
de J a c a y el senador señor Adolfo U r -
quijo interpelaron al Gobierno sobre 
la recierite huelga de Bilbao y sobre 
un proyecto de L e y llamado "combi-
nac ión ministerial ." 
E l Presidente del Consejo de Minis-
tros contes tó á las interpelaciones que 
le fueron hechas y su discurso provo-
có aplausos de l a m a y o r í a . 
S E D E S M I E N T E L O D E M E L I L L A 
E l Gobierno desmiente que haya 
a g i t a c i ó n alguna en Melilla, desauto-
rizar do cuarito en este sentido sé h a 
publicado en la prensa, con propós i -
tos, "in duda, de excitar las masas po-
pulares, creando conflictos al Go-
bierno. 
M O T I N D E P R E S I D I A R I O S 
Los reclusos del Presidio de Burgos 
se han amotinado, siendo necesaria l a 
i n t e r v e n c i ó n de las fuerzas de infan-
t e r í a que rnon'^n la guardia en aquel 
establecimiento penal. 
L O S C A M B I O S 
L a s libras se han cotizado hoy á 
27.00. 
m 
Servicio de la Prensa A a o c á s j á ñ 
S I T U A C I O N A G R A V A D A 
París , Octubre 12. 
Envalentonados por haberse adhe-
rido á la huelga los empleados de los 
ferrocarriles del Este y de París , L i ó n 
y Medi terráneo , los jefes del movi-
mieríto amenazan ahora con paral izar 
el tráfico en todo el país , lo cual sig-
nificaría el paro de 300,000 hombres. 
T E M O R A U N A R E V O L U C I O N 
Los que observan el movimiento de 
cerca temen que asuma pronto un ca-
rácter revolucionario, y su temor se 
funda en que los huelguistas han cor-
tado y a los alambres te legráf icos y 
C A B L E 
New Y o r k , Septiembre 29, 1910 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Habana. 
" A la m á q u i n a de escribir "Under-
«rood" le ha sido adjudicado el 
G R A N P R I X en la E x p o s i c i ó n de 
Bruselas.' ' 
(F irmado) U N D E R W O O D . 
Nota .—En dicha E x p o s i c i ó n esta-
ban representadas todas las máqui-
nas que se fabrican hoy á imi tac ión de 
la " ü n d e r w o o d " y á é s t a se le sigue 
concediendo el mér i to y l a superiori-
dad sobre todas. Los mismos fabri-
cantes de las otras m á q u i n a s lo han 
concedido siempre, por lo menos des-
de el momento en que empezaron á 
fabricar sus m á q u i n a s á semejanza 
de la " Ü n d e r w o o d , " bien copiando, 
imitando, usurpando ó robando sus 
Patentes. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
¡sos l-Oct. 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E . 
N E R S O . - S I F I L I S Y H E U N I A S 0 
Q U E B T v A D U R A S . 
Consultas d e l l á l y d e ^ á j 
¿9 H A B A N A 4 a 
i-Oct. 
destrozado las l íneas férreas en varios 
puntos. 
P E N D I E N T E S D E L A D E T E R M I -
N A C I O N D E L G O B I E R N O 
Los empleados del ferrocarril sub-
t e i r á n e o de esta capital y los de las 
c o m p a ñ í a s de ómnibus es tán conside-
ranldo si deben i r á la huelga ó no, en 
caso de que el Gobierno disponga que 
fce incorporen á sus respectivos regi-
mientos los huelguistas que sean re-
servistas, y han pedido á los jefes del 
movimiento un plazo de quince d ías 
para dar á conocer cuál ha de ser la 
aptitud que adopten. 
A U T O M O V I L E S A P E D R E A D O S 
Los huelguistas apedrean todos los 
a u t o m ó v i l e s que se dirigen hacia la 
frontera de Bé lg ica . 
D E T E N C I O N D E U N T R E N 
Anuncian á ú l t i m a hora que los 
huelguistas han detenido el tren ex-
preso del Havre, amenazando con sus 
r e v ó l v e r s al maquinista y al fogone-
ro, y que hicieron descarrilar la loco-
motora, a t r a v e s á n d o l a sobre la l ínea. 
A M E N A Z A D E H A M B R E 
E s t a capital se hal la hoy completa-
mente aislada y amenazada de ham-
bre, pues las provisiones empiezan y a 
á faltar en! los mercados. 
V A L L A D A R E S P I D E S U R E L E V O 
Washington, Octubre 12. 
E l general Valladares, el Goberna-
dor militar de Amapala, Honduras, al 
que se acusó de haber amenazado con 
fraguar una r e v o l u c i ó n contra los ex-
tranjeros, ha accedido á pedir al Pre-
sidente D á v i l a que lo releve del cargo 
que está d e s e m p e ñ a n d o . 
C A S A S A T R I N C H E R A D A S 
S e g ú n despacho á la Secre tar ía de 
Estado, todos los extranjeros residen-
tes en Amapala se h a b í a n atrinchera-
do en sus casas. 
G A R U S O H E R Í D O 
Munich, Alemania, Octubre 12. 
A l salir esta noche al escenario pa-
r a dar las gracias por los entusiastas 
aplausos que le tributaba el públ ico , 
tuvo la desgracia el cé lebre tenor Ca-
ruso de que le cayera en la cabeza una 
vigueta de hierro. Se ret iró inmedia-
tamente, pero a l llegar á los bastido-
res se c a y ó desmayado. 
Por este motivo ha quedado cance-
lado su contrato con los empresarios 
del teatro de esta ciudad. 
M U E R T E D E U \ 
C F . ' L E B R i E A R T I S T A 
Nueva Y o r k , Octubre 12. 
Hoy ha fallecido en esta ciudad el 
cé lebre bar í tono de ópera, Charles G i -
libert. 
H U E L G A R E V O L U C I O N A R I A 
' Par ís , Octubre 12. 
E l jefe del Gabinete, Mr, Briand, 
ha denunciado la huelga de los em-
pleados de ferrocarriles, como una in-
surrecc ión basada en ideas criminales. 
Declara Mr. Br iand que la huelga fué 
acordada mientras se llevaban á cabo 
las negociaciones necesarias para 
arreglar las diferencias existentes en-
tre los empleados y la D i r e c c i ó n de 
los ferrocarriles y asegura que los 
instigadores del movimiento serán so-
metidos á un proceso criminal. 
L o s ferrocarriles del Noroeste tie-
nen paralizado el tráfico y los huel-
guistas siguen tercos en sus pretensio-
ries. 
Como no es posible q i ^ la ciudad 
permanezca sin v í v e r e s , se ha acorda-
do traerlos por mar y luego conducir-
Jos por el Sena. 
L A R E P U B L I C A D E P O R T U G A L 
Lisboa, Octubre 12. 
E l Gobierno de Suiza ha reconoci-
do la R e p ú b l i c a de Portugal. 
L a Gran B r e t a ñ a reconocerá á la 
nueva repúbl i ca cuando esté conven-
cida de que la r e v o l u c i ó n ha termina-
do por completo. 
A M N I S T I A 
E l Gobierno provisional ha decreta-
do una a m n i s t í a para los militares y 
marinos que estaban procesados. 
T O M A D E P O S E S I O N 
Buenos Aires, Octubre 12. 
E l Sr . Roque Saenfe P e ñ a y el doc-
tor Victoriano de la Plaza han toma-
do hoy poses ión de sus cargos de Pre-
sidente y Vicepresidente, respectiva-
mente, de la R e p ú b l i c a Argentina. 
E l nuevo Presidente ha manifesta-
do que durante su per íodo presiden-
cial procurará que la Argentina con-
serve sus relaciones amistosas con E u -
ropa y su fraternidad con! las repúbli -
cas americanas. 
Con el ceremonial de costumbre 
hoy han jurado sus cargos los miem-
bros del nuevo Gabinete. 
S I N F U N D A M E N T O 
Tegucigalpa, Honduras, Octubre 12. 
Carecen de fundamento las noticias 
circuladas acerca de un levantamien-
to en Amapala. 
E l Gobierno piensa retirar de dicha 
plaza al general Valladares por la ac-
titud amenazadora que ha asumido 
conttra el elemento extranjero. 
E n el puerto de Amapala no hay 
n i n g ú n buque de nacionalidad extran-
jera. 
B A S E H A L L 
Filadelfla, Octubre 12. 
Reina ta i í to entusiasmo pk&t, pre-
senciar los juegos de base ball que en 
o p c i ó n al campeonato mundial de es-
te deporte se ce lebrarán en esta ciu-
dad, que y a se han veidido todas las 
localidades para los dos primeros de-
sa i ío s y la empresa h a tenido que de-
volver setenta mil pesos del dinero de 
entradas y asientos depositados, que 
no han podido servir por carecer de 
dichas localidades. 
Los resultados de los juegos cele-
brados hoy ha sido el siguiente: 
L i g a Nacionlal 
Brooklyn 2, Boston 9 (primer jue-
go.) 
Brooklyn 2, Boston 3 (segundo jue-
go.) 
Chicago 12, San Luis 2 (juego de 
exhib ic ión . 
L i g a Americana 
Filadelfla 1, A U Stars 5. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Octubre 12 
Hoy día festivo y no ha híi lmlo ope-
raciones. 
Bono* vle Cuba. 5 por ciento Ccx-
interés , ) 102. 
tíop^s cu* Ins Estados rniatM * 
100.3|4 por ciento. 
Descuento pape.1 comercial, 5.1Í2 á 
6 por ciento anual. 
C o m e t t v r f n q / u m m 
figarro? ¿ a i r o j c i . 
B U S Q U E N S E S U S M E R M O S A S P O S T A L E S 
Y L I B R I T O S D E C U E N T O S I N S T R U C T I V O S 
C 2870 Oct. 6 
T H E R O Y A l B A N K O F C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E CUBA P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5.000,000 
R E S E R V A 5.700,000 
A C T I V O T O T A L . . . . 76.200,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corriertes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Gallan o 92.—Matanzas—Cárdenas.—Camr^ücy. 
—Mayan.—Manzanillo.—Santiago de Cu ba.—Cienfuegos. — Caibarién-— Sagua la 
Grande. 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de 1*$ Sucursales de Cuba. H?.baiu, Obrapía & 
2S40 i-Oct. 
Cambios sobre Londres. 60 d!r. 
banqueros. $4.82.7.'». 
Cambios snbie Londres & la vista 
banqueros, ^4.<"».86. 
Cambios score París , banoueros, 60 
djv.. 5 francas 19.3Í8 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 dW. 
banqueros, á ÍK>. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, en pía-
za. 3.90 ets. 
C e n t r í f u g a s número 10. pol. 96. in-
mediata entrega. 2 . ]7¡32 cts. c. y f. 
Mascabado, po lar izac ión 89. en pla-
za, 3.40 cts. 
Azúcar de miel, d o I . 89, en olaza. 
3.15 ets. 
Har ina patente Minnessota, $5.60. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$12.95. 
Londres, Octubre 12. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol. 96, ]0s. 
9d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á 9s. 
3d. 
A z ú c a r de remolacba de la nueva 
cosecha. 9s. 6d. 
Consolidados, ex - in terés , 80.3116. 
Descuento. Banco de Inglaterra. 
4 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex-cdpón. 
90. 
l ias acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana cerra-
ron hoy á £86.112. ^ 
París , Octubre 12. 
iRenta francesa, ex - in terés . 96 fran-
cos. 67 cént imos . 
OBSERVACIONES 
Cnrrespondientes al día 12 de Octubre 
de 1910, hechas al aire Ubre en "El Al-
mendares," Obispo 54. expresamente pa-
ra el IMARIO DE LA MARINA: 
II II 







Karómotro: A las I p. m. 759. 
A l Contado 
100 acciones F . C. nidos. 78.%. 
200 idem H . EL, Comunes, 105. 
300 acciones vendí las. 
Habana, 12 de Octubre de 1910. 
. E l V o c a l : 
3. B . Forcade. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Octubre 12 á« 191%. 
A las 5 da la tarde. 
P)«ta eavaSola 98 á » 8 % T . 
• a l á e r i l l a ( ea or»: 97 á 95 
Oro a v e r i c a n * caa-
tra oro españo l . . . l l t á l l O ' ^ P. 
Or« aaer icaB* coa-
fcra plata e s t a f ó l a 11' P. 
Pectenes á 5.37 plato» 
I d . en cantidades... á 5.38 en plata 
Lnises á 4.30 e« plata 
I d . e« cantidades... á 4.32 en plata 
K peso araerieaao 
em plata Mpsftola 1.113< Y . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
6 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Octubre 12. 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 
sin var iac ión y el de'Nueva York , .sin 
operaciones por haber sido festivo el 
día dfi hoy. para conmemorar el ani-
versario del descubrimiento de Amé-
rica. . . . . . . 
E n esta isla sigue la calma anterior-
mente avisada. 
Cambios.—Rige el morcado con 




Londres 8d |v L'n^ 21. P. 
6Cd-v 19.% ií0.%P. 
París, 3 div." H. fi.«/p 
Hamburgo. 3 div ó, P. 
KsradosUnidos 3 d{v lo'. in.>/p. 
MspafJa, s. plaza y 
cantidad. 8 d |V % ^ D. 
Dto. papel comercial S á 10 p . § anual. M o n e d a s e x t r a v j e r a s . — B d cotizan 
hoy, como sigue: 
Oreen baeks 110.% llO.1^ P. 
Plata española 9 8 . ^ 9 8 ^ V . 
Acciones y V a l o r e s . — E n el Bolet ín 
de la Bolsa Privada, correspondiente 
al día de hoy, se publican las siguien-
tes ventas: 
Recaudac ión de hoy: $79.311-02. 
Habana, 12 de Octubre de 1910. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Octubre 12. 
Kntradas del día 11: 
A Beilancourt y Negra, de Pinar del 
'Rio, 60 hembras vacunas. 
A «losé González , de Bal abanó, 14 
machos y Hhembra.s vai-unas. 
A Pedro Pérez, de Tapaste. 3 ma-
chos y !> hembras vacunas. 
A Victoriano Pérez , de San Felipe, 
12 machos vacunos, 
A Generoso González , de Pinar del 
Rio. 9 maches y 6 hembras vacunas. 
A Melchor Rodríguez , de Pinar íbd 
Rio. .15 machos y 10 hembras vacu-
na". 
A Federico Sosa, de San Astozrí'O 
de los Baños , 1 hem'bra vacuna. 
Salidas del .lía 11 : 
P a r a el consumo de loé Rastros de 
esta capital, sal ió el siguiente cranado: 
Matadero de L u y a n ó , 40 machos y 
7 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 24-i machos y 
70 hembras vacunas. 
Matadero Municipal, 62 machos y 
63 heratbras baciinas. 
. Para varios términos . 
Para la Primera Sucursal , á Feli:c 
Cabrera . 2 hembras vacunas. 
P a r a Sail Miguel del Padrón, á Ce-
lestino Alvarez, 1 hembra vacuna. 
Para Guanabacoa. á Lsi loro Ruiz. 
50 machos vacunos. 
Para Santiago de las Vegas, á Juan 
Bacallao, 25 machos vacunos. 
P a r a Arroyo Vuelto, á F e r n á n d e z 
García y C o m p a ñ í a , 5 machos vacu-
QOS. 
L a venta en pie 
L a s operaciones verificadas en el 
día de 4ioy alcanzaron los siguientfs 
precios, á pesar de que hubo poco 
arribo de ganado en los corrales (Jé 
L u y a n ó . las pocas ventas que se efec-
tuaron tuvieron lugar en los tranca-
deros que existen fuera de los corra-
lles y és tos se detallaron á los siguen-
tes precios: vacuno, de 4.7¡S á 5 .1¡ l 
centavos: cerda, de 8.1|2 á 9 í d e m ; 
lanar, á 6 idem. 
C O M P A M A N A C I O M l D E F I A N Z A S 
Edificio del Banco Nacional t C n k — P i s o 3?, Teléfono 3 0 ^ y aoto iát ic i A1055 
a . A 3 3 ^ N A 
P R E S I D E N T E : Pedro Gómez Mena, V I C K P R E S I D E N T E : José María Bérriz, 
D I R E C T O R E S : Ramón López, José López Rodríguez, Oscar Fonts Sterling, 
Manuel A. Coroalles. Julián Linares. William A. Merchant y Agapito Cagiga. 
A D M I N I S T R A D O R : Manuel L . Calvet. S E C R E T A R I O - C O N T A D O R : Eduar-
do Téllez, L E T R A D O - C O N S U L T O R : Vidal Morales, 
Fianzas de todas clases y por módicas primas, especialidad para Colectores de 
la Lotería Nacional, Contratistas, Asuntos Civiles y Criminales, para Aduana, 
Funcionarios Públicos, etc., etc. 
Para más informes diríjase al Administrador. 
R 
Matadero Industrial . 
'ses sacrificadas hoy: 
Cabezav 
Ganado vacuno 105 
Id3111 de cerda ~9 
Idem lanar 24 
Se uetall" la carne á los siguientei 
Drecios en plata: 
ÍAL de rr.-.T5. toretes, novillo* r 
cas. de 17 a 20 centavos el kilo. 
Terneras, á 22 centavos el kilo. 
Lanar , á 30 cffs, el kilo. 
L a de cerda, de ."34 á 36 cts. kilo. 
Matadero de L n v a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezal 
(lanado vacuno 50 
Idem de cerda 24 
Se deta l ló la "arne á los siguientai 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va 
ca.s, de 19 á 22 fets. el kilo. 
L a de cerda, á 36 v 37 centavos el 
kilo. 
Mataderos Municipales 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezal 
Ganado vacuno 169 
Idem de cerda 61 
Idem lanar 27 
iSe d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en n i a t » . 
La de toros, toretes y vacas, de 11 
á 21 céntávosi d kilo. 
Terneras á 22 centavos el kilo, 
l .a de cerda, á 34, 36 y 40 cts, 
L ? . de carnero, á 30 y 32 cts. el kilo. 
De Regla 
3£1 Mercado de " O r e c i " vendió am 
carnes sacrificadas á los siguientes 
precios: 
Toros, toretes y vacas, á 17, 18. 2G 
y 'Jl centavo.': ei kilo. 
Terneros, á 22 cts. el kili>. 
Cerda, á ^6 cts. el kilo. 
2811 l-Oct. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
SE ESPERAN 
Octubre. 
,, 14 Navarra. Veracru*. 
„ 15—l/<julsianp. Havre y escalas. 
.. Iñ—Texas. Havre y escalas. 
„ 16—Antonio l.^pez. CAdiz y escalas. 
„ 17—Ksperauza. New York. 
„ 17—Monterey. Veracruz y ProKreso, 
„ 17—Fíxcelsior. New Orleans. 
„ 1»—K. Cecille. Tampico y Veracruz, ,,'19—Hav .na. New York. 
„ 19—Alfonso XII. Veracru?:. „ 21—Conde Wlfredo. New Orleans. 
„ 22—f'onsíantia. Ilamlujrsro y escalas, 
„ 22—Eirer. llamhurgo y escaiks. 
2S—Ramón de I>arrlnapa. Liverpool, 
.„ 24—México. New York. 
„ 24—Marida. Veracru/. y Progreso. 
„ 24—Dania. Tampico y escalas. 
„ 25—EspaRne. Veracruz. „ 25—Exa. New York. 
., 28—Antonio López. Veracruz y escalas 
Noviembre. 
„ 2—I/ft ("hampaRne. Saint Nazaire, 
„ 7—Rheingraf. Boston. 
„ 8—<'alalina. Ambares y escalas. 
„ 2 1 - Martín SAenz. Barcelona y escalas 
S A L D R A N 
Octubre. 
,. 1 o- Saratoira. New York. 
„ 15- La Navarre. Saint Nazaire, 
„ 16—Espafcne. Veracruz. 
„ 16- Loulsiane. New Orleans. 
n 16—Texas. Progreso y escalas. 
,. 17—Antonio l^pez. Veracruz y escala» 
,. 17 — Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 18—Monterey. New York. 
.. 18—Excelsior. New Orleans. 
„ 18—K. i'ecille. ("oruña y escalas. 
„ 20—Alonso XII. Corufta y escalas. 
., 20- Horatlus. Buenos Aires y escala» 
.. 22—Havana. New York. 
,. 22—«'onde Wifredo. Canarias, escalas. 
., 24—México. Progreso y Veracruz. 
., 24 — Dania. • V I r o y escalas. 
2 5 - Mérida. New York. 
., 26—Espasrne. Saint Nazaire y escalas. 
.. 29—Antonio López. N. York y escalas. 
Noviembre. 
„ 3—La Champagne. Veracruz, 
„ 10—Rheingraf. Boston, 
y G r a j e a s d « Oiber t 
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San Felipe d i í q i . 1, Atares , Habana 
D E L O S A S •: 
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L r i A E J O D E L A MARINA.—Sdic iÓM -Oct^hrp 13 de i m n 
T 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALrmAN 
Alava II . de •* Habana toíot loi ml6r-
' í ^ I m 4 las 6 d» la tardo, para SaB<:a y Cal-
karién, reí:r««»ndo í4*ados po- la mafia-
r a . — Se despacha á, bordo.— Viuda da Zu-
tueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos lol 
marte». 4 las S d*« la tarde, para Sayua y 
Caibarléa. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E K T R A D A S 
Día 12 
De Liverpool en 53 días, barca sueca Ara-
can, capitán Sgoblem. toneladas 716, 
con carbón, consignada á la orden. 
S A L I D A S 
Día 12 
De Santiago de Cuba vapor noruego Ma- I 
thilde. : 
Para Mobila, vía Mariel. vapor noruego T i - í 
i mes. 
e u q u ^ s c o a 8 ¿ ¿ m 8 •r-vj a b i s r t o 
Para Veracruz y escalas vapor mericno 
Mérida, por Zaldo y <"a. 
Para New York vapor inglés Silvia, por 
Daniel Bacon. 
•Para St. Nazalre y escalas vapor francés 
L a Navarre. por E . Gaye. 
Para Veracrua vapor español A. López, por 
M. Otaduy. 
P-r Q U E S D E S P A C H A D » » 
Día 12 
Para Santiago de Cuba vapor noruego Ma-
thilde, por Louis V. Placé. 
De tránsito. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
De New York en el vapor americano 
"Saratoga:" 
Señores Francisco y María Fernández, A. 
¡Me Clony, Luis Arzeno, James Marahan, 
•Emilia Aguado, Asunción Portello, Char-
les D. Wetmore, K. Can, Juana A. Castre-
eana, Manuela C. Bethart, José M. Herre-
ra, Mariano y María Coca, Roberto Cho-
imat, María y Severa Chomat, Eusebia Na-
ivarro, Miguel Gutiérrez, Salvador Barón, 
Lorenzo Zayas, Ricardo E. Rivero, Nicholás 
Entenza, E . Llorens, Ramón Grau, José M. 
Babe, José A. Velasco, Celedonio Martínez, 
iDemetrio y Alfonso Martínez, Vicente Ga-
[lán, Matilde Galín, Ramón Suero, Carmell-
'na Suero, Aurelio Fernández, Joaquín Va-
lle y familia, José García, Manuel Rico, 
H. J ! Metz y familia, Joseph J . Comma-
gere, P. Lodo y familia, Margaret R. L a -
;dad, Alice S. Smlth y familia, María Gar-
cía, W. Masón y familia, Charles E . Lo-
gen y familia, Louis J . Tinglenton, R. H. 
Splnney, J . Leonard, E . M. Flanlgar, R. L . 
Smlth, F . V. Tuller, M. L. Me Mahon, Tho-
mas D. Savol, James Glass, W. E . Jackscwi, 
lN. R. Underford, J . J . Barrett, James Me 
'Cartuy, W. F. Haberlan. W. Frizzell, Tho-
mas Malklin, K. Macklin y familia, Fran-
cls Pernas, A. B. Wood, Oliverio Agramon-
te, F . S. Pursey, H. H. Robertson, M. M. 
Osborne, A. H. Parker, Ch. J . Monahan, 
Samuel Pelgrine, H. Sekuey y familia, 
George Woodburn, M. Schehter, M. Cappe-
len, Elizabeth Smith y familia, Ana John-
eon y familia, Guillermo Castro, Elena Cas-
tro, Raimundo Pérez, B. G. Fontana, Is-
mael Izquierdo, Ramón Cortés, Domingo 
Prado, E . Cranstor, J . Porrien y familia, 
G. Carpenter y familia, H. Bulloch, L . 
Brown, D. Hoyh y familia, Angélica In-
fante, W. H. Slater y familia, J . A. Ben-
eon, Sebastián B. Romagosa, Charles E . 
vAlden, D. O'Neil, H. A. Eager, George Em-
mon, Thomas Watson, James Pearson y 
familia, H. A. Kendall, Marie J . Shepherd 
iy familia, E . V. Bitter. D. West y familia, 
George Sidelinker y familia, W. Ehrhardt, 
Otto Bellershein, Modesta Martínez, B. Ra-
íais y familia, Pedro Me Cuílock, J. Peters. 
M A N I F I E S T O S 
4 1 8 
Vapor inglés Cayo Gitano, procedente de 
Jíamberes y escalas, consignado á Dussaq 
y Compañía. 
D E A A 1 B E R E S 
P A R A I j A H A B A N A 
Coneignatarios: 7 5 cajas champagne; 
2.500 garrafones vacíos; 2 0 cajas con-
eervas; 3 6 fardos botellas. 
G . Luisernaun: 1 caja muestras. 
H . Lebrun: 1 id efectos. 
Sánchez y Mosteiro: 1 id id . 
Alonso, Busto y cp: 1 id Id . 
A. Canales: 1 id id . 
Hijos de H . Alexander:: 2 id Id . 
Solares y CarbaUo: 3 id íd¡ 
A . París: 1 id íd . 
J . Marti F : 1 id Id. 
A . Gómez Mena: 3 56 id maquinaría 
P. Airenal: 45 id Id . 
Alvarea, 'Cernuda 'ycp: 1(J0 id ma-
quinas de coser. 
C. Ailvarez y cp: 3 cajas tejidos. 
F . Gamba y cp: 1 Id Id. 
Daly y hno: 4 íd íd . 
Nueva Fábrica de Hielo: 215 fardos 
ibotellas. 
Bonin y cp: 10 cajas aguas minera-
les y 2 íd efectos. 6 
ManteoÓJi y op: 3 tinas quesos. 
Isla, Gutiérrez y cp: 75 cajas í d . 
Bergasa y Tlmiraos: 100 íd id.' 
Qu^eada y ep: 75 cajas quesos. 
Mufiíz y cip: 50 íd íd . 
F . Pita: 30 íd id . 
Menéndez y Arrojo: 50 id Id. 
Suero ycp: 50 íd íd . 
Landeras. Calle ycp: 50 íd íd , 
Salceda hno y cp: 50 íd í d . 
Suárez y cp: 100 íd í d . 
Fernández. Trápaga y cp: 50 íd íd 
y 850 sacos aroz. 
García. Blanco yrp: 50 cajas quesos. 
Luengas y Barros: 100 Id íd. 
M . - N . Pineda: 1 caja leche. 
f L Miir4: 30 cajas ginebra. 
Negra y Gal lar reta: 25 íd y 50 ga-
rrafones íd. 
E l Fígaro: 14 fardos papel. 
Fer findez. Castro y cp: 5 id íd y 8 0 
íd cartón. 
J . Loureiro: 40 sacos estearina. 
González y Sufirez: 200 aacos arroz. 
Pér^z y Gpfrcla: 125 td Id. 
E . Bures y cp; 1.450 garrafones va-
cíos . 
E . Aldabó: 1.200 Id íd . 
F . Pére7 Mora: 64 9 íd íd . 
.T. Ti. Corral: 2 bultos vidrio. 
Vñida de J . Sarrá é hijo: 1<>6 H íd . 
Humnra y cp: ñ íd íd . 
S. Mlche: 5 íd íd . 
Tohnwp: 7 4 íd íd . 
MAsdm v CU'mrTr 1S6 íd íd. 
Comnn'ía de Lito-grafias: 8 fardos 
panel, 
pan oí. 
fWürJnoü de G.irc'a Corníedo: y ^ ^ 'K 
Of<W(->o 
t _ t .oipv,r>Mr<»iir: fi íd íd . 
n \ j >T"iiif: 2 M . 
•nortT,. )|h«i'fr r m: S M H . 
r ^ "a^fo -r ^ t , ^ . «1 »4 M 
riflvv"'"» y T'-^nirrazat:?.: hti1t(M( 
S H^meT: "ÍSfl r ima v 400 hnl-
M. Viar: 2 íd id. 
Goroatlza, Barañano y cp: 10 id id . 
J . Fernández: 14 íd Id. 
B . Alvarez: 62 íd Id. 
J . B. Gómez y cp: 3 Id id . 
M. Vila ycp: 16 Id íd' 
Aspuru y cp: r.17 íd íd . 
Díaz y Alvarez: 28 íd íd . 
A . Uriarte: 2 M id . 
Casteleiro y Vizoso: 252 íd id . 
Araluce, Martínez y cp: 16 ti íd. 
Benguría, Corral y cp: 24 id id 
Orden: 1.855 id íd; 22 íd efectos; 
802 íd maquinaria; 94 vigas; 200 cajas 
quesos; 211 íd conservas; 5.000 id le-
che; 6 íd fósforos: 25 sacos estearina: 
750 Id arro^; 1.997 garrafones vacíos 
4 2 bairriles bórax; 140 bultos velas. 
D E L O N D R E S 
Consignatarios: 1 caja drogan; 2 bul-
tos accesorios de automc riles. 
.T. Román y cp:20 íd drogas. 
R . Torregroea: 19 cajas galletas. 
J . Fresno: 1 id conservas; 2 id con-
fituras y 14 íd tinta. 
Viuda de J . Sarrá é hijo; 50 bultos 
drogas. 
Marina y cp: 48 id ferretería. 
Mili Supply x co: 1 id id. 
J . S. Gómez y cp: 50 íd pintura. 
F . Casáis: 110 íd íd . 
Viuda de Arriba. AJA y cp: 106 íd id 
F . Cancura: 119 íd íd . 
A . Soto y cp: 150 íd íd| 
G . Aceved: 115 .Id íd . 
J . Aguilera y cp: 15 5 Id í d . 
Casteleiro y Vizoso: 197 Id i d . 
Lanzagorta y Ríos: 151 íd íd . 
Canosa y Aguirregaviria: 89 íd id y 
6 barriles aceite. 
Cuban and P A 5 x co: 2bultos ma-
quinaria . 
Orden: 15 cajas confituras; 1.600 sa-
cos abono: 1.000 Id arroz; 18 barriles 
aceite; 9 bultos efectos y 320 íd pin-
tura. 
D E A ^ r B E R E S 
PARA C A I B A R I E N 
Orden: 178 bultos maquinaria. 
D E L O N D R E S 
B . Her ández y hno: 65 cuñetes pin-
tura . 
E . Incháusii: 2 cajas íd y 4 barriles 
aceite. 
G . R . Villegas: 4 íd íd y 5 íd pin-
tura . 
4 1 9 
Vapor alemán Prinz Sigismund, proce-
dente de Kingston (Jca.) y escalas, consig-
nado á Heilbut y Rasch. 
En lastre. 
Día 11 
4 2 0 
Vapor cubano Julia, procedente de Pue1'-
to Rico y escalas, consignado á Sobrinos de 
Herrera. 
D E P U E R T O R I C O 
Echevarría y Lezama: 200 sacos café. 
D E M A Y A G U E Z 
Suero y cp: 40 sacos café. 
Fritot y Bacarlsse: 1 cajja muestras 
Orden: 29 sacos café. 
D E P O N C E 
Consignatarios: 6 sacos café . 
W . E . Harlen y cp: 2 arados. 
Orden: 100 sacos café y 20 id abono. 
4 2 1 
Vapor americano Olivette, procedente de 
Tampa y escalas, consignado á G. Lawton 
Childs y Ca. 
DE TAMPA 
Armando Armand: 250 cajas huevos, 
tíouthern Express Co.; 1 arca impresos. 
4 2 2 
Vapor noruego Mathilde, procedente de 
Mobiia, consignado á Louis V. Placé. 
P A K A l a h a u a n a 
E L Robins x co: 100 sacos alimento 
y 161 fardos tela. 
R . Suárez y cp:50 tercerolas man-
teca. 
Piñán y Ezquerro: 2 5 íd id. 
iM. Nazabal: 25 Id y 25 cajas id. 
Am. T . x 00: 1.500 piezas cañerías 
A . Gómez Mena: 2.721 fd id. 
Galbán y cp: 700 sacos harina. 
García, Blanco y cp: 2 50 Id id. 
Loidi y cp: 250 íd afrecho y 250 íd 
maíz. • 
Arana y Larrauri: 2 50 Id íd . 
Barraqué. Maciá y cp: 500 sacos ha-
rina . 
F . Bowman: 2 50 íd maíz y 40 barri-
les resina. 
A. iTLcera: 6 cajas efectos. 
Briol y hno: 1 íd calzado. 
R . Blanco y cp: 1 id id . 
J . M. Mantecón: 11 Id conservas . 
C . Martin: 6 huacales muebles. 
E . G . Castellanos: 2 bultos efectos. 
M . Johnson: 10 Id drogas. 
M. V . Rivas: 300 sacos harina.' 
Purdy y Henderson: 1.00 piezas ca-
ñerías. 
Bergasa y Timiraos: 5 tercerolas man 
teca. 
Alonso, Menéndez y cp: 10 cajas to-
cino y 20 atados salchichón. 
Kwong Wing On: 2 5 tercerolas man-
teca . 
E .Hernández: 10 Id jamones. 
A. Lamigueiro: 5 Ocajas manteca y 
20 cajas tocino. 
Dufau C x co: 100 íd salchichón. 
J . Alvarez R: 65 íd Id; 4 cajas car-
nes y 9 atados Id. 
W. B . Fair: 99 tercerolas jamones 
Armand x co: 50 cajas manteca. 
J . M. Berriz é hijo: 1 id jamones; 
3 Id y 44 cajas manteca. 
J . E . Hernández: 30 fardos algodón 
A. González: 1 caja drogas. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 13 bultos íd 
J . Aguiera y cp: 4 cajas maquinaria. 
Aspuru y cp: 16 íd í d . 
Capestany y Garay: 24 íd id. 
Fuente, Presa y cp: 17 Id id. 
Hortor y Fair: 8 id id . 
".. - :K?% y Aldama: 200 sa r vs havir.a. 
M'|-ri»r. Montaner y cp: 1 caj i ma-
quinaria . 
Palacio y García: 11 bultos efectos. 
.1. Herrero: 2 86 sacos afrecho. 
Suriol y Fragüela: 250 íd maíz. 
O. J . Tauler: 500 Id í d . 
Genaro González: 2 5 Oíd íd. 
Luengas y Barros: 2 50 Id íd y 300 
íd harina. 
Quesada y cp: 250 íd maíz . 
C. Lorenzo: 2 50 íd íd . 
Swift x co: 25 6 cajas salchichón; 5 
tercerolas. 25,2barriles manteca; 4 ca-
jas y 90 tercerolas puerco. 
Blasco. Menéndez y cp: 3 cajas te-
jidnc , 
Hnfirtfl G Cifnentes y cp: 2 íd id . 
Rodr^gu^r. GnnT^'PT y en: 1 íd íd . 
L . E . Gw'r.n: 1 caji efectos. 
Fo-nSnde^ v Mn -̂n: 2 bucales coches 
Serrano y en: 12 caja9 nmn^eca. 
A. rs+ro: 10 him^nles m<»sas. 
Vfdal y "Filaren: o fd mad-n.:. 
Deabourg Drng C . W . : 76 bsrríles 
I a'v'te. 
Champion y Páscual: 40 biiT+n> tiiút* 
bles. 1 
j -RensoTov y ro: ^rrts harina. 
T. Pf. P+e^nbart: 1 cMa efwtop. 
Guell y Coello: 74G piezas madera. 
Gancedo y Crespo: 125 Id id. 
Orden: 250 sacos harina. 
PAJIA G I B A K A 
Soberats y Villar: 400 sacos harina. 
Í ) E M O B I j U A 
1'AiiA feA.VliAou C t B A 
E . Glraudy y cp: 52 5 sacc-á harina. 
SO cascos cerveíta y 4ü íd malta. 
L . Abascai y Sobrinos: J00 sacos sal. 
M . Zayas: 3 5 bultos pupel. 
Ledon y Tetlez: 15 cajas calzado. 
A . Gouiáiez: 170 bultos efectos. 
J . D . Bolívar: 250 sacos sal . 
M. A . Ferrer: 1 caja efectos. 
A . V . Castro: 10 tercerolas raaüceca. 
L . Más é hijo: 20 íd íd . 
Brooks y Lno: 69 barriles aceite. 
J . Gusó: 500 sacos harina. 
V . Serrano y cp: 200 id id y 25 ter-
cerolas manteca. 
Santos y hno: 14 cajas calzado. 
J . Rodríguez Mdguel: 5 tercerolas ja 
mones y 15 cajas manteca. 
Dufau C . M. x co: 30 Id salcchíchon 
P . Badell y López: 470 sacos harina. 
Camp y hno: 2G atados madera. 
Me Intyre L E : 1.058 piezas id. 
J . F . Meye?: 1.58 5 íd cañerías. 
111. Vega y cp: 3.342 íd madera. 
Dotta y Bsphiosa: 4 bultos drogas. 
A . Besalú y cp: 5 cajas tocino. 
Serrano, Más y cp: 5 tercerolas ja-
mones. 
V . Serrano y cp: 10 íd id y 10 cajas 
tocino. 
Simón y Más; 5 tercerolas jamones. 
R . Curtís: 2.671 piezas madera. 
Cann y Hamilton: 20 bultos efectos. 
D . A . Galdos: 8.984 piezas madera. 
P A R A GUANTANAMO 
Mela y Berrabeity: 500 sacos harina; 
25 tercerolas manteca y 20 cajas sal-
chichón . 
Brooks y cp: 300 sacos harina y 100 
sacos afrecho. 
S. Caamaño y cp: 400 íd harina; 20 
tercerolas manteca; 20 cajas salchichón 
y 10 id tocino. 
F . Campos y cp: 4 íd manteca y 2 50 
sacos harina. 
U . Martínez: 4 cajas calzado. 
C . Brauet y cp: 110 cascos cerveza 
3 bultos efectos. 
P . P . Díaz y cp: 10 tercerolas man-
teca. 
P . Robert: 17.423 piezas madera. 
G . Guerra: 1 caja tejidos. 
Rafals. Ribas y cp: 16 huacales mesas 
Guantánamo Sugar x co: 3.597 pie-
zas madera. 
Brooks y cp: 10.033 id id. 
Estación Naval: 1 caldera y 1 ca.ja 
accesorios. 
4 2 3 
Vapor inglés Torporm. procedente de 
Glasgow y escalas, consignado á L . Pantín. 
D E G L A S G O W 
P A R A L A H A B A N A 
Urquía y cp: 2 06 bultos aoeiite y 
otros. 
Fuente, Presa y cp: 16 íd íd . 
Araluce, Martínez y cp: 58 íd Id . 
C . F . Calvo y cp: 16 íd í d . 
Capestany y Garay: 10 Id íd . 
E . García Capote: 19 íd í d . 
A . Uriarte: 111 atados hierro. 
Canosa y Aguirregaviria: 97 íd Id. 
González y Suárez: 50 cajas cerveza 
M . Johnson: 55 barrtes á<Mdo. 
Marquetti y Rocaberti: 8 40 cajas ha-
rina de maíz . 
V . G . Mendoza: 181 bultos maqui-
naria . 
•Cuban T x co: 10 íd íd . 
Orden: 29 5 caias cerveza; 15 sacos 
barro; 91.000 ladrillos. P A R A M A T A N Z A S 
J . P . Baró: 2 84 bultos maquinaria 
V . G . Mendoza: 334 íd íd . 
Orden: 25 cajas cerveza. 
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Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96*. en almceén, á precio de embar-
que á 5. 
Idem de miel pol. 89, 3%. 
Sefioiess Notarlos dt turno: para Cam-
bios, Guillermo Bonnet; para Azúcares, Mi-
guel Nadal. • 
E l Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Octubre 12 de 1910. 
C O T I Z A C I O N 0 F Í 0 I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español do la Isia de 
contra oro de 5% á 6% 
Piata española contra oro español de 
98% á 98% 
Greenbacks contra oro español, 110% 110% 
VALORES 
Com. Vond. 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 60 
Banco Nacional de Cuba. . . 110 
Banco Cuba 101 
Cvinoiifta -íe ? ern.carriles 
Vpláoa de la Habana y 
Almacenes de Re^la limi-
tada 9S% 
Ch. Él •¿trida de Alumnrado 
y tracción de Santiaro. . 15 
Cornr ;tñía del Ferrocarril dsl 
Oeste N 
Con.raftía Cubana Central 
RaUway's Limited Prefe-
ridas N 
ídem id. Coml'i ra. . J . N 
Ferrocarril de (ji'iíira á Hol-
R-iín N 
Gompáftía r -> i-na de Alam-
brado de (ras. * X 
Compañía de Gaa y Eílectri-
cidad de la Habana. . . . 96% 
! de ¡a lia'ana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . N 
Lor;a de Comercio de la Ha-
bida (preferidas). . . . . . N 
Id. Id. (coxnunea) N 
C-'mpaf.Tn de Cor.stn.s^cto-
nes. R epata iriones y Sa-
íxeeinlenlo de Cuba. . . . N 
Compsñte Havsna E!e?tHc 
P.aU^'av's Co. (pre'.íren-
tes) 104% 
Ca. id. id. (comunes). . . . 104% 




Compáfita Vfaricru de ''ubk. N 
Planty Eléctrica de Sanctl 
Spírlf;? N 
Compañía Cuban Telephone. R4 










Empréstito de la República 
de Cuba 110 118 
Id. de 16 millones 104% 111 
Id. de la República de Cuba, 
Deuda Interior 105 111 
Obltsaclones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 120 125 
Obligaciones segu-.aa bipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana. . ; 117 122 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos á Viüa-
ciara N 
Id. id. segunda id N 
Id. primera Id. Ferrocarril de 
Caibarién N 
Id. primera id. Gibara & Hol-
guín 90 sin 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 118 125 
Bonos ue ía Haoana Siec-
tric Raílway's Co. (en cir-
culación) 106 IOS 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de la Habana. 112 114 
Bonos de ia Compañía de 
Gas Cubana N 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1836 á 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e a 
Workc N 
Id. hí: -.t-rar'os Central azu-
carero '•Olimpo" N 
Id. id. Cer.tral azucarero 
"Covadonga" 121 122 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alambrado y Tracción de 
Santiago. . . . 101 103 
OBLIGACIONES 
ObMsacIones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 100 100% 
ACCIONES 
Bar.or> Español de ia isla de 
Cuba 105 105% 
S E C R E T A R I A DE OBRAS PUBLICAS. 
Convocatoria de opositores al Concurso In-
ternacional que será celebrado el día 15 
de Abril de 1-911, para la presentación y 
admisión de proyectos de construcción de 
un edificio en esta ciudad, con destino á 
Palacio Presidencial. Habana, 12 de Octu-
bre de 1910. Hasta las dos de la tarde del 
día 15 de Abril de 1911, se recibirán en el 
Despacho del señor Secretario de Obras 
Públicas, bajo sobre cerrado, lacrado y se-
llado, dirigido á dicho señor Secretario, 
proyectos originales é inéditos para la edi-
ficación del Palacio Presidencial, conforme 
á las Bases redactadas por la Comisión 
creada por Decreto núm. 621 de 27 de Ju-
lio de 1910, en cumplimiento de lo dis-
puesto por la Ley de 22 del mismo mes. 
Separadamente de los documentos corres-
pondientes á cada proyecto, el autor ó au-
tores del mismo, presentarán, también ba-
jo sobre cerrado, lacrado y sellado, un 
pliego con sus firmas y dirección dirigido 
á la propia Autoridad, el cual llevará, 
igualmente que el sobre, el lema 6 marca 
usada como medio de distinción en todos 
los documentos de cada proyecto. En el 
citado día y hora se abrirán los sobres 
conteniendo los proyectos y se leerán pú-
blicamente. Se facilitarán, á quien lo so-
licite, una copia de las referidas Bases y 
además cuanto inmorme se pida. P. O., 
(Fdo.) Juan M. Portuondo, Ingeniro Jefe 
del Negociado de Construcciones Civiles 
y Militares. 
C 2913 alt. 6-12 _ 
M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 
Cepartamto t M m i k í m w t o s 
P L U M A S D E A G U A 
D e l V e d a d o y Kegrla y metros conta-
dores. 
Cuar to T r i m e s t r e de 1 » 0 9 á 1910 
Se hace saber á los Contribuyentes por 
el concepto antes expresado, que el cobro 
sin recargo de las cuotas correspondientes 
al mismo, quedará abierto desde el día 6 
del actual, al 4 del entrante mes de No-
viembre en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal, por Mercade-
res, todos los días hábiles de 8 á 11 A. M. 
y de 1 á 3 P. M., menos los sábados que 
será de 8 á 11 A. M.. apercibidos de que si 
dentro del expresado plazo no satisfacen 
los adeudos incurrirán en el recargo del 
10 por 100 y se cotinuará el procedimien-
to conforme se determina en la Ley de Im-
puestos. 
Durante el mencionado plazo, también 
estarán al cobro los recibos adicionales co-
rrespondientes á trimestres anteriores que 
por altas, rectificaciones ú otras causas no 
hayan estado al cobro anteriormente. 
Habana, 3 de Octubre de 1910. 
C 2901 
JULIO D E CARDENAS, 
Alcalde Municipal. 
5-9 
B a n c o N a c i o n a l d e C o b a 
D E P A R T A M E N T O DE AHORROS 
Se avisa á los señores Depositantes, por 
este medio, que se sirvan presentar sus 
libretas á partir del día 15 de Octubre, 
1910, con el objeto de que les sean abonados 
los intereses que vertcen en esta fecha. 
C 2915 4-12 
S E C R E T A R I A 
Amargura 12, altos. 
G I T Á G I O N 
Por acuerdo de la Directiva y orden del 
señor Presidente, tengo el gusto de citar á 
los señores socios para que acudan á la 
Junta general reglamentaria que se cele-
baará en el domicilio social del Centro, el 
día 17, á las 12 del mismo, rogándoles la 
más puntual asistencia en atención á que 
habrán dé tratarse en ella asuntos de gran 
interés para la Corporación. 
Hago constar que, según lo dispuesto en 
el artículo 64 del Reglamento, la Junta se 
celebrará y tendrán validez los acuerdos 
que en ella se tomen con el número de 
asociados que concurra, siendo esta la or-
den del día: 
1. —Lectura de actas y balance trimes»-
tral. 
2. —Sorteo de acciones de la segunda 
anualidad. 
3. —Asuntos generales. 
Habana, 8 de Octubre de 1910. 
E l Secretario, 
J . GARCJA. . 
lt-8 7d-9 
E l domingo. 16 del corriente, á la una del 
día. en el Paradero de las Guaguas del 
Príncipe, se sacará á pública subasta ga-
nado mular y caballar propio para carros 
y carretones. L a Compañía se reserva el 
derecho de aceptar ó no las, proposiciones, 
entendiéndose éstas al contado y en Mo-
neda Oficial. 
Habana, Octubre 7 de 1910. 




Conipama de Gas y E l e c t r i c i d a d 
D E L A . H A B A N A 
Intereses de Obligaeiones t i enera le s 
C°ou>oli<l:ulas 
Todos los días hábiles, de 1 á 3 de la 
tarde, á partir del día 15 del mes actual, 
será satisfecho en la Caja de la Compa-
ñía, Monte núm. 1, el interés de tres por 
ciento correspondiente al semestre, de las 
Obligaciones Generales Consolidadas, que 
vence el propio día 15. Se advierte que los 
poseedores de títulos al portador, deberán 
presentarlos para percibir dicho interés. 
Habana, Octubre 5 de 1910. 
Emcterio Zorrilla, 
Administrador General. 
C 2883 8-6 
K « 3 
E a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco IMacionál de Cu-
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea. 65.—Apartado 14.—Jovellanos, Cuba. 
2651 3Í2-16 S. 
A h o r r o s FA C I L M E N T E se forma el hábito de gastar un poco menos de lo que se gana. 
Este hábito es inapreciable para 
cada hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve-
nir de su casa. Mientras va 
acumulando una cantidad re-
donda que puede colocarse, la 
única manera de evitar que se le 
escape es abrir una cuenta de 
ahorros. " 
B a n c o d e l a H a b a n a 
L a s a i q u i í a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d r ^ 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , par^ 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o ? 
y p r e n d a s b a j e i a p r o p i a c u s 
t o d i a d e loa i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n . 
83 á n u e s t r a o t í c i n a A m a r g a , 
r a n ú m . 1. 
J £ typmann c f C o , 
( B A N Q U E R O S ) 
257' 78-1* 
C i J i S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v « . 
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a no-i 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todaa 
c lases , baio l a p r o p i a c u s t o d i a de 
j los i n t e r e s a d o s . 
i iCn esta o f i c i n a d a r e m o s todoj 
! los d e t a l l e s q u e se deseen , 
i H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 3 1 
A G U Í A R N . 1 0 8 
I N . C E L A T S C O M P . 
2S20 1-Oct. 2576 156-lg; 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A c t h o en Cnba: $82.900,000-00 
"PARA CONSERVAR HAY QUE PROTE-
JER," es un hecho trn palpable que no cab« 
discutirlo un solo momento. Tampoco ca-
be discutir el hecho de que gran protección 
(contra robo, incendio, inundación, eto.,) 
necesitan todo importante documento, bo-
nos, acciones, valiosas joyas, etc. Esta pro-
tección ia ofrece la gran Bóveda de acero 
de este Banco, cuya sola puerta pesa 14 
toneladas. El costo varía desde $5 per año 
en adelante. Los visitantes son recibidos 
con el mayor gusto. Pídase el librito "PRO-
TECCION." 
280* 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A INCEÍTDIO 
F u n d a d a en el año 1855. 
Oficinas en su edificio propio: Empedrado n ú m e r o 11 
Capital responsable 
Siniestros pagados. 




Fondo de reserva disponible $ 2G'' 
Sobrante para repartir en 1911, entre los señores Asocia-
dos, s e g ú n acuerdo de la Junta General, y equivalen-
te á m á s de un 55 por ciento de las cnotas cobradas 
en 1909. % . . . . ... . . . . . é l 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Fondo de reserva completo y productivo. 
Habana, 30 de Septiembre de 1910. 
E l Consejero Director d^ mes, 
A N T O N I O G O N Z A L E Z C U R Q U S J O 
2849 1-Oct.. 
G I R O S B E L E T K Á S 
H i j o s d e K . A m i s L U ) 
B A . N Q Ü K K O S 
B R C i D E B f U 31, 8 1 5 1 1 1 
Teléfono núm. 7C. Cable: "Romonargue" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Ramisión de dividendos é intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valorea 
y frutos. Compra y venta de valores pC-
blicos* é Industriales. Compra y venta da 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y tamlvv-n sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
2858 156-1 Oct, . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1344 
Giran Letras S, la vista sobre todos lo» 
Bancos Nacionales, de los Estados Unidos, 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
2S60 7S-1 Oct. 
J . A . B A N C E S Y G O M h 
b \ x q u i : k o . s 
Teléfono número 26.—Obispo número 2í 
Apartado riOmero 71S 
Cable: DANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones, 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cabla sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Fraiicia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud- Améri-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos da 
España, Irlas Baleares y Car.arias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES D E L BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CÜEA 
2861 Í8-1 Oct. 
(S. en 0 . ) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 . 
Hacen pagos por el cable y giran, letraá 
ft corta y larga vista sol>re New "orfe 
Londres, París y sobre todas las caplta4«* 
y pueblos Je España 6 Islas Baleares > 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
19S4 152-1 J * 
*• • — 
Z A L D 0 Y C O U P . 
Hacen pagos por el c&T>]e. giran 'etI'**u* 
corta y larga vlnia y dan ^ariua de er'd.io 
í>obrc Ketr Tork, ÍTildeifia Netr Orieanfc 
San Franciacó. Londres. Haría. 'ManrW.. 
Barrvlooa y dein-ls capltaies y ' ^ S í l ? 
Importantes ¿e loe Este.do.s Ur.íáos. MíJJ0* » 
Europa, asf cV>rno sobre todos los 'pueblos «• 
España y capital y puertos de Jííjlc*- — 
En combinación con los señores * . 
Hollín and Co., de Nueva York, reciben or-
denes para la compra y venta de valoreí1. 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha c -
dad, cuyas cotiíaciones se r«ciben por ca 
diariamenie. 
28Í9 TS-1 Oct 
W . C E L A T S Y C o m i 
IOS, AGUiAR 108. esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva Tork, Nueva Orleans, ^f** 
cru?. Méjico, San Juan de Puerto • 
Londres, París. Buróeos, Lyon, ^ y ° í -
Hairburgo, Roma. Nápoles. Milán. ln, 
Marsella, Havre, Lella. Nantes, Saint 
tín. Diepre. Toiouse. Veno..).. 'or~*íd(li 
Turin. Masino, etc.; así como sobre 
las capitales y provincias de 
ESPARA F. ISLAS CANARIAS 
o-r 156-1*, 
2o i 5 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
Ü E P A R T A M P T 3 DE S i a J l 
M a c e , p a ^ o s p a r a l o a p l e , F a s l l í t ^ o a r t a » 
d e c r é d i t o y á » ! ' » 5 ^ l e t n a . £ 
en pequeña-s y grandes cantidades, «obro Madrid, capitales de provincias y 
pueblos de Espafta é islas Canarlaf. asi cobro sobre loa Eatadoe tlnidoB do ALuer^ 
C&t'erra. Franela. Italia y AJenaaala. 
D I A E I O D E L A M A E I N A — E d i c i ó n ^ ]a mañana.—Ootnbro 13 de 1910. 
U P O L I T I C A 
E X T R A N J E R A 
L A R E P U B L I C A L U S I T A N A 
L a estabilidad de la reipública lu-
oitaua ¡plantea en estos momentos aca-
lorados é interesantes debates. Quién 
piensa, y como lo piensa lo dicví, que 
á la ola d e m o c r á t i c a , impetuosa, su-
cederá la ola monárquica irresistible; 
quién afirma, y sus ojos lo ven claro 
y definido, que los revolucionarios tie-
nen de frente, para combatirlos, á la 
E u r o p a de los reyes, y han puesto so-
bre el tapete, acaso intempestivamen-
te, el problema de la igualdad y el 
privilegio, el antagonismo del dere-
cho humano y el derecho divino, la 
Jucha entre lo solemne y lo vulgar, 
cutre el oro y el cobre, entre la luz y 
las tinieblas, entre el señor , airado y 
poderoso, y el siervo que ansia el 
triunfo y la venganza: és te asevera, 
eon rico arsenal de argumentos, que 
al rey Manuel, p r ó f u g o y desespera-
do, 1c protege la dura y severa mano 
del i n g l é s : aquél , optimista en la ex-
tensión de sus ideas liberales, tiene 
por cosa averiguada y resuelta el ca-
rácter definitivo de la repúbl ica en la 
pequeña patria de Camoens. Xo ha 
sido el pueblo p o r t u g u é s un desecho 
de las razas europeas, ni lleva dadas 
muestras de incultura y debil idad; 
por lo contrario, en la l imi tac ión de 
mi lerntorio se contiene un esp ír i tu 
dolado de enengía superior; lleva en 
el amor patrio, que lo conduce hasta 
la hipérbole , un es t ímulo extraordina-
r io; y posee, como escudo moral de 
sus hazañas , la más ciega confianza en 
sus propios 'brazos, en el impulso de 
su voluntad, en el genio de sus direc-
tores. Su "historia recuerda épocas de 
grandeza, cuando sus navegantes da-
'ban la vuelta al mundo y sus aventu-
reros descubr ían tierras y conquista-
ban colonias. R o m á n t i c o é idealista, 
el p o r t u g u é s persegu ía la gloria y el 
bien, atravesando mares y bosques ig-
norados; la .iusticia, el honor, la hi-
d a l g u í a , fueron el s u e ñ o de varios s i -
glos en aquellas comarcas de pobres 
campesinos, donde palpi tó siempre 
vina vigorosa alma nacional. Kse ti-
po enfát ico , que no halla ciudad más 
bella que Lisboa, ni suelo más fecun-
do que el de Oporto, ni dama más her-
.nosa que la suya, es en lo ín t imo un 
fanát ico de su hogar sonriente, un 
enamorado de su huerto, en quien el 
más puro y respetable sentimiento de 
la patria hace ver grande lo ínf imo; 
y al paso que los desdeñosos europeos 
contemplan con sorna á los tercos 
portugueses, estos cont inúan su mar-
oha. se i lustran, se organizan y repa-
ran, sin miedo, sus lesiones tradicio-
nales. E n medio de su escasez de re-
cursos naturales, logran ser una fner-
t i colectiva, y. en esite sentido, a-som-
bra ver el prodigio de su común empu-
je. L n a idea j a m á s se pierde en la in-
diferencia de las clases bajas ni en 
ol ego í smo de las clases superiores. 
L a s corrientes filosóficas y po l í t i cas 
chocan, por eso, con e s t r é p i t o ; la cá-
tedra produce el f e n ó m e n o social que 
le corresponde; la tribuna origina no-
bles estremecimientos; y la preiisa es 
•un poder que conserva, con escrupu-
loso e m p e ñ o , el prestigio de su alta 
jmsión civilizadora. 
L a monarquía erró el sistema polí-
tico, y pu vez de aproreeiiar las vir-
tades populares en favor de su cau-
sa, las rechazó como sacrilegas y las 
desprec ió como fermento de horribles 
perversiones. A la pequenez del terri-
torio se amoldó la pequeñez del tro-
no: el Rey no supo advertir lo despro-
porcionado que á ambas tallas resul-
taba el alma lusitana. Todo parec ía 
e f ímero , raquít ico , en la administra-
c ión «pública, en los altos pe ldaños del 
gobierno, en la intriga palaciega, en 
el rég imen internacional; la Monar-
quía acata'ba sumisa y eseépt ica la in-
fluencia de Inglaterra, y de esa in-
Hueneia, que amenazaba la vida de la 
nac ión , hacen andamios para soste-
nerse perpetuamente, á la manera de 
soberanos artificiales, los príncipes de 
una d inas t ía que ha caducado en la 
conciencia de sus abrumados subdi-
tos. E l pueblo no se subleva por ca-
pricho de caudillos ambiciosos; no se 
vuelve contra los suyos por el despe-
cho de unos cuantos pol í t icos que me-
dran con la desgracia: no delira en 
ui: estremecimiento de odio, conduci-
do al crimen po- el anhelo de devo-
rar á los amos y encumbrar á los cria-
dos. Son los principios los que cons-
pi ian y los dolores los que precipitan 
el golpe certero; son las doctrinas las 
que entusiasman y los peusadoies los 
que mandan y ordenan; y á la hora 
decisiva de cumplir un programa, en 
el goce del é x i t o y la embriaguez de 
la victoria, la muchedumbre aclama 
á un filósofo, á un historiador, y le 
entrega las riendas salvadas del in-
cendio y abandonadas en la fuga.. E l 
mando es, en ese instante, una consa-
gración ; su pedestal lo forman los 
treinta y dos v o l ú m e n e s de historia 
de la literatura portuguesa escritos y 
publicados por el nuevo mandatario, 
y sobre ellos, que son la cum'bre de la 
intelectualidad portuguesa, se recli-
na Teófilo Braga , el hombre de fe in-
quebrantable,, que advierte los res-
plandores de la libertad, y se diri-
ge á su pueblo en la é p o c a más triste 
de su existencia, cuando todos augu-
ran el fracaso, y se creen envueltos en 
una bruma que nunca habría de disi-
parse. L a s raíces del rég imen monár-
(inico son acaso muy profundas; la 
revo luc ión y la repúbl ica no son, tal 
vez. sino re lámpagos del desenvolvi-
miento moral de la sociedad lusitana; 
el Rey depuesto puede provocar la 
reacc ión y del seno de la tempestad 
puede resurgir la m o n a r q u í a : pero es 
evidente la entereza de ese pueblo; y 
en su alma las ideas fructifican, la 
ambición de progreso florece y la re-
forma polít ica ha de ser. al cabo, un 
;.pran paso de la Europa de derecho di-
vino á la Kuropa democrát ica y po-
pular. Inglaterra, que no cohibe en 
sus colonias las tendencias pol í t icas , 
no «podría contrariar, por la diploma-
cia ó por la guerra, las aspiraciones 
de los portugueses al cambio de régi-
men p o l í t i c o : y la ayuda y protección 
que conceda el hijo de Eduardo V i l 
al rey expatriado, su huésped ilustre, 
no será tan resuelta, directa y efecti-
va, por los lazos mejor atados de la 
eausa monárquica en el Viejo Mun-
do, que destruya las conquistas obte-
nidas si estas proceden de un estado 
de conciencia y de un grado del desa-
rrollo social. E l problema portusruc.s 
no afecta la pol í t ica interna de los 
partidos ingleses y no constituye una 
ajnenaza para los intereses materiales 
de los subditos del rey Jorge. L a re-
públ ica lu.sitana, respondiendo á un 
fin nacional, dirigida con rectitud y 
honradez, con serenidad y prev i s ión , 
puede acercar, en una armonía de l i-
bertades sinceras, á ambos pueblos, 
consolidando al débil , frente al gigan-
te que no oprime, ni corrompe, ni 
atrepella, para .sostener en la cima 
del poderío su bandera, orgullosa en 
el respeto universal. 
B A T U R R I L L O 
Agreguemos á las opiniones emiti-
das desde altas sitiales por Deswrnine. 
Arocha y Pichardo. la de otro doctor, 
liberal, v i l lareño y persona de recono-
cidas talentos: Julio Jover y Anido, 
Director del Instituto de Santa Clara . 
" E n este medio virulento por las 
pasiones y subvertido por las intransi-
gencias de la ignorancia y la corrup-
ción, no es propósito fácil levantar el 
espíritu por sobre los convencionalis-
mos concupiscentes de una sociedad 
que. pregonando las tradiciones, sólo 
vive al día esclavizada por sus propios 
errores. 
" L a sociedad cubana no se detiene á 
estudiar las condiciones de su propia 
existencia ni la causa de sus males. Kn 
las luchas de orden polít ico no se obe-
dece á mandatos que encarnen ideas y 
preceptos, sino á intereses que pug-
nan con el bien de l a nación, con lo 
cual se mixtifica la democracia, don le 
no hay demócratas, la república donde 
no hay republicanos, la libertad misma, 
donde no existe educación para soste-
nerla y dignificarla. Se designa á un 
legislador, no para una función social 
sino para que disfrute de una pre-
benda. 
" F a l t a prepara- ión para que á la 
administración pública sean llevados 
los más aptas y más probos. Pr iva la 
política de prodigalidad. Los caracte-
res se anulan, las méritos intelectuales 
se olvidan y la tromba que forman las 
burócratas amenaza absorver toda la 
vitalidad del país. Caemas en una po-
breza moral tan ínfima, eme el corazón 
se deprime. Mueren las ideales y que-
dan sin prosélitos las doctrinas sanas. 
" F n o s pocas años han bastado para 
que la Primera Enseñanza haya caído 
en crisis tal. que dif íc i lmente rebasará 
de ella, no obstante los esfuerzos lumi-
nosos del doctor García Kohly. Los in-
tereses particulares se sobreponen á los 
de la escuela. Fal ta aquí la base de to-
da grandeza colectiva: conciencia na-
cional. 
" L o urgente es educar mudio al 
pueblo, y aficionarle principalmente .í 
la industria y el comercio y al trabaio 
agrícola, porque los dueños de la tie-
rra, del eomer-io y de las in lnstrias 
son los verdaderos dueños de la pa-
t r i a . " 
(Discurso inaugural del Curso Aca-
démico de 1910-911 del Instituto de 
Santa C l a r a ) . 
j A ver si dieo yo otra cosa en mis 
constantes catilinarias, ni si tienen otra 
base mis invencibles pesimismos? 
Liberal Jover, conservador yo: joven 
talentoso él. viejo fatigado yo / no es 
cosa significativa que convengamos en 
proclamar la podredumbre dr» est^ me-
dio social y políti 'o. y confesamos á 
una "en oue falta p r e p a r a c i ó n " pira 
las altas funciones administrativas y 
conciencia del deber cívico p^ra las 
arduas empresas de la nacionali b. I f 
Pues bien: no faltará por ahí quien 
califique de sistemático opo.sifionismo 
ó de neero despecho, juicios qu * la ob-
servación desapasionada hace, con do-
lor del corazón y tristeza por lo porve-
nir. 
Y e.s que en este medio inf ini"'. bas-
ta dar á un hombre un bnen suel lo ó 
ponerle en puestos donde pueda nranar 
mucho oro. nara qvte su ímoliffefcícia s -
tupa, su labio Milenta, ó su a1ina se aco-
mode con las d 'sdichas de su país. 
Se aneja un fía leetor. M señor F r a n -
cisco Bandin. de o.ie solicitó t i crea-
ción de das áoltíi públ i ias en apropia-
dos sitios de su heredad, compuesta es-
ta de 110 cabal levñs ñé tierra vuelta-
bajera, en que viven 52 arrendatarios 
con familias. 
Están las Fincas esas en el término 
de Consolación del Sur. las cruza en 
parte la carretera central, entre Paso 
Real, San Dicjo y Consolación: y hace 
tiempo que el señor Bandin presentó 
instancia en súplica, que no ha sido 
atendida, mientras se crean otras au-
las urbanas y escuelas nocturnas que 
-seguramente fracasarán. 
Xo eche mi comunicante la culpa al 
señor ¡Secretario del Ramo. Vea lo que 
señala Jover en el discurso que más 
arriba comento: "los intereses indivi-
duales se sobreponen á las convenien-
cias de la enseñanza: los esfuerzos de 
García Kohly se estrellan contra las 
impasiciones torpís imas del medio. Ha 
visto mi comunicante cómo se conce-
den créditos para carreteras? Xo se 
empieza un trazado desde el punto 
donde es más necesaria la nueva vía si-
no de tres ó cuatro puntas á la vez. C a -
da representante obtiene una suma pa-
ra que vayan comiendo los electores de 
su pueblo preferido, y cada cacique 
rural exige el inicio de las trabajos allí 
donde le es fácil acarrear la piedra, 
de que resulta contratista. Y susle su-
ceder que, después de empleado mu-
cho dinero, nos quedamas sin carrete-
ra, porque las lluvias y las crecientes 
se llevan los terraplenes. 
Pues lo mismo ocurre con la ense-
ñanza. Desde que el Congreso autoriza 
crear veinte escuelas, los caciquillos 
rurales se mueven; escriben á repre-
sentantes y senadores, exigen, amena-
zan, se imponen. Surgen y se multipli-
can las tarjetitas de palacio, las cartas, 
las visitas y las requerimientos de per-
sonajes. Para las veinte escuelas hay 
cien solicitudes: veinte justificadas 
por las intereses de la educación, y 
ochenta respaldadas por la polít ica. 
Acosan á los Superintendentes: vuel-
ven locas á los Inspectores, no dejan 
á sol ni á sombra al Secretario y. ya 
que hayan de ser desairados sesenta, 
veinte padrinos resultan compla -idas. 
¿Quien tiene la culpa de eso? L o 
que dice Jover y estoy yo cansado de 
repetir: la falta de preparación cívica, 
que ha matado ideales, embotado sen-
timientos de altruismo y amor de pa-
tria, y ha puesto codicia y ambición 
donde debió haber noción exacta del 
deber y conciencia colectiva. , 
•Mil gracias A la persona fine me re-
mite Reglamento, proclamas y graba-
dos de la benéfica inst i tución Bando (U. 
firdarJ-, á la cual he tenido el gusto de 
referirme con encomio en otras ocasio-
nes y que considero muy educativa y 
moral institución. 
Protes:er á los irracionales de las 
erueldades de los hombres, y á las 
plantas y las flores de las travesuras 
de los niños, es educar á estos en ideas 
de bondad y reformar los malos ins-
tintos de aquellas. Acaso no importe 
mucho que él buey, destinado á traba-
jos rudos, más ó menos pronto se inu-
tilice y sea llevado al rastro: acaso no 
imporíe mucho que el caballo muera y 
el arbusto se marchite; pero lo que sí 
importa mucho es que no se saturen 
de crueldad los sentimientos de la ni-
ñez, que se habitúe el hombre á respe-
tar agena.s vidas, á amparar á la debi-
lidad y á rechazar la barbaria. Y eso 
es lo que se proponen esas instituci >-
nes que, como el BOIKJO <Jr P u d i r L 
pareciendo protectoras de la flor y flel 
pajariüo. en realidad son protectoras 
del hombre mismo, preparadoras de ca-
racteres dulces y sanos para las altos 
empeños de la sociabilidad. 
De mí sé 3ecir que cada vez que ob-
servo que un hombre, barbado, enci-
néeido, al parecer fuerte y egoísta, pro-
testa de un mal trato contra tercera 
persona, ó en una representación tea-
tral se conmueve y saca el pañuelo na-
ra enjugar furtivamente sus parpadas, 
exclamo: ahí hay alma todav ía : hav 
virtudes aun en ese corazón encallecido 
por las luchas de la vida. Y suelo unir 
mi protesta á la suya, ó sacar también 
mi pañuelo del bols i l lo . . . 
j o \ q i - í n X . A R A M B F R U . 
" l a p r e n s a " 
Una polémica interesante ha surgi-
do por el mero hecho de haber ma-
nifestado su opinión particular sobre 
Carlos Manuel de Céspedes nuestro 
compañero en letras Emil io Bobadilla. 
Como su apinión desde cierto punto 
de vista, no es muy favorable á la me-
moria del héroe bayamés, han llovido 
protestas contra el escritor cubano sos-
teniendo que no debía haber dicho lo 
que dijo. 
Sobre este punto nuestro colega L a 
Unión Española , expresa lo siguiente: 
L a historia de Cuba no se ha escri-
to aún. E l anál is i s de hechos tan re-
cientes como los que integran la cam-
paña revolucionaria no puede hacerse 
todavía con perfecta ecuanimidad de es-
p ír i tu . Xo nos arriesgaríamas por ello 
á lanzar nuestro veredicto sobre estas 
acontecimientos que aún no están per-
fectamente depurados. 
Sí ñas interesa consignar, para evi-
tar interpretaciones aviesas, que aun-
que no tengamos un juicio definitivo 
sobre tales acontecimientos, abrigamos 
un respeto profundo por los prohom-
bres que supieron iniciarlo y que sa-
crificaron bienestar y riquezas, á la 
persecución del ideal que const i tuían 
para ellos el objeto de toda una exis-
tencia. 
Pero no por que pensemos así cree-
mos que proceden bien los que. por de-
fender la veneración que les inspiran 
esas memorias intentan, coartar la l i-
bre opinión en asuntos de historia cu-
bana. 
De esta suerte jamás podría escri-
birse la Historia de Cuba, porque nin-
g ú n escritor podría decir con franque-
za y lealtad lo que piensa sobre el cú-
mulo de acontecimientos que la cons-
tituyen. 
Xo sin fundamento se atribuye al 
señor Sanguily la afirmación de que el 
no podia escribir la Historia de Cuba 
porque era muy arriesgado decir la 
verdad. 
Los violentos ataques de que ha si-
do objeto F r a y Candil demuestran á 
todas luces que el señor Sanguily no 
andaba mal encaminado en su pru-
dente apreciación. 
Xo basta, por lo visto tener los t í tu-
los de escritor ilustre para poder emi-
tir un juicio franco y honrado. E s pre-
ciso doblegar el pensamiento á las im-
posiciones de tradición y ahogar 1h 
sinceridad dentro del pecho para fin-
gir veneraciones falsas. Por lo menos, 
esto parece que pretend en los detracto-
res de F r a y Candil , que no han queri-
do responder á la crítioa con la críti-
ca y al razonamiento con el razona-
miento. 
Si el fin que persiguen es el escla-
recimiento de hechos pasados, no es, 
sin duda, la diatriba el m^jor medio 
de lograrlo. Los detraetores de F r a y 
Candi l harían mejor en aducir los ar-
gumentos y en presentar los datos que 
á juicio de ellos puedan desvirtuar 
cuanto aquel ha afirmado. Con la dia-
triiba no se sostiene nada. Kmpleaudo 
ese método podrá denigrarse el escri-
tor, pero las afirmaciones de éste que-
darán en pie, sin (pie nadie las haya 
rebatido. 
Mas por encima de todo ello se ha 
cometido una tentativa para coartar 
la libre opinión. E l pensamiento hu-
mano es inviolable: á un hombre que 
piensa no sele deben cerrar los labios, 
porque el corazón y el cereBrb segui-
rán laborando en el mismo sentido. 
F r a y Candil ha hablado cpn sdneen 
dad. Justo ó injusto, su juicio merece 
respetarse. E l campo de la crítica his-
tórica es el único en que puede impug-
nársele. L a s ideas no deben levantar 
nunca tempestades de injurias, sino 
tempestades de ideas! 
Esta materia, al parecer muy senci-
lla, es sobrado complicada, ai extremo 
de que nosotros no sabemos por donde 
abordarla. 
L o de que la historia de tal ó cual 
país no se ha escrito aún. es nn modis-
mo y « corriente que pudiera comple-
tarse de este modo: la historia de C u -
ba aun no se ha escrito á gusto de de-
terminadas personas: y puede asegu-
rarse que la historia de un país á gus-
to de. todos, no se ha escrito, ni se es-
cribirá nunea. 
De ahí la dificultad de emitir con 
acierto y con el aplauso general, una 
opinión sobre un personaje histórico. 
Cuanto á la frase del eolega. sobre 
lo que se atribuye al señor Sanguily. 
de que no se podía escribir la historia 
de Cuba porque ''es muy arriesgado 
decir la v e r d a d . s e nos permitirá di-
gamos nuestra opinión, que es la si-
guiente: 
Sería una virtud muy hermasa y he-
roica decir la verdad, en el caso de que 
la supiera el que se propone decirla. 
Manifestar una opinión por atrevi-
da que sea. es noble, es honroso y es 
hasta verídico, porque es una exposi-
ción del modo como uno vé las cosas; 
pero exponer una idea con pretensio-
nes de que aquella idea es la verdad, 
ya sería entonces extralimitarse en los 
fueros de la verdad misma. Xadie, ab-
solutamente nadie, puede atribuirse el 
conocimiento de toda la verdad en lo 
que pasa fuera de su yo. y aún á ratos 
es muy difíci l buscarla en el interior de 
la propia conciencia. De lo exterior po-
demos observar indicios y conocer de-
talles que son una parte de la verdad 
accesible, y de n ingún modo debe aíir-
mar que la verdad parcial es la verdad 
total. Cánovas dijo que la verdad in-
coiiípleta es la peor de las mentiras, 
y tuvo razón. F n grande hombre pue-
de tener defectos de carácter, puede 
ser violento, vanidoso, avaro, sensual, 
etc., mas eso no es incompatible con 
las grandes méritos y altas virtudes 
que aquel hombre posee y que han ci-
mentado su fama. 
Puede un hombre opinar sobre dis-
tintas cualidades de un héroe, y estar 
en lo cierto, y no debe censurársele por 
ello, porque es intangible el derecho de 
una crít ica razonada. Parecería injus-
to él crít ico, si como historiador hicie-
ra resaltar los vicios y las debilidades 
de un héroe y atenuara sus grandezas. 
L o discreto y lo humano es usar de cier-
ta parquedad y benevolencia, no sólo 
con los personajes históricos, sino has-
ta con los que los juzgan más ó menos 
desapasionad mente. 
Bobadilla escribió incidentalmente 
una opinión sobre Céspedes. No pre-
tendió hacer su historia y no faltó á 
la verdad histórica. Los que le han 
replicado negándole el derecho á opi-
nar, no han estado en lo justo; podían 
haber contrarestado aquella opin ión 
con otra sobre las grandes cualidades 
de Céspedes, y entre unas y otros .;e 
hubieran aproximado algo á la verdad 
completa. 
I na opinión y un comentario UC he 
Miindo: 
Bn la Argentina se publicó hace co-
<n de cuatro ó cinco años un folleto, 
que era casi nn libro, en el que se sus-
tenta la tesis de que casi todas las con-
vulsiones de I l i spano-América Se hu-
bieran podido evitar si los gobernado-
réa de los Estados ó provincias hubie-
sen sido nombrados por el Ejecutivo, 
y no elegidos, como lo son. por el pue-
blo. Se ha querido imitar á los E s t a -
dos l'nidos importando en la América 
española el "Gobernador Electivo," y 
la imitación ha resultado un fracaso 
donde hay presidentes enérgicas—co-
mo don Porfirio Díaz—ha descendido 
el gobernador electivo á la categoría 
de un mrro ó simple delegado del Po-
der Central . Pero donde las presiden-
tes son hombres sin energía, frente á 
ellos se yergue el gobernador electivo. 
F.Ma es la tesis que se sostiene en el l i -
bro aludido, cuyo autor recomienda 
que se reforme el sistema político con 
el fin de suprimir el "Gobernador 
Elect ivo ," confiando su nombramiento 
y separación al Jefe del Estado. 
"Agrega el autor: "en cada Gober-
nador electivo" hay un presidente en 
¡¡olí m i a . . . " Aquí, en Cuba, se ha 
confirmado esto. E l actual presiden-
te ha surtrido del antiguo probernador 
electivo, i Sucederá lo propio, se repe-
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-—Wo es malo— dijo Enrique , son-
riendo. — T u tío tiene razón. Has su-
frido un d e s e n g a ñ o , án imo, ya ven-
drán tiempos mejores. 
Ks posible; pero no puedo domi-
11ar mi tristeza. 
—¿(Por qué? 
¡Cifraba tantas esperanzas en el 
cargo que solicitaba 1 Mi porvenir, mi 
loheidad, mi independencia. 
- ^ B a h . bah. bah! dijo Lor iot .— 
astas disparatando; tu porvenir está 
asegurado. Tienes ya nna clientela 
H'ie i ra cada día aumentando. E n 
cuanto á la felicidad, vendrá cuando 
«nenes la esperes..no lo dudea. 
. , . ero t ío' nombrameinto me 
nubiera proporcionado medios de co-
rresponder á los sacrificios que ha-
°£!s hecho por mí desde la n i ñ e z . . . . 
| n p gastado una fortuna: 
^ ¡ O t r a t o n t e r í a ! — e x c l a m ó , sol-
tando una carcajada el cochero.—Era 
t u y a ; así que ,no só lo no me debes 
nada, sino que yo te soy deudor, 
puesto que me cuidas en mis enferme-
dades y no me pasas la cuenta. 
—Deseaba que abandonarais vues-
tra trabajosa profesión y que vivie-
rais con tranquilidad á mi lado. 
— ¡ A l t o al lá , muchacho!—dijo vi-
vamente conmovido Pedro Loriot .— 
¡ A b a n d o n a r mi fusta y mis riendas! 
¡ N o sabes lo que te dices! ¡ E s o cons-
tituye mi dicha, mi existencia! E l 
día que abandone el pescante de mi 
n ú m e r o 13 para siempre, será el d j 
mi muerte, y entonces no tendrás na-
da que hacer por mí. Xací cochero, 
cochero he vivido y moriré siendo co-
chero. 'Xo hay más qiM hablar. 
Y añadió después de un momentJ 
de pausa: 
—ÍDispensad. señor Enrique, si re-
cuerdo á mi médico que tengo pedido 
el coche para las doce. Son las once 
y cuarto y debo estar on «d barrio d-d 
Luxemburpo á la hora indicada. 
—Querido t í o — dijo Esteban. — 
tengo que hablar aún con el señor 
de L a Tonr Vandieu. No os deten-
g á i s por mí, puesto que os esperan. 
—Entonces en marcha. ¿Cuándo 
irás á verme? 
—i^Tuy pronto, querido t ío. 
— R e c o r d a r á s que tienes ofreci-
do presenrarme á cierta persona 
uno de estos días . 
— X o lo olvido. 
— E s que ya tengo impaciencia por 
conocer á mi futura sobrina. P a r í 
quererla es necesario conocerla, y ya 
deseo amarla. 
Esteban, corrido de vergüenza , hal-
bxipéé algunas palabras inintelegi-
bhs. 
—Hasta luego, muchacho. Caballe-
ro Enrique, hasta la vista—dijo Pe-
dro Loriot. que vo lv ió á ocupar su 
asiento en el pescante del coche nú-
moro 13, y fus t igó los caballos Trom-
peta y Rigoletto. 
L e s ca'ballos partieron al trote. 
— ¡ Q u é hombre!— exc lamó E n r i -
que a l desaparecer el tío de Esteban. 
—¡ Imcomparable !—dijo éste.;—Sb-n-
to por él un cariño verdaderamente 
filial, y si hubiera conseguido la pla-
za deseada, tengo la certeza de que 
le hubiera hecho abandonar su pro-
fes ión, á pesar d?l amor que le tiene. 
Enrique dijo moviendo la cabeza: 
— P e r m í t e m e que lo dude: tu tío 
lo ha dicho; su oficio es su vida. Pero 
aquí para entre los dos, jsientes la 
decepción sufrida úai:-amente por él.' 
A juzgar por las palabras de tu 00, 
i piensas contraer matrimonio? 
—iDí. mejor que s u e ñ o . . . 
— : E s rica la favorecida, y tu 
nombramiento facilitaba el logro de 
tus proyectos? 
—.Xo; mi enlace no me proporcio-
na un cént imo. 
— i Es tás enamorado? 
— S í . querido Enrique. 
—¿ Formalmente ? 
—¿(Comprendes til el amor de otra 
manera? Yo creo que. si no es serio, 
no se llama amor, sino capricho. 
— Y i de qu ién? 
—De una modesta y hechicera ni-
ña, pobre y sin p o r v e n i r . . . . 
—¿.Hace mucho que la conoces.' 
— O y e : es una historia breve y vul-
gar. L l a m a d o . . . hace p r ó x i m a m e n t e 
un mes, para asistir á su hermano, jo-
ven de nuestra edad, y que padece 
una enfermedad de pecho, que 12 
l levará al sepalero muy pronto, la 
presencia de la encantadora B e l l a 
me impres ionó m u c h í s i m o ; sus cons-
tantes miradas cerca de su hermano, 
y la solicitud con que asist ía al po-
bre enfermo, me conmovieron. L a ma-
dre, muy quebrantada también de sa-
lud, y que debe evidentemente la vida 
á su admirable energía , no puede 
ayudar á su hija, cuyo valor no reco-
noce igual. Su hermoso corazón y sa 
firme volunta! suplen la falta de fuer-
zas f ís icas . He Entregado mi alma á 
esa niña, cuyo hermano va á morir. 
A l g ú n tiempo podrá seguir al lado I 
de su madre, muy enferma también , 
y dominada conetantemente por un 
gran pesar. E l único recurso de las 
dos mujeres es el trabajo de la hija. 
S i Abel muere, si la señora Mones-
tier perece, ¿no morirá Berta al w r -
se abandonada y sumida en la deses-
peración ? . . . . ¿Temlrá valor para so-
portar la v i d a ? . . ¿ D ó n d e encontra-
rá fuerzas para hacerse superior á 
tanta desgracia ? . . . . 
— E n su amor hacia ti. 
—¡ Ah ! ¿soy por ventura amado? 
iN'o lo sé y dudo. . 
X V I I I 
— ¿ X o has declarado tu amor á es?, 
joven ? 
— X o . 
—Tías debido hacerlo. 
—No ha podido ser. 
— ¿ P o r qué? 
—-No era digno hablar de amor al 
lado de un moribundo. A d e m á s . ¿ m ? 
hubiera oído Berta? ¿Me hubiera 
comprendido ? 
—(Haber hecho la pet ic ión á la 
madre. 
—Esperaba . T a conoces el motivo 
que me obliga á guardar s i l enc io . . . 
—¿El nombramiento que te ha si-
tio negado? 
— S í . 
— E s o no debe ser obstáculo á tus 
pruyect «. Hoy ganas lo suficiente 
para ofrecer á esa joven con tu ma-
no una existencia feliz; además , e! 
porvenir es tuyo, y yo te respondo de 
que será brillante. No temas, ade-
lante, sin vacilar. Dec lára te . 
— ¿ Y si no soy correspondido? — 
bféblicéó Esteban Loriot. 
—'Imposible. ¿Quién será capaz U 
no quererte? 
— ¿ J u z g a s por ti á los demás? 
— No lo creas. Soy l ó g i c o . . . eso e3 
todo. L a señori ta Berta no ha podido 
verte, sin apreciarte, sin estimarte, 
sin mirarte al menos como un amig ». 
De la amistad al ^amor entre una 
hermosa niña y un buen muchacho, 
ú n i r a m e n t e hay un paso. L a pobre 
niña (|iiizás ne- ha conocido más que 
las amarguras de su vida y aceptará 
con afecto al hombre que le ofrece 
un porvenir tranquilo y dichoso. 
— ¿ C r e e s posible mi dicha? 
—£m dudara, t endr ía que dudar 
de la mía. Tu destino y el mío van 
unidos. Nuestra suerte es la misma, 
dunto hemos hecho nuestros estu-
dios. Hemos compartido como her-
manos las coronas universitarias. Te 
recibiste de doctor en Medicina el 
día en qne yo tomaba la borla da 
doctor en Derecho. E s t á s enamorado 
y yo también lo estoy. Creo evideut> 
D I A B I O D E L A M A R I N A . — E d í d ó i <3e la mañana .—Octubre 13 de 1910. 
tira el hecho en las próx imas eleccio-
nes presidenciales? Por lo pronto hay 
que reconocer que es inmensa la in-
fluencia del Gobernador Electivo. Ve-
remos qué da de sí esa influencia en 
las elecciones de Noviembre. E s ver-
dad que en ellas no tienen un interés 
directo y personal los actuales gober-
nadores. Dentro de dos años la cosa 
será muy diferente. 
•Cada día demuestra más la expe-
riencia y lo indica el sentido común, 
que la teoría del sufragio llevada á sus 
ú l t imas consecuencias, y aplicada en 
todas las funciones colectivas, no pue-
de conducir á otro rambo que al del 
caos y la anarquía polít ica. 
que su sombrero está lustroso y sus za-
patos algo ro ídos; pero como el domin-
go por la mañana no hay ventas, se 
conforma en salir con sombrero y za-
patos viejos. E l lunes, martes, etc , 
no le importa ir al trabajo con aque-
llos avíos, y no se acuerda de comprar 
ó quizás no tiene ya el dinero. Llega 
el otro domingo y le pasa igual, etc. y 
de ello resulta que solo compra el som-
brero cuando se le cae á pedazos. To-
tal, que en vez de comprar tres som-
breras al año solo compra dos. 
Esto quizás sea más económico, pero 
perjudica al comercio indudablemente. 
Nuestro querido colega E l Diario 
de Sagua, nos'replica lo siguiente: 
E l D i a r i o de l a M a k i k a , tratando 
de la merma notada en la recaudación 
de los impuestos del Emprés t i to y d" 
las causas á que pueda obedecer, sus-
tenta una teoría que se nos antoja in-
fantil, aunque el decano lo presente ¡ 
como un verdadero argumento Aquiles. 
'Cree el D i a r i o de l a M a r í a x a que 
la baja en los impuestos del Emprést i -
to es un efecto de l a Ley del Cierre, 
porque cerrados los esta<blecimientos á 
las seis, el montante de las ventas dis-
minuye, y por consecuencia disminu-
yen también los ingresos que el Teso-
ro percibe por el consumo de los ar-
t ículos sujetos al pago de los referi-
dos impuestos del Emprés t i to . 
E n primer termino, la merma que se 
trata de atajar fué notada desde mu-
cho antes de haiber sido promulgada la 
ley del cierre, y ya esto es bastante 
par echar por tierra la argumentac ión 
del decano. 
Pero también se aparta éste de la 
realidad en cuanto á lo de la disminu-
ción de las ventas, porque tal dismi-
nuc ión no existe. 
E l consumidor, bien advertido ya, 
se provee con tiempo de cuanto necesi-
ta, y si es cierto que en algunos luga-
res no se tiene verdadero rigor para 
exigir el cumplimiento de la ley del 
cierro, cabe deducir que pueden los 
consumidores proveerse cómodamente , 
aún después de cerrados los estableci-
mientos. 
¿Qué razón, hay, pues, para admi-
t ir que haya disminuido el consumo? 
Venga el decano á la realidad y bus-
que por otra parte las causas de la 
merma, como por ejemplo, en los alam-
biques clandestinos, el s innúmero de 
tituladas per fumer ías que se han es-
tablecido en todas partes, las deficien-
cias de la inspección, etc., etc." 
L a causa de un efecto puede ser 
múl t ip l e y lo es muchas veces. No du-
damos de que también influye en la 
baja de la recaudación lo que el cole-
ga expone; pero en cuanto á lo que se 
vende menos con la ley del cierre, la 
prueba está en que los comerciantes se 
quejan, pues riada les importaría di-
eiui ley si uc les perjudicase. 
Los artcíulos. de primera necesidad 
en el ramo de comestibles tal vez no 
hayan bajado en el consumo; pero hay 
muchos otros que sólo se compran en 
la oportunidad de hallarlos al paso 
cuando uno va por la calle; y fuera de 
esta ocasión ya no tenemos deseos de 
comprarlas, y en este particular es 
cierto que se compra mucho menos con 
la ley del cierre. 
Tenemos un amigo que los domingos 
por la mañana se acuerda de que le 
convendr ía lucir la persona y repara 
U n a B e l l e z a 
I n c o m p a r a b l e 
se consigue usando diaria-
mente con agua caliente el 
Jabón Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que usan este 
jabón desinfectante consevan 
en perfecto estado el cútis. 
Pídase y obténgase el 
J a b ó n S u l f u r o s o 
d e G l e n n 
en todas las Droguerías. 
Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro 6 
castaño. 
P r e c i o cent. 50. 
ü i B I J I T E 
d e o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
DEL 
D o c t o r T A B O A D E L A 
DENTISTA Y MEDICO 
Pract ica todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
Extracciones sin dolor con anes té . 
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los siste-
mas. 
Sus precios limitados ponen sus tra-
bajos al alcance de todos. 
Consultas, de 8 4 4. 
E l doctor Dihigo, hombre de cien-
cia y noble corazón, de sectitud y pu-
reza que resisten la cr í t ica de toda 
just ic ia humana y divina, de un pa-
triotismo á toda prueba y de un amor 
á la enseñanza sin l ími tes , con un ce-
rebro poderoso y miras muy superio-
res, fué siempre el defensor del niño y 
i del maestro, sin caer j a m á s bajo las 
influencias de las pasiones que tanto 
dominan la naturaleza humana en las 
é p o c a s de a g i t a c i ó n pol í t ica y prime-
r a y segunda edad del hombre. 
Durante los once años fué obses ión 
suya inspeccionar las escuelas y ver 
trabajar á los maestros con sus alum-
nos dentro del aula, volviendo siem-
pre por las oficinas de la Junta al 
retirarse de la inspecc ión ó de la Uni-
versidad. Por su rectitud y seriedad 
lo trataban al principio los maestros 
con a l g ú n temor y desconfianza; pero 
terminaban todos por buscarlo y que-
rerlo, debido al espír i tu de justicia 
que pres id ía todos sus actos y nobles 
sentimientos en que siempre se inspi-
raba para resolverlos. 
Se neces i tar ía un libro muy grande 
para reseñar sus trabajos y juzgarlo, tiempo, por voto u n á n i m e de sus , . -p.., . , \ j 
, C1 • - , -% ^ i hil doctor Dihigo ha presentado su re-la Secretaria de la i1 a- . . ui j • i x 
nuncia irrevocable de Presidente v vo-
E L D R . D I H I G O 
Y L A E N S E Ñ A N Z A 
E l doctor J u a n M. Dihigo viene 
d e s e m p e ñ a n d o desde su juventud, con 
tanto celo como competencia, la cáte-
dra de F i l o l o g í a y L i n g ü í s t i c a de 
nuestra Universidad, y al mismo 
com paneros, 
cuitad de Letras y Ciencias. 
Por indicaciones dei Claustro unas 
veces, del Rector otras y de los Se-
cretarios de Ins trucc ión siempre, fué 
nombrado por todos los gobiernos— 
los dos de la I n t e r v e n c i ó n y otros dos 
de la R e p ú b l i c a — p a r a formar parte 
de los Tribunales de Opos ic ión , Co-
misiones t écn icas y representar á' la 
Universidad en el extranjero. 
Acaba ahora de llegar de Méj ico 
con los doctores Lend ián y Hernán-
dez M iva res, á donde fueron los tres 
representando á Cuba, con motivo de 
cal de la Junta de E d u c a c i ó n , por ra 
zones, sin duda de mucho peso, y las 
escuelas de la Habana—los maestros 
y alumnos do ambos sexos—han per-
dido un poderoso factor, más bien, un 
gran colaborador de la enseñanza mo-
derna, porque el ilustre doctor une á 
su entusiasmo, celo, actividad y pa-
triotismo, una voluntad de hierro, es-
p ír i tu progresista, conocimientos muy 
profundos y vastos de P e d a g o g í a , ad-
quiridos, más que en el gabinete de 
estudio, en las Universidades y &-
j cuelas de las naciones que marchan á 
las fiestas del centenario. 
„ , TT . - j j j rk • j la cabeza del progreso; y, por ultimo. E n la T niversidad do Oviedo se dis- „ •„ „ * • i * j j i nn amigo querido y respetado de to-
j dos, y un protector y defensor deci-
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t i n g u i ó mucho por su tacto y altura 
mental, mereciendo los elogios más 
honrosos del ilustre Rector Canella y 
los agasajos más entusiastas de la in-
telectualidad y pueblo del principado 
de Asturias, 
Pero no es el objeto referirnos aho-
ra á los m é t o d o s y servicios de alta 
representac ión intelectual que tiene el 
doctor Dihigo. Só lo queremos seña-
lar sucintamente, á grandes rasgos, 
su labor activa, constante y patr iót ica 
como vocal y Presidcnite de la Junta 
de E d u c a c i ó n de la Habana, durante 
los ú l t imos once años , labor que no 
por ser modesta y sin ruido ni plati- i 
l íos , es menos importante y meritoria, 
beneficiosa y de resultados inmedia-
tos, que la llevada á cabo en los labo-
ratorios de la Universidad ó en la al-
ta representac ión de Cuba en los 
centros docentes extranjeros. 
E n esos once años laboró tanto y 
tan bueno el doctor Dihigo, que con 
el concurso de todos sus compañeros 
de la Junta y aprobac ión de los Se-
cretarios del ramo, e levó las escuelas 
de esta capital á la altura en que es-
tán las mejores del extranjero, no 
permitiendo, además , que en el nom-
bramiento de maestros prevaleciesen 
nunca el favor ni la filiación pol í t ica . 
Con esta conducta y alto proceder 
de todos los miembros de la Junta de 
E d u c a c i ó n de la Habana y del Ins-
pector del Distrito, antes Superinten-
dente, doctor Manuel Aguiar, ha re-
sistido airosa y gallardamente esta 
Corporación, todos los embates y pa-
siones de la pol í t ica , todos los cam-
bios é intransigencias de los partidos 
y gobernantes, siendo ella diversas 
veces confirmada en su alta y dif íc i l 
mis ión para gobernar y dirigir las 
trescientas ochenta aulas, por los dos 
gobiernos de la I n t e r v e n c i ó n y el pri-
mero y segundo de l a Repúb l i ca . 
U d . p u e d e e s c o n d e r e s a s 
m o l e s t a s c a n a s d e s u s 
s i e n e s , u s a n d o 
E L T I N T E IINIMITABLE 
J O S E C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, C O L O R E S 
N A T U R A L E S , NECRO O CASTAÑO. 
NO TIÑE E L CUTIS Y S E APLICA 
FACILMENTE^ 
Agentes generales, 
C, N. CRITTENTON CO., NEW YORK. 
Do venta: Vda. de José Barra é Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
dido de toda causa moral y justa. 
Por todo lo dicho y lo interminable 
que queda por decir, los maestros de 
la Habana demostrarán de manera 
elocuente y noble sus afectos y alta 
estima al ilustre doctor Dihigo, de 
recuerdo imperecedero para ellos y 
alma de los progresos de la enseñan-
za en las escuelas de esta capital. 
¡ Quién sabe si en el andar de los 
tiempos ocupe el doctor Dihigo a lgún 
alto puesto gubernamental y vayan á 
solicitar de él protecc ión y favores al-
gunos pol í t icos de los qu? combatie-
ron su candidatura para la Junta dé 
E d u c a c i ó n , en los Comités y Asam-
bleas ! 
Nada tendr ía esto de e x t r a ñ o , por-
que,, precisamente, el Pr imer Magis-
trado de la "República se e s tá rodean-
do de hombres que hacen la mayor 
cantidad de patria y la menor de po-
l í t ica , única manera de afianzar la paz 
moral y material en el pa í s y consoli-
dar nuestra independencia. 
m . G O M E Z C O R D I D O . 
Después de algrunas horas de 
constante agitación, un vaso da 
?erveza de LA T R O P I C A L , es 
como el arco iris tras la tor-
menta. 
Después de largas vigilias 
sucede muy á menudo que se experi-
menta grande fatiga y se pierdeel apetito. 
Unase á esto que con frecuencia apa-
rece el estreñimiento, y entonces se 
comprenderá el porqué aconsejamos 
siempre que se recurra á los Granulos 
de Ruibarbo de Mentel. 
Hl uso de estos gránulos basta, en efec-
to, para hacer desaparecer en seguida el 
estreñimiento, por tenaz que sea, y para 
levantar rápidamente el apetito y las 
fuerzas ¡ y al contrario de los demás pur-
gantes, que, en lugar de fortalecer al 
enfermo le debilitan el Ruibarbo Mentel 
es un fortaleciente á la vez que un pur-
gativo. Dichos gránulos presentan toda-
vía la ventajade serun remedio soberano 
contra la disentería epidémica, tan fre-
cuente en los países cálidos y malsanos. 
El tapón del frasco es hueco y sirve de 
medida para la dosis degránulos, los cua-
les sou facilisimos de tomar en una cu-
charada de agua. Para evitar cualquiera 
confusión de este producto, que se halla 
á la venta en todas las farmacias, con 
ciertas imitaciones ó sustituciones que 
pudieran ofreceros diciéndoos que con-
tienen ruibarbo, exigid siempre sobre el 
envoltorio del frasco el nombre de Mentel 
y las señas del Laboratorio : Casa L . 
FUERE. 19, rué Jacob,París: pues á me-
nudo todas esas drogas están malisima-
raente preparadasyson, por consiguiente, 
ineficaces. 6 
D i s g e n s a r i o " L a C a r i d a d " 
Los niños pobres y desvalidos cuen. 
tan sólo con la generosidad de las per-
Bonas buenas y caritativas. Necesi« 
tan alimentos, repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan leche con« 
densa da. arroz, azúcar y alguna rop> 
ta y calzado. 
Dios premiará á las .personas qu© 
no olvidan á los n i ñ o s desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plan-
ta baja dal Palacio Episcopal, Haba, 
na 58. 
D r . M. D E L F I N 
E l C e n t e n a r i o d e l a 
^ I n d e p e n d e n c i a d e M é j i c o 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
M é j i c o , Octubre 3. 
E l general Polavieja sigue siendo 
muy festejado. 
Don I ñ i g o Xoriega. uno de los hom-
bres más promiru-iiti s y acaudalados 
de la Colonia E s p a ñ o l a en Méj ico , ha 
organizado, y el día primero de Octu-
bre se l l evó á efecto, una lucida fiesta 
•en honor del Embajador de E s p a ñ a 
en las fiestas del centenario. 
L a fiesta tuvo lugar en la hacienda 
que el señor Noriega posee en Zoquia-
p á n . 
A las diez de la m a ñ a n a , todo un 
ferrocarri l de la l ínea de Río F r í o , 
de la propiedad del señor Xoriega, se 
puso en marcha, llevando en sus cua-
tro primeros vagones á los miembros 
prin i-i pales de la Colonia E s p a ñ o l a de 
Méj i co y en e! ú l t imo , enflorado y 
adornado con banderas españo las , á 
varias distinguidas damas y á las per-
sonas que forman la D e l e g a c i ó n espa-
ñola . 
Con el objeto de que el señor Mar-
q u é s de Polavieja y sus a c o m p a ñ a n t e s 
conocieran la in teresant í s ima y vasta 
n e g o c i a c i ó n de Jico y Anexas, y las 
numerosas propiedades particulares 
de don Iñ igo Xoriega, el tren hizo un 
vasto rodeo, que a d e m á s de permitir 
á los viajeros admirar la belleza de 
los paisajes que a l l í ' s e extienden pu-
dieren contemplar los magní f icos cam-
pos de sembradío y los inmensos 
p lant íos de maíz que altos y firmes, 
como hacía muchos años no se daban, 
se perdían al pie de las m o n t a ñ a s , 
formando horizonte. 
E l primer punto en el que se detu-
vo el tren, fué el establo de la ha-
cienda de la A s u n c i ó n , establo ver-
daderamente modelo, en el que se ven 
ejemplares magní f i cos y en el que Tos 
pasíiji-ros vieron t a m b i é n dos caballos 
andaluces de lo m á s notable. 
F u é el segundo alto en Jico, mara-
villosa finca rúst ica , famosa en toda 
la R e p ú b l i c a , por su riqueza y por su 
e x t e n s i ó n , que liaren de ella una de 
las primeras del pa ís , seguramente. 
E n este lugar, el s eñor M a r q u é s de 
Polavieja estuvo contemplando desde 
la terraza el be l l í s imo paisaje de un 
amplio valle limitado por lejanas mon-
t a ñ a s que recortan sus contornos en 
el azul del cielo. 
Por ú l t imo, antes de llegar á Zo-
quiapán, se apearon lo sviajeros en la 
fábrica de ladrillos de la hacienda de 
L a Compañía . 
A toda máquina , porque la agita-
ción del viaje, el frescor del campo y 
la salida de casa ^relativamente tem-
prano, habían despertado el apetito 
de los viajeros, se d ir ig ió el tren rum-
bo á Zoquiapán . 
L a r e c e p c i ó n al M a r q u é s de Po-
lavieja y á sus a c o m p a ñ a n t e s por el 
s eñor don I ñ i g o Xoriega y su fami-
l ia en Zoquiapán , f u é sencillamente 
soberbia. 
Cohetes, gritos y aplausos de los 
campesinos, sonar jubiloso de campa-
nas. Todo el ensordecedor ruido do 
las recepciones car iñosas y efusivas. 
L a finca de Zoquiapán os como una 
residencia palaciega del Paseo de la 
Reforma, transportada por arte de 
encantamiento á varias leguas de la 
capital, entre flores y en medio de las 
m o n t a ñ a s . 
E n los corredores de la casa, am-
p l í s imos y soberbiamente decorados 
en la niñez proporciona salud en la vejez, 
misma muñera que se desarrolla el niño así 
desarróllarffl el adulto. Los niños que se crian dé-
bilesno crecen yse hacen fuertes cuando son adultos. 
Las delicadezas de la niñez se remedian pronto si 
se acude A tiempo, porque no se remedian por si solas, 
díbil, un semblante pálido, cansancio, mnlcenio, insomnú 
claramente que los niños padecen y que loñ iindecimientc: 
estómago 6 los intestinos. Para asegurar la salud de los 
E l " E l í x i r D e l D o c t o r T r u c " 
En casos de indieestión, irritabilidad, estreñimiento, perdida del apetito, fiebre, des 
composiciones del estómago y del hUcado y lombrices, no tiene igual. Los padres 
de tres generaciones han tenido fe entera en (\. Restablece la salud de una manera 
vigorosa cuando cualquiera otra cosa no puede hacerlo. Su primer función es hacer 
(iesaparcrcr la nansa y después ayudar á la mtundeza á componer el [̂ gÉfi1'0113" 
truye lo perdido, enriquece la sangre y entona con salud y vigc*i"^*^^orga-
nos y. tejidos del cuerpo. 
Escribtse pidiendo el folleto "ELÍXIR DEL DOCTOR TRUE." 
DR. J . F . T R U E & COM PAN Y, Auburn,Me. , E . U . A . 
De venta en todas las boticas. 
LCDO. J . RODRIGUEZ, Repr.. Prado 99. Habana, Cuba. 
Déla 
de 
L n estómago 
todo esto dice 
5 se originan en 
niños úsese 
A P T I S E P T I C O 
NO SUPERADO 
NO IRRITA 
A B S O R B E N T E 
t a l c o B O R A T ¡ N A D O s a r r a 
Extra- lijero. IMPALPABLE 
PARA B E B E S Y DESPUES D E L BAÑO 
Taléfonos A-1106, A-1107, A-1108, auto-





E L M E J O R TÓNICO Y E L M A S E F I C A Z 
S u p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s . 
E s e l V I G O R y l a S A L U D a b s o r b i d o s c a d a d í a 
b a j o l a f o r m a d e u n a a g r a d a b l e b e b i d a . 
D E V E N T A E N T O D A S LAS B O T I C A S 
Caunque sin 'conchur pues el señor 
Xoriega es tá transformando su resi-
dencia) se co locó una mesa en forma 
de ángu lo recto y á la que tomarou 
asiento más de doscientas personas. 
E n los pilares y muros las más va-
riadas flores decoraban el improvisa-
do salón del banquete y en la mesa 
t a m b i é n por entre copas y botellas 
corrían g u í a s de rosas y amapolas. 
E l m e n ú fué exquisito. Cada plato 
era saludado con los comentarios más 
h a l a g ü e ñ o s para el anfitr ión, que de 
manera tan grata acog ía á sus hués-
pedes. 
E n los lugares de honor s:e senta-
ron el Marqués de Polavieja, don 
I ñ i g o Xoriega, los miembros de su fa-
milia, la señor i ta María de los Ange-
les Polavieja, don Tqlesforo García , 
don J o s é S á n c h e z Ramos, las seño-
ritas García, la señor i ta María Mon-
día, y los miembros de la E m b a j a d a 
E s p a ñ o l a . 
A l concluir la comida, en la que 
no hubo brindis por rezar en uno de 
los muros del corredor este letrero: 
" E n familia no hay brindis ," pasa-
ron los comensales á los jardines de la 
finca, que son floridos y amplios, y 
por cuyas alamedas, fumando y con-
versando, esperaron los concurrentes 
a lagradable festival, la hora del 
regreso, que fué á las cinco, por un 
camino m á s diretco que el de llega-
da, y que duró una hora. 
L a concurrencia fué muy numerosa 
y muy distinguida. 
E n el hermoso anfiteatro de la E s -
cuola Preparatoria, se so lemnizó en 
la noche del d í a primero, por la A c a -
demia Xacional de Medicina, el cen-
tenario de la Independencia de Mé-
jico. 
L a ses ión fué muy amena. Hubo 
n ú m e r o s musicales y literarios. 
E l doctor Carbaja l fué el encarga-
do de loar á los héroes de la Indepen-
dencia, pronunciando un extenso dis-
curso, en el que brillantemente anali-
zó las tres etapas de la nacionalidad 
mejicana : Hidalgo, J u á r e z y D í a z ; 
diciendo de la ú l t ima que ha sido la 
de la paz, pedestal en el que descan-
sa la só l ida a u t o n o m í a del país . 
F u é el doctor Carbajal muy aplau-
dido. 
E l discurso de clausura fué pronun-
ciado por el presidente de la Acade-
iiiia, doctor Toussaint, y en seguida, el 
doctor Licéaga, que tuvo la presiden-
cia honoraria en representación del se-
ñor Secretario do Instrucc ión Públ ica , 
d is tr ibuyó los distintivos de la Acade-
mia. 
E l público, estudiantil principal-
mente, no cesó de aplaudir, á pesar de 
las indicaciones del doctor Ve'rtiz ex-
presando que tales distintivos nO con-
ferían un honor especial, como era la 
verdad. 
Sucediéronse con esto incidentes 
que desbordaron el buen humor a ú n 
rompiendo la adustez del acto. 
Con rumbo á su país se embarca-
ron ayer á bordo del vapor a lemán 
"Corcovedo" los delegados de Cuba á 
las fiestas del Centenario, señores D i -
higo, Rodríguez Lend ián y H e r n á n -
dez. 
Durante su permanencia aquí, todos 
los representantes de Cuba hicieron 
calurosos elogios de las atenciones de 
que fueron objeto por parte del Go-
bierno mejicano. 
E l Marqués de Polavieja, recibió el 
día 2 al medio día, una franca demos-
tración de s impat ía y aprecio de los es-
pañoles rendentes en esta ".apita] 
j icana. 
E l veterano diplomático, que íftrti 
mente ha sido agasajado y admiradíí 
por todas las clases sociales do la cani 
tal de la Repúbl ica , agregó á las mi!",!' 
tiples impresiones gratas que debe Ííp • 
var á su país una nueva y muy paP«-
cular, la que le causó verse rodeado 
por todos sus conterráneos, ^ente torl' 
trabajadora y honrada. 
E l amplio y bello parque de la Tiax-' 
pana, fué el lugar destinado para el 
•banquete. E n su centro se levantaron 
grandes carpas de lona bajo las cuales" 
se ex tend ían numerosas mesas que en 
forma de abanico reconocía como eíg 
la mesa de honor. 
Tras el asiento del señor Marqués 
de Polavieja, en el fondo de aquel im-
provisado salón, veíase, en medio de 
guirnaldas y flores, un cuadro al óleo 
representando á don Alfonso X I I I . 
Todos los concurrentes, que pasaban 
de dos mil y que participaron del ban-
quete, fueron llegando al Parque'Es-
paño l , desde la una y media de U 
tarde. L a banda de Arti l lería . ••. ü, 
da galantemente por el Comandantt 
Militar de Méjico, coimeuzó á tocar va-
riadas piezas. Fal taban cinco minu-
tos para las dos, cuando llegó el señor 
Marqués de Polavieja acompañado por' 
sus ayudantes y los miembros de la 
Embajada. 
L a banda tocó la Marcha R -al 
ñola y todos los presentes lanzaroñ en-
tusiastas vivas al Rey, á su Iv^ibaja-
dor y á E s p a ñ a . Casi al misrao^tlém-
po l legó al Parque el sepor doii ?> r . 
nardo de J . Cólcgan, Ministre/ Pleni-
potenciario de E s p a ñ a en Méjico, ha 
biéndose recibido igualmente, con Ids 
honores que le corresponden á su alto 
cargo. 
Los invitados pasaron á tomar el 
"cockta i l" . y en seguida tomaron 
asiento en la mesa. 
E l banquete resultó muy animado, 
siiendo el m e n ú exquisito. 
L legó la hora de los brindis y el se-
ñor de Cólogan -tomó la copa y dijo 
que se le permitiera, ^sin olvidar un 
instante la altísiina representación en 
el Ejérc i to- ó la elevada misión que el 
Rey y su Gobierno habían. confiado al 
señor Polavieja, hablarle en forma fa-
miliar y afectuosa que por su ennro 
estaba obligado de vez en cuando á 
pronunciar algunas palabras, descon-
fiando siempre de sí mismo, pero qué 
hoy se •levantaba más desconfiado que 
nunca,, por no tratarse ya de décír'máa 
ó menos mal lo que pensaba ó sei^ia, 
sino de interpretar sentimientos ó iin-
presiones de compatriotas :en este mo-
mento, que bien podría llamar.solem-
ne, de amor y sólo de amor á E s p i n a ; 
qué habría declinado el alto honor, por 
esta razón y .por su decidido projáositQ 
de no acaparar ó aparecer acaparan-
do funciones relacionadas., con. laai 
siempre generosas iniciativas de sus 
comptriotas; pero que la Comisión or-
ganizadora lo creyó de otro uiodPi y 
pensó tal vez en el Ministro de Espa-
ña como portavoz indicado cu.os*a ívm-
nión de españoles , y nada más qü^ *• 
pañoles á secas, sin categorías, carias 
ni distingos, ni más honores de por 
medio que el grandís imo de ser y go-
zar en ser buenos españoles. 
-• 'Ningún asunto ó tema concreto liar 
que mencionar, dijo .el señor Ministro; 
aquí no hay más tema que la patria y 
el cariño respetuoso á usted, General, 
A l Observar nosotros, con gran, satis-
facción, cuánto acierto, cuánta afable 
dignidad y prestigio ha puesto usted 
en el desempeño de su noble cometido, 
al escuchar vivas y aplausos que si 
iban á la patria, le iban por el digní-
simo conducto de usted todos sin ex-
cepción hemos sentido que si su pecho 
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mo ostentara ya muy merecidamente la 
eran Cruz Laureada do San Fernan-
do la habría usted .ganado ahora por 
W a rápida y beneficiosa conquista de 
corazones y de simpatías." 
E l señor Ccflo^an. siguió expresán-
dose en términos muy afectuosos y 
concluvó brindando por la patria que-
rida '"Brindemos también — excla-
mó el hábil diplomático—por este hoy 
más que nunca hermano Méjico, al 
brindar por nuestro Rey brindemos 
por el ilustre Presidente de la Repú-
'Wiea. v agradeciendo al señor Marques 
de Polavieja, Embajador de S. M.. 
,con toda la sinceridad y efusión de 
'corazones patriotas, su afortunado 
'cumplimiento del honroso y alto car-
<ro que se le encomendara, deseémosle 
todas las dichas posibles, en unión de 
su muv distinguida familia, incluyen-
do naturalmente en nuestros votos la 
bella v delicada flor de su hogar, que 
'por acertar en todo tuvo la buena ins-
piración de traer consigo." 
E l señor Ministro se refería en esU 
última frase de su brindis á la bellí-
sima y encantadora hija del señor Po-
•lavieja. #. . f •• 
Muchas veces fué interrumpido el 
orador por calurosos aplausos de la 
mudhedumbre, que lo escuchaba. 
Cuando los últimos aplausos por el 
brindis del señor Cólogan se apagaban, 
el general Polavieja tomó la palabra 
improvisando la contestación. Llamó 
enm pañeros á todos los allí reunidos, 
flioiéndoles que él era. de las que ha-
bía empezado por poco, para llegar á 
grandes puestos. Que deseaba que la 
unión que hay entre la Colonia Espa-
ñola fuera más fuerte para alcanzar 
a'Uí mavores triunfos, y que brindaba 
por su Rey, por el señor Presidente jle 
Méjico, por España y por los españo-
les que viven en uestro país. 
L a alegría fué desbordante y los 
aplausos y vivas más entusiastas hen-
dieron el aire. > < . 
Y para terminar aquella simpática 
convivialidad los miembros del Orfeón 
Catalán de Méjico cantaron algunos 
coros que les fueron muy aplaudidos. 
Toda la prensa mejicana comentó y 
reseñó extcn&aracnte tan brillante fies-
ta. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
R E T R A T O S 
Artísfcicos y comerciales desde un 
peso la media doena en adelante. Ha-
cemos trabajos á domicilio. Colominas 
r Comp., S a n Rafael 32. Almacén de 
efectos fotográ-ficos. 
EL T B A S A M T I C ! ) 
ií y, 
I N S T A N T A N E A 
X estas horas habrán salido de 
(Portugal miles de religiosos, que no 
caben ya en su patria,porque los parti-
darios de la libertad de conciencia 
han determinado expulsar á todos 
aquellos que han hecho profesión de 
su fe religiosa. Esto no llega á ex-
trañarnos; porque fué siempre norma 
de los enemigos de la Iglesia. Recuér-
dense las palabras de Rousseau: " E l 
que se atreva á decir: "fuera de la 
Iglesia no hay salud, debe ser echa-
do de l a l a c i ó n . " Lo que en otros 
términos significa—escribe Balmcs— 
que la tolerancia debe ser para todo 
el mundo menos para los católicos. 
S í : esta eá la táctica de los voceros 
del progreso bárbaro: tolerancia pa-
ra las turbas borrachas de odios, 
para las masas eari'bes que caen sobro 
-los conventos y penetran en las igle-
sias, profanando imágenes y vasos 
sagrados. Rigor, todo el rigor de la 
injusticia desbordado, contra los sa-
cerdotes y los frailes, sin perdonar 
á las mujeres, á quienes hombres que 
se tienen por caballeros, tratan con 
villanía. . . . 
Así ha surgido la República lusi-
tana. Sus prohombres no han respe-
tado siquiera k las religiosas portu-
guesas. Han concedido un plazo d3 
'veinticuatro horas para que salgan 
de la tierra querida en que nacieron. 
; AtPuede darse mayor iniquidad? 
Donoso Cortés exclamó un día cu 
el Congreso de Diputados, epue él 
honró con su elocuencia fulgurante y 
Sus admirables virtudes: "Señores: 
los sucesos de Roma no tienen un 
Hombre apropiado. ¿Cómo los llama-
réis? ¿Los llamaréis deplorables? De-
plorables todos los que he citado lo 
•son: esos son mucho más. ¿Los llama-
•réi«? horribles. Señores: esos acon-
tecimientos son sobre todo horror," 
¿Qué nombre daremos á los sucesos 
[(te Portugal? 
Estn de Donoso: "Sobre todo ho-
W . " 
J . V iera . 
p w w f l s m 
P A R A E L E S T Ó M A G O 
Si V . espera gozar de la vida 
en toda su medida, V . debe pri-
mero ver que el estómago y los 
órganos digestivos estén fuertes 
y saludables usando el Licor 
Amargo. Cura el M»l ApetitoJ 
la Dispepsia, la Itidigestión, 
el E s t r e ñ i m i e n t o , Id Debili-j 
dad General , los Dolores de 
Vientre, la Malaria 
Tercianas. 
HABLANDO CON MR. GAYE 
Estando próxima la llegada á este 
puerto del nuevo vapor-correo de dos 
hélices "España," propiedad de la 
Compañía Trasatlántica Francesa, creí-
mos conveniente celebrar una entrevis-
ta con nuestro distinguido amigo Mr. 
Ernest Gaye, activísimo Agente de la 
citada compañía en la Habana, para 
que nos enterara de las condiciones v 
demás detalles referentes al hermoso 
trasatlántico, del que ya nos han hecho 
elogios calurosísimos. 
Anunciada nuestra visita, recibió-
nos Mr. Gaye con su amabilidad acos-
tumbrada, felicitándose de nues<Ta ini-
ciativa que le permitiría comunicar al 
público todo aquello que pueda intere-
sarle respecto á las características del 
"España," que fondeará en la bahía 
habanera el próximo día 16. 
E l celoso- é inteligente Consignata-
rio, defiriendo bondadosamente á 
nuestras preguntas, se expresó en los 
siguientes términos: 
— E l nuevo vapor "España" que la 
Compañía Trasatlántica Franeesa po-
ne al servicio de su excelente línea de 
Cuba, es un buque de cuatro puentes 
completos, y sus características son las 
siguientes: 
Eslora, 171 metros. 
Manga, 18.50 metros. • 
Puntal, 11.80 metros. 
Desplazamiento, 13,600 toneladas. 
Fuerza, 14.000 caballos. 
Las dos máquinas dan movimiento á 
una hélice cada una é imprimen al bu-
que una marcha de veinte millas. E l 
casco está dividido en su longitud en 
quince compartimientos-estanques que 
le permiten flotar aunque fuera par-
cialmente invadido por el agua. Las 
bodegas están habilitadas para recibir 
4.000 toneladas de mercancías y de car-
bón. 
Las numerosas instalaciones del 
"España"—continúa hablando el se-
ñor «Gaye—le permiten recibir á 302 
pasajeros de primera clase, 106 de se-
gunda. 90 de tercera preferente y 916 
pasajeros de tercera ordinaria. Por 
disposiciones muy ingeniosas y según 
el sistema moderno empleado por los 
"Wagnns Li ts" de las Compañías fe-
rroviarias europeas, muchos camarotes 
han sido construidos para agregarles á 
cada uno de ellos una cama suplemen-
taria superior, lo que permite instalar 
con toda comodidad unos 400 pasajeros 
de cámara. Para los señores pasajeros 
de tercera clase, se ha instalado un so-
berbio comedor on el cual hay asien-
tos para 400 personas; de manera que 
en los viajes de mucho pasaje, el ser-
vicio de la mesa se hará en dos veces. 
Tendrán además para su servicio, ba-
ños modernos y luz eléctrica por todos 
los lados. 
Sobre el puente superior se halla el 
"puente paseo" de 130 metros de lar-
go, cuya parte central se reserva á lo:> 
pasajeros de primera clase y la de po-
pa á los de segunda clase. E l comedor 
de primera se encuentra á proa y es de 
16 metros de largo por 17 de ancho, 
con una entrada monumental, eminon-
temente artística. Este comedor está 
decorado estilo Kegencia: artesonado 
de roble claro, teeho moldeado con vi-
gas aparentes que descansan en sus 
extremidades en repisas de madern 
llada : muebles P^gencia con ehimenéa 
que ostenta una copia de " E l niño en 
el manantial" de Prud'homme. 
E n el puente paseo existen magnífi-
cos camarotes de lujo para familias, 
con todo el "confort" que puedan 
apetecer los temperamentos más ex-
quisitos. La parte de pro«i del puente 
paseo está rodeada de bastidores de vi-
driera que permiten gozar en todo 
tiempo del espeetáenlo del mar. 
E n el puente tienda, situado sobre el 
puente paseo, hay un gran salón de 
conversación, estilo Luis X V I , de un 
gran efecto: entrepaños de madera 
pintados en colores claros con decora-
ciones de flores; techo luminoso y chi-
menea con reloj tipo Falconnet. 
L a gran escalera de aspecto monu-
mental, de un efecto vercaderam.'nte 
grandioso, está inspirada en el gusto 
español del siglo X V I I T con una profu-
sión de esculturas en madera oscura y 
de graciosas columnitas con dibujas es-
cogidos: en el centro está colocada una 
soberbia copi-i :Vei hermoso retrato de 
Felipe I V , de Velázquez. 
E l fumador» de un tono más severo, 
con artesonado de caoba barnizada y 
madera de sicómoro, está también de-
corado conforme al más puro estilo 
Luis X V I . E l centro se compone de una 
vidriera central, que sustenta bonitas 
columnas clásicas francesas. E l salón y 
el fumador de segunda clase se hallan 
á popa del puente paseo, y en el se-
gundo entrepuente se hallan asimismo 
las instalaciones de tercera y cuarta 
clases. 
E l último entrepuente está destina-
do para las bultos pastales, las valijas 
de correspondencia, los valores y los 
equipajes. Los compartimientos de 
equipajes, tienen sus entradas facilita-
das en todo tiempo durante la travesía 
á los señores pasajeros, á fin de que es-
tos últirúos puedan disponer en cual-
quier momento de sus baúles. 
E n la popa de ese entrepuente se ha-
llan los frigoríficos, que forman una esr 
pléndida instalación para la conserva-
ción de los víveres, legumbres, etc.. etc. 
La potencia necesaria para mantener 
la temperatura de esa soberbia instala-
ción, es de 50.000 frigories. 
Las instalaciones hisriénicas del nue-
vo trasatlántico han sido el objeto de 
todos los cuidados, hasta el punto de 
que puedo afirmar que el perfeceiona-
miento es completo. Los cuartos de ba-
ños y el servicio anexo están profusa-
mente distribuidos en todos los entre-
puentes y- con todos los adelantas mo-
dernas. 
L a farmacia y el hospital, han sido 
estudiados minuciosamente con gran 
esmero á fin d- poder atender debida-
mente durante la travesía al pasajero 
eafermo ó víctima de cualquier acci-
dente. Por el lado de babor del barco 
y en el primer entrepuente, se hallan 
situadas las cocinas, panadería, repos-
tería y demás locales propios de este 
servicio. La pérdida de un espacio tan 
excelente en uno de los lados del 'bar: 
co. obedece sencillamente á disipar los 
olores de las cocinas, que tendrán su sa-
lida directa al mar. y para mayor pre-
caución, se ha instalado á bordo del 
vapor "España" una. potente bomba 
aspirante que absorbe los aires viciados 
de los pasillos y camarotes. Otro siste-
ma moderno de tubos conductores ac-
cionadas por una máquina potente, dis-
tribuye á voluntad el aire fresco del 
mar en todas las iastalaciones. 
E l vapor "España" está provisto de 
la telegrafía sin hilos á gran distancia, 
pudiendo comunicar durante la trave-
sía, bien con Europa ó con Amé-
rica, publicándose diariamente á bordo 
un periódico con los radiogramas de las 
últimas noticias. 
IJste buque está calentado y ventila-
do por un sistema de amplios conduc-
tos que distribuye á voluntad aire 
fresco ó caliente. Todas las maquinillas 
de carga son eléctricas, con lo que se 
consigue que su trabajo sea silencioso, 
mejora que será seguramente muy 
apreciada por el pasaje. 
Se ha instalado también un gran 
"Salón de Juegos" para las niños, á 
fin de que estén todos agrupados y 
puedan divertirse ellos solos bajo la 
cn.stodia de las camareras y sirvientes 
particulares. 
Las ensayos de tan bermaso tra-
satlántico han sido un verdadero éxito, 
pues dieron una velocidad de SO1,» 
millas. E n tales condieiones, la trave-
sía de] Atlántico podrá efectuarse en 
7 ú 8 días, según el estado del mar, 
¿Qué más se puede apetecer? 
Calló Mr. Gaye, y entonces nosotros, 
reconocidas á su cortesía de buen fran-
cés, le dijimos: 
—¡Gracias en nombre del DIARIO DE 
LA M A R I X \ y do sus numerosas lectores 
por los datos interesantísimos que aea-
ba de suministrarnos, A juzgar por sus 
informes, el vapor correo "España" 
honra á la Trasatlántica Francesa, no 
solo por las cornodirlades que ofrece al 
pasaje, que son extraordinarias, sino 
también por su velocidad, comparable 
á la que distingue á los mejores barcos 
de las líneas trasatlánticas más favore-
cidas. Luego su nombre, testimonio bi-
zarrísimo de la proverbial galantería 
francesa, es un talismán para los mu-
ebos españoles qu<» frecuentan la ruta 
Havre-Habana, de igual modo que pa-
ra los viajeros hispano-amerieanos que 
simpatizan con la nación descubridora. 
¿Cómo no aplandir una iniciativa tan 
oportuna y tan simpática? 
Mr. Gaye nos pregunta ñor nuestro 
querido Director, don Nicolás Rivero. 
y su distinguida familia, pues dice que 
al regreso de Méjico del "España," 
•hacia el día 26, obsequiará con una es-
pléndida comida y con un gran baile á 
la sociedad habanera y cuenta, entre los 
invitados de honor, á los señores de Ri-
Vpro>—Sentiría—añadió—que no estu-
vieran aquí para esa fecha tan estima-
bles amigos. 
—Xo tema usted ; estarán—repusí-
R A C I O N A L Y C I E N T I F I C A M E N T E 
SegYin o p i n i ó n d e los m á s n o t a -
b l e s M é d i c o s d e t o d o e l M u n d o 
F E R R O L E 
L A p r e p a r a c i ó n m á s e f t c a z q u e p u e d e 
t o m a r s e , p a r a c u r a r p r o n t o y c o n é x i t o 
L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 
Dobilidad Cerebral y Narviosa, Falta da 
Fuarzas Muacularea, Raquitismo, Enfla-
quecimiento, Desgastes Sexuales, Esterili-
dad y toda clase de Agotamiento ó Faita 
de Vigor en el Organismo. 
Se v e n d e en t o d a s l a s B o t i c a s y D r o g u e r í a s 
moa.—El próximo 17 embarcan en Ve-
racruz en el hermoso trasatlántico es-
pañol "Alfonso XII ,7 ' después de una 
temporada deliciosa en la floreeicnt: 
República hermána. ¿Tendremos nece-
sidad de decir que será para ellos un 
motivo de satisfacción hondísima po-
der asistir el 26 á la suntuosa fiesta 
que usted prepara á bordo d?! " Es-
paña 
Pronunciadas estas palabras, estre-
chamos cordialmente la mano del caba-
lleroso Consignatario de la Compañía 
Francesa, no sin antes reiterarle el tes-
timonio de nuestra gratitud y felici-
tarle, con vivo interés, por el pronto 
arribo á aguas cubanas de un barco eu-
vo nombre tantas cosas gratas evoea á 
los españoles residentes en esta hospi-
talaria República. 
O. 
S E S I O N M M I C I P A L 
L a sesión municipal de ayer tarde 
fué presidida por el señor Azpiazo. 
Se aprobó el aota. 
Por ser una industria nueva en el 
país se acordó declarar exento de tri-
butación por cinco años al taller de bo-
binas para la elaboración mecánica de 
cigarrillos establecido por Vidal y Com-
pañía en la calle de Cuba número 67. 
Se acordó informar favorablemente 
la solicitud de los señores Vega y Colo-
mé para establecer un servicio de óm-
nibus automóviles de alquiler, eon ca-
pacidad para veinte pasajeros, entre la 
Víbora y Santiago de las Vegas. 
La, tarifa de dichos automóviles se-
rá de cuarenta centavos hasta Santia-
go, treinta hasta Rancho Boyero, vein-
te basta Arroyo Naranjo, diez hasta 
Arroyo Apolo y de diez también de un 
pueblo á otro, intermedio. 
Se aprobójel presupuesto presentado 
por el Arquitecto para realizar obras 
de ampliación en el Matadero de Re-
gla, con objeto de que se puedan matar 
cien reses diarias en el mismo cuando 
se clausure el de la Habana. 
Diehas obras importarán $2.178-20. 
Se autorizó al Alcalde para adqui-
rir, por contrato directo, doscientos 
trajes completos de majapa para los 
matarifes de los rastros y los aparatos 
que son necesarios en el Departamento 
de Pesas y Medidas. 
Quedó sobre la mê a una instancia 
de Pina. Iborte y Compañía, solici-
tando autorización para instalar Idos-
coa en diferentes lugares de la pobla-
ción, comprometiéndose en cambio á 
construir gratis algunos abrevaderos 
para perros. 
De conformidad con lo recomendado 
por una Comisión Especial, se acordó 
aceptar íntegra, sin la más pequeña al-
teración, la proposición formulada por 
el señór Zorrilla, en su carácter de 
Presidente, de la Compañía propietaria 
de] Matadero Industrial, para que en 
este Matadero se verifique la matanza 
pública cuando se demuela el Munici-
pal. 
La nave principal de dicho Matade-
ro será la que alquilará el Ayuntamien-
to con ese objeto, pagando á la Empre-
sa propietaria el 25 por 100 del tntal 
de los derechos que se recauden por la 
matanza. 
L a Empresa quedará obligada á em-
plear y respetar todos los funcionarios 
y obreros que actualmente trabajan en 
el Matadero Municipal. 
E l Cabildo se dió por enterado del 
veto del Alcalde, que publicamos en 
nuestra edición matinal de ayer, sobre 
la acusación gratuita formulada por eí 
concejal doctor Barrena contra la au-
toridad municipal, haciéndola respon-
sable de la orden de demolición del 
'Matadero Municipal dictada por el 
Presidente de la República : orden de-
bida únicamente á los insistentes rue-
gos de la Junta Superior de Sanidad. 
También se dió por enterada la Cor-
poración de un escrito firmado por va-
rios ganaderos, encomenderos y obre-
ros dH Matadero Municipal, por el que 
declaran que ellos no han autorizado á 
ninguna comisión para que, invocande 
su nombre, recabo un año de prórroga 
para la demolición de dicho 'Matadero, 
Y no hubo más, por haberse roto e) 
' * quorum.'' 
Eran las seis de la tarde cuando se 
suspendió la sesión. 
E L MEJOR y más exquisito café, abso-
lutamente puro, que se toma en la Habana, 
es el de "La Flor de Tibes," Reina 69. 
Pruébelo. 
N E C R O L O G I A . 
CELESTINO OE SOTO Y BLANGH 
Ayer tarde, en la Clínica de los 
doctores Núñez-Bustamante y rodea-
do de las tiernas solicitudes de una 
familia amantisima, entregó su alm-i 
á Dios el simpático joven don Celes-
tino de Soto y Blanch; único hijo va-
rón de los esposos don Antonio y do-
ña Josefina. 
Para una pena tan grande la amis-
tad no tiene frases de consuelo. Tan 
sólo la Religión, maestra en enjugar 
lágrimas y en suavizar dolores, pue-
de ofrecer piadoso lenitivo al descon-
suelo de esos padres -que ban visto có-
mo se desvanecía la suprema esperan-
za de su hogar con el adiós eterno del 
hijo adolescente que empezaba ya á 
saborear las dulzuras de la vida. 
•Dios haya acogido en su seno de 
amor el alma del infortunado Celes-
tino y conceda á sus padres, á sus 
aibuelas, á sus hermanos, á sus fami-
liares todos, especialmente á su her-
mano político D. 'Benjamín Orbón, 
•querido amigo nuestro, la resignación 
necesaria para sobrellevar pena ta a 
dolorosa. 
L a conducción del cadáver al Ce-
menterio de Colón se verificará esta 
tarde, á las cuatro, desde la casa mor-
tuoria, Obrapia 59, 
E S L A 
D E C A N A 
D E L A S 
J O Y E R I A S E N L A I S L A D E C U B A 
E s l a c a s a d e l o s R e g a l o s 
E s l a c a s a d e l a s F a m i l i a s 
E s l a c a s a p o p u l a r p a r a t o d o s 
N o h a y f a m i l i a d e p r e s t i g i o y r i c a q u e n o h a y a h o n r a -
d o l a C A S A D E H I E R R O c o n s u s c o m p r a s . L a b u r g u e s í a 
s i e n t e p r e d i l e c c i ó n p o r l a C A S A D E H I E R R O y e l p r o l e t a -
r i o h o n r a d o , m o d e l o d e v i r t u d e s c í v i c a s , e n e n e n t r a a l l í e n 
d o n d e g a s t a r e c o n ó m i c a m e n t e s u s a h o r r o s . 
P a r a los p r i m e r o s t iene L A C A S A D E H I E R R O el r ico co-
l l a r de p e r l a s 6 e l p e n d a n t i f con prec iosos b r i l l a n t e s t a l l a d o s a l c a p r i c h o . 
P a r a los segundos , l a s t inas y e l e g a n t e s j o y a s , modelos de l a c a s a y 
de prec ios a c c e s i b l e s , y p a r a los terceros , p a r a e l h o n r a d o obrero, los are-
tes de oro de 1 8 k i l a t e s á § 3 . 0 0 , los p u l s o s de p l a t a d o r a d a á § 2 . 0 0 y los 
re lojes de p la ta , tijos como e l Sol , á $ 3 . 5 0 . 
L A C A S A D E H I E R R O h a prosperado á t r a v o s de todas 
l a s g r a n d e s convu l s iones , de todas l a s g r a n d e s c r i s i s y de l a s e n o r m e s 
d e s g r a c i a s p o r q u e h a p a s a d o este b e l l í s i m o p a í s en e l p e r í o d o de C U A -
R E N T A A N O S , e n c u y o proceso h a n n a u f r a g a d o l a s mejores firmas. 
/ C u á l e s e l secreto? U n a c o n c i e n c i a h o n r a d a y e s p í r i t u de c o m e r c i a n t e . 
L A C A S A D E H I E R R O h a probado que c o m e r c i a r no es 
robar . Y r o b a el que m i e n t e y e n g a ñ a , l l a m a n d o oro de 1 8 k i l a t e s a l 
de 11. K o b a e l que v e n d e c a l a m i n a por b r o n c e C y e s o por terra-cot ta : 
y roba el que v e n d e á prec io s u s u r a r i o s . 
C o m e r c i a r no es r o b a r . E l c o m e r c i o es e l i n t e r c a m b i o de m e r c a n c í a s 
6 productos , r e s e r v a n d o u n m a r g e n r a z o n a b l e p a r a e l t r a b a j o é i n t e r é s 
del c a p i t a l . 
L A C A S A D E H I E R R O h a hecho y h a c e B u e n o s B a l a n c e s 
^ p e s a r de v e n d e r bara to , porque v e n d e m u c h o , y "los m u c h o s pocos 
h a c e n u n m u c h o . " A q u í e s t á e l s ecre to de l a 
« L a C a s a d e H i e r r o " 
O B I S P O E S Q . A A G U A C A T E 
C O N P A S A J E A L A C A L L E O E O ' R E I L L Y 
1-OcU 
DIARIO D E L A MAEINÁ—Bdrorói la manana;—Octtrbw 13 d» 1910. 
LAS CáSáS 
PARA OBREROS 
Los Secretarios de Agricultura y 
de Sanidad, señores -Martínez Ortiz y 
Varona Spárez, respectivamente, y 
el representante á la Cámara, Sr. Val-
dés Carrero, comisionados para la su-
basta de construcción de mil casas pa-
ra obreros en la Habana, se reunir-
ron ayer tarde y previo estudio de 
las proposiciones presentadas y de 
los informes emitidos por las comiüio-
ues técnicas nombradas al efecto, 
acordaron adjudicar á la Compañía 
Nacional (Constructora la ediñeacion 
de las referidas casas, de acuerdo con 
el pliogo de condiciones que rigió pa-
ra la subasta, con la proposición pre-
sentada por la Compañía licitadora y 
con ciertas modificaciones propuestas 
por la Comisión y aceptadas por la 
expresada Compañía. 
La Comisión nombrada por la Se-
eretaría de Sanidad, compuesta por 
los doctores Juan Guiteras. Director 
de Sanidad; Eugenio Sánchez Agra-
monte. J^fe de Despacho do la Direc-
ción de Sanidad y José Antonio Ló-
pez del Valle, Jefe local de Sanidad 
de la Habana, opina que los terrenos 
ofrecidos por la Compañía Nacional 
Constructura enclavados en Colnm-
bia con los nombres de "Lárfazá-
bal," '"Jesiis María" y ''San José." 
conocidos actualmente con el nombre 
de "Pogolotti," son los que mejores 
Ventajas ofrecen al fin á que so deseo 
dedicarlos: y la Comisión de ingenie-
ros, formada por los señores Tranqui-
lino Frasquieri. ingeniero afecto á la 
Dirección de MorfWs y Minas de la 
Secretaría de Agricultura y Manuel 
Alvarez Flores, Director de Ingenie-
ría Sanitaria de la' Secretaría de Sa-
nidad, consigna que las casas que 
propone la Compañía referida ofre-
cen mejores ventajas por su capaci-
dad y distribución que las presenta-
das por los otros liciíadoros, ofre-
ciendo la resistencia necesaria para 
esa clase de construcciones. 
Los comisionados para la subasta 
también tuvieron en cuenta al resol-
ver otros certificados que justifican 
los mismos extremos y que están sus-
critos por los señores Aurelio Sando-
val, Ingeniero Civil. Profesor de Re-
sistencia do la Universidad de la Ha-
bana; A. del Castillo, arquitecto de 
Obras Públicas é Ingeniero Civil ¡ A. 
Borges. arquitecto de zona del Ayun-
tamiento de la Habana: R. P. Roldan, 
Ingeniero Civil y Jnan R. Guerra, In-
geniero Civil y arquitecto. 
Cada casa le costará al Estado $600 
moneda americana. Las casas debe-
rán construirse en el término de dos 
años. E l primer lote que entreírará la 
compañía constructora será de cien 
casas. En el primer año tendrá que 
entregar 500 casas y en el segundo 
las restantes. Después del primer lo-
te, la Compañía entregará mensual-
monte» 42 casas. 
La reunión de la Comisión c1n su-
basta se efectuó en la Secretaría de 
Agricultura. Comercio y Trabajo. E l 
señor Bernabé Pichardo, alto emplea-
do de dicho Centro, actuó de secreta-
rio de aquélla. 
P S E LAS O F I C I M S 
P A L , - \ G I © 
Habana, 12 de Ocitubre de 1910 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
•Mi distinguido amigo: En mi arti-
culejo ''¡Pobre Liborio!" de la edi-
ción de esta mañana ,he leído lo -que 
sigue: "iNo alcanzaba nuestra men-
talidad aprecio tanito que 'hasta "hu-
bo" periódico que "importaba" sus 
redactores de Europa?" ¡Horror! 
Conste que eso no es mío. 
Le anticipa las gracias su affmo., 
RAMÓN MARIA M E X E X D E Z . 
Recepción oficial 
Con el ceremonial de costumbre, 
ayer presentó sus credenciales y fué 
recibido por el señor Presidente de la 
República,, en el Salón Rojo de Pala-
cio, el Ministro de la República bra-
sileña, don Antonio da Fontoura Xa-
vier. , 
Con tal motivo, se cambiaron entre 
el referido diplomático y el Jefe del 
Estado cubano, los siguientes discur-
sos : 
Señor Presidente: 
Tengo la honra de depositar en 
manos de V, E . la carta que m» aere-
dita en el carácter de Enviado Ex-
traordinario y .Ministro Plenipoten-
ciario de los Estados Unidos del Bra-
sil. 
E l pueblo que represento, señor 
Presidente, estuvo siempre al lado de 
los que os acompañaron con sus sim-
patías durante la larga lucha en que 
os empeñasteis para la conquista de 
vuestras libertades, y ciertamente, el 
precio de sangre que á Cuba costa-
ron, habrá de estimularla para con-
servarla por una eternidad, relativa á 
su alto valor. Además, el país culto 
cuya vecindad y diversidad de pro-
ducción le ofrecen un enorme merca-
do para sñs productos, le da también 
el ejemplo del amor al orden y del 
respeto á la autoridad • constituida, 
condiciones indispensables para la es-
tabilidad de los Gobiernos, sin la cual 
peligra la propia soberanía de las na-
ciones. 
Xada falta, pues, para asegurar á 
Cuba la paz que necesita para el des-
envolvimiento de su inmensa riqueza 
y la consiguiente organización de una 
gran comunidad. Porque también de 
las islas se forman grandes comunida-
des: pasan ante nuestros ojos las glo-
rias de una que es menor que ésta, y 
entretanto parece que sólo completa-
rá el ciclo fabulosamente épico de su 
grandeza, después que se la vea con-
subsíanciada en su propio idioma, 
cmuido este se haga universal. 
En el propósito que me anima, se-
ñor Presidente, de estrechar cada vez 
más las relaciones de buena amistad 
que felizmente existen entro nuestros 
países, me atrevo á contar con el au-
xilio de V. E . y anticipo el feliz éxi-
to de mi misión. 
E n nombre del Presidente Xilo Pe-
canha y de su Gobierno hago ardien-
tes votos por la felicidad porsonal.de 
V. E . y por la unión y prosperidad de 
la República de Cuba. 
Señor Ministro: 
Es muy grato para mí el recibir de 
manos de V. E . la carta autógrafa de 
vuestro Presidente aerodilándoos en 
el carácter do Enviado Extraordi-
nario y .Ministro PknipoteiK'iario cTc 
loa Estados Unidos del Brasil, ante el 
Gobierno y el pueblo de Cuba. 
Venís á representar entre nosotros, 
señor Ministró, una de las naciones 
más poderosas de la América, por la 
que el Gobierno y el pueblo de Cuba 
sienten admiración y simpatía, lo que 
hará fácil la noble misión encomenda-
da á V. E . de estrechar cada vez más 
las relaciones de buena amistad que 
felizmente existen entre nuestros paí-
ses, y que sin duda existirán siempre. 
Ofrezco á V. E . la decidida coope-
ración de mi Gobierno y la mía pro-
pia para la realización de los elevados 
propósitos que os animan, rogándoos 
que os dignéis trasmitir á vuestro dig-
nísimo Presidente, Xilo Pecanlia. mis 
A-otos sinceros por su ventura perso-
nal y por el engrandecimiento y pros-
peridad de la nación brasileña. 
A l acto concurrieron, además de 
los Secretarios del Despacho, los Mi-
nistros de Cuba en el Brasil, La Ha-
ya, Chile y Xoruega, señores Márquez 
Sterling, Martín Rivero, Aramburo v 
Valdivia, respectivamente, el Presi-
dente y el Fiscal del Tribunal Su-
premo, señores Hernández Barreiro y 
Travieso, el Rector de la Universidad 
señor Berriel, el Presidente de la Aca-
demia de Ciencias doctor Santos Fer-
ná7idez, el Director General de Comu-
nicaciones señor Xodarse. el Alcalde 
Municipal señor Cárdenas y el Jefe 
de la Policía Xaeional señor Riva. 
Los honores militares los hicieron 
dos compañías de artillería con banda 
y bandera al maudo del comandanta 
señor Pujol, y el escuadrón D de la 
Guardia Rural, al maudo del capitán 
señor Perdomo. 
E l señor Fontoura fué conducido 
á la casa presidencial y reintegrado 
á su residencia del hotel 'Hnglate-
acompañado del Director del •rra. 
Protocolo señor Patterson y del ayu-
dante del general Gómez, capitán 
Whítmarch, dándole escolta de honor 
nn piquete de la fuerza montada an-
tes citada. 
S P , G R f 5 T - í \ R I A D C 
G O B E R N A C I O N 
Herida 
Carlos Hernández le C#$3Ó heridas 
en la cabeza á su concubina Catalina 
Flores. E l autor fué detenido. 
Enmascarados 
En la linea "Caballero."' barrio de 
La Palma ( Unión de Revés}, fué he-
rido gravemente por dos enmascara-
dos, el blanco Aurelio Fundora. 
Suicidio 
En Caibarién so suicidó el día 9, 
disparándose un tiro on la cabeza, el 
pardo Adriano Bruga. 
Reembarcados 
E l Alcalde de Guantánamo, cum-
pliendo órdenes superiores, ha dis-
puesto el reembarque, por Santiago 
de Cuba, de vanos negros haitianos, 
los cuales desembarcaron clandestina-
mento por el puerto de ^.rtcambó, en 
aquella provincia. " 
Los gastos que originen serán satis-
fechos por cuenta del Estado. 
S E C R E T A R I A D E 
J U S T I C I A 
Pago de honorarios 
E l Secretario de Justicia ha dis-
puesto so abonen cinco pesos al peri-
to Joaquín Azrue y Díaz, por servi-
cios prestados á la administración de 
justicia. 
Pa>ra muebles 
E l Secretario de Justicia, por de-
creto del día de ayer, ha dispuesto so 
nejen á disposición del Juez de ins-
trucción de Colón los 500 pesos que 
para muebles le fu orón concedidos 
por Ley del de Julio pasado. 
para que formen parte con el carácter 
de vocales, por el término de tres años, 
de la Comisión de Epizootias creada 
por decreto del señor Presidente de la 
República de fecha 7 del actual. 
Presidirá dicha Comisión el snlor 
José Comallonga. Director de Agricul-
tura, y actuará de Secretario el señor 
Bernardo Crespo, doctor en Medicina 
Veterinaria. 
La Comisión tendrá á su cargo el es-
tndio é investigación de las enferme-
dades infecto-contagiosa que atacan á 
los animales domésticos de la R?públi-
ca. debiendo aconsejar los tratamientos 
profilácticos y curativos que ,;rea de 
utilidad, así como proponer la implan-
tación de las vacunas, sueros, e íc , que 
estime beneficiosos para la riqueza pe-
cuaria, así como redactará las Ordenan-
zas de Higiene Pecuaria. 
Marcas de ganado 
Se ha negado por esta Secretaría la 
inscripción de las marcas de hierro pa-
ra señalar ganado á los señores: Patri-
cio de los Santos y Brito. Perfecto 
Blanco Porróa. Pedro Soriol Fernán-
dez. Máximo Mejía Carmenaíes. Te-
mistocles Infante. Rafael Cabrera. Ri-
cardo Velázquez Figueroa. Alfredo 
Triana. Sixto Quintero. Andrés Jimé-
nez Gómez. Royes Delgado. Sireno 
Valdés Cabrera, Pedro Campo. PorFi-
lio Santistevan Tarrago. Vieo.ite Ra-
mos Ríos. Segundo Tejada. Tomás Flo-
res Castellanos. Florencio Tirrador 
Vnldés. Segundo Tellecbea. Victor Ro-
che Pino. Ignacio González Sosa. Va-
lentín Padilla y Fuente, Tranquilino 
Gallardo. Teodora Ramírez. Tomis En-
ríquez Hernández y Juan García 
Ruiz. 
en concepto de usufructo, por el se-
ñor José Germán Padrón, do lo?, sola-
res números 1. 2 y 3 do la manzana 18 
del reparto del Carmelo, se reconoce 
el traspaso de eáte derecho á favor 
del señor Justo Carrillo Morales, y se 
¿uíoriza á esteTiltimo para realizar 
obras de relleno y estacada en los te-
rrenos de referencia. 
D E C R E T A R I A D E 
I N S T R U C C I O N P U B E I C A 
Consulta resuelta 
Contestando escrito de la Junta de 
Sagua la Grande, en (pie pide se le di-
sa si puede aplicarse á los maestros 
d artículo 156 del Reglamento de la 
Ley Orgánica del Poder Ejecutivo, se 
.(• informa que aunque sólo es aplica-
ble este artículo á las oficinas de] Es-
tado, las Juntas están á su voz obliga-
ba á tomar las medidas oportunas 
para evitar las irregularidades en la 
asistencia de lo?? maestros. 
Las escuelas nocturna'? 
En la Secretaría antes citada «e 
•han recibido telegramas dando cuen-
ta de haberse inaugurado las escuelas 
nocturnas en Pinar del Río, Santa 
Clara. Camagüey, Xuevitas y Santia-
go de Cuba. 
« B C R G T A R I A 
D & A G R I C U L T U R A 
Comisión de Epizootias 
E l señor Secretario de Agricultura 
ha designado á los doctores en Medici-
na Veterinaria don Julio Brower. Jor-
ge Campuzano, Ricardo Gómez, Fran-
cisco PJchegoyen y Honoré F . Lainé, 
S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B L I C A S 
Reconocimiento 
E l día 15 saldrá de Cienfuegos un 
vapor con la comisión técnica para el 
reconocimiento de la nueva pasa que 
solicitan los Sres. Carlos J . Trnjillo, 
S. en C. En ese reconocimionto actua-
rá como representante del Departa-
mento de Obras Públicas el Sr. Carlos 
Sainz. segundo piloto del vapor " R a -
fael Morales." 
Presuouestos solicitados 
Se ha pedido á la Jefatura de Pinar 
del Río que remita el presupuesto pa-
ra el desbarato de campamentos en la 
carretera de Pinar del Río á Guaue, y 
traslado de los materiales, para con 
dios levantar nuevos edificios Tam-
bién se le ha pedido que remila el pre-
.-iinuesto para modificar les desagües 
de! ramal de la carretera central al 
atravesar 'ñor Taco-Taco. 
A la Jefatura de Santa Clara se le 
ha pedido que forme el prosupuesto 
para la reparación del primer tramo, 
de la carretera de Remedios á Zuluc-
ta. por Bartolomé. 
Contratos aprobados 
SP ha aiprobado el contrato naca al-
onilar una casa en Sasrua de Tánaino, 
desfiliada á oficina y depósito do ma-
teriales para las obras do reparación 
dé] camino á Ca+alina de la Revie. 
También so ha aprobado el contra-
to celebrado con el ""'ñor Spcnndino 
González, para prestar el servicio de 
comunieaeión y abastecimiento dol fa-
ro de Puerto Padre. 
E l alcantarillado 
T>a Jefatura del alcantarillado de 
la Habana ha dado órdenes á la Com-
pañía constructora de dichas obras 
para que lleve á cabo la reparación 
de las grietas causadas á la fachada 
de la casa Cuba 37. 
L a Audiencia de Vuelta Abajo 
Se ha interesado del Secretario de 
Justicia la designación do un funcio-
nario para recibir las obras última-
mente llevadas á cabo en el Palacio 
de Justicia de Pinar del Río y el edi-
ficio completo. 
Un decreto 
Se ha remitido á la aprobación dol 
Presidente de la República un decre-
to, por el que se legaliza la iposesión 
D B C O M U N l C A G I O " N C S 
Nuevas estafetas 
Desde ol día ue hoy han quedado 
abiertas al servicio público las siguien-
tes oficinas: 
Chucho San Martín, situadn cerca 
de San José de los Rumos y en el ra-
mal de ferrocarril de Los Arabos á Al-
tamisal en la provinúa do Matanzas. 
Tamarindo, siturda á 2S kilómetros 
de Majagua y á 14 de Chambas, en la 
provincia de Camagüey. 
Zarzal, situada á 10 fedlómétrbs al 
S E . de Yara, provincia do Oriente. 
Remisión importante 
Por la Dirección General de Comu-
nicaciones se ha remitido al Adminis-
trador General de Correos de los Esta-
dos Unidos del Xorte. una letra de 
cambio ñor valor de ochenta v sinqo mil 
pesos ífcSó.OOO). ^xtendidn por .1 Ban-
co Nacional de Cuba contra el Xaiio-
nal Park Bank de Xew York, como im-
porte aproximado que resulta en el 
cange de Giros Postales, porrespon-
diente al mes de Marzo último, entre 
ambos países. 
Movimiento de personal 
E l señor Director General del Ramo 
ha hecho los siguientes nó&braatieixtos.: 
La señorita Ana Garriea. adminis-
tradora de Correos de Cayo .Mambí, 
por renuncia de Gerardo Columbié. 
Felipe Martín Suárez. monsajero d1 
la oficina de. San Luis. (Oriente), á 
•virtud de renuncia presentada ñor Mi-
guel Martínez. 
Miguel A. Sánchez Guerra, mensa-
jero de la oficina do Colón, en la va-
cante por ascenso de Alejandro Ri-
vero. 
Eduardo Alvarez Nodarsé, mensaje-
ro de la oficina local de Los Palacios, 
por renuncia de Andrés de los propios 
apellidos. 
PORESOSJIÜNDOS 
¿Se curaran los tísicos?.—El renaci-
miento de la linfa de Ko^h. 
E l congreso científico y médico re-
cientemente celebrado en Toulouse 
(Francia) ha hecho entrever la vuel-
ta de la antigua medicación de la tu-
berculosis por la linfa de Koch. 
Hace veinte años hizo gran ruido 
este descubrimiento. E l gran sabio 
Koch anunció al nrundo que había ex-
traído del bacilo de la tubrrculo.sis 
una substancia que podía curar la ti-
sis. La linfa,-' como él la llamaba, 
y cuya preparación se rodeó al princi-
pio de mocho misterio, despertó gran-
des esperanzas. Todos los tísicos cre-
yeron que iban á curarse en unos 
cuantos días, pero desgraciadamente 
el sistema curativo no estaba perfec-
cionado, y aplicado sin discernimien-
to y sin precauciones provocó algunos 
desastres. 
Si hubo alivio ó curación en otros 
cases, pasaron inadvertidos, y sólo 
se habló de los fracasos que desacre-
ditaban el sistrma. La "linfa'' de 
Koch se cubrió de oprobio y casi to-
dos los médicos la rechazaron. 
Pero después, en la sombra, se ha 
trabajado y so ha comprendido que 
tan exagerados fueron el entusiasmo 
como el desdén de los médicos de en-
tonces. Investigaciones más precisas 
han demostrado que el principal error 
de Koch fué precipitarse dennasiado. 
La tuberculosis pulmonar es en ge-
neral susceptible de curarse espontá-
neamente pp miícbos casos. Tiende 
siempre á la curación; sólo en easosi 
•muy poco numerosos evoluciona hacia 
la agravación por una gravedad pre-
coz, y entonces no sirve de nada la 
linfa. Pero en cambio la mayoría de 
los casos la linfa ayuda á la curación. 
Uno de los males'antiguos era el ie 
administrarla á grandes dosis; hoy 
se da en .dosis infinitesimales y a¿f 
parece que es más activa desde el 
punto de vista de la curación y XXIQ, 
nos peligrosa desde el punto d^ yistt 
de los accidentes: pero su empleo, su 
aplicación y sus dosis se- prestan á 
muchos errores. Hoy falta determi-
nar cuándo y cómo debe emplearse 
saber el valor de las reacciones obte-
nidas y sobre todo si es ó no es pre-
ciso obtenerlas. 
Esta última cuestión fué muy dis-
cutida en el congreso y es la que me-
rece la atención de todos los investi-
gadores. 
CROÑICA J U D I C I A L ^ 
E N L A A U D I E N C I A 
Continúan celebrándose en nuestra 
Audiencia muchos juicios orales siu 
interés é importancia. 
Eso ocurrió ayer. 
E l fuego de Dragones 90, 
Solamente despertó alguna aten-
ción el juicio continuado en la Saia, 
Tercera de lo 'Criminal, de la causa 
que se sigue contra el señor Aniceto 
González, por el tan cacarea'do fuego 
de Dragones 90. 
Desfilaron, una vez más por ante 
la Sala, algunos testigos que fueron 
interrogados por el señor Fiscal y 'a 
Presidencia con marcado interés, asi 
como por la defensa, siu que se haya 
logrado de los mismos ninguna mani-
fc^.ación categórica que se pueda tra-
ducir en acusación para el señor Gon-
zález. Algunos agentes de la Policía 
Judicial que se presentaron haciendo 
cargos, aunque embozadamente ¿1 
procesado, les interrogó con tal efica-
cia el defensor señor Roig. que queda-
ron desautorizados por completo. Se 
notó una perfecta contradicción. 
Ya quedan pocos testigos. Miiy 
pronto desfilarán por ante el Tribunal 
los peritos químicos industriales y 
agrícolas, los quo informarán sobro la 
siinación económica del señor Gonzá-
lez y las condiciones en que el fue-gJ 
tuvo efecto. 
Mañana con/inuará el juicio. 
Sentencias 
s-> ha dictado por la Sala Primera 
condenando á María Valdés Fernán-
dez ppr falsificación de título al pór-
iarlor, á tres años, seis meses y vein-
tiún días de prisión correccional y 
niu>, a de 625 poseías. 
L a causa de Cachurro 
Ayer á primera hora dictó senten-
eia ía Sala Segunda de lo Criminal 
condenando á ^Evaristo Cachurro á 
cadena perpetua y no á muerte como 
solicitó el señor Fiscal. Los Mfígis-
irados señores Kdelman y Martinas 
Escobar formularon voto particular 
con demando lo. como lo solicitó el de-
fensor Ldo. Mármol, por homicidio. 
Dicho Letrado se propone csla'ol^-
cer recurso de casación para ante al 
Tribunal Supremo. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Ku la Sala Primera los siguienres 
juicios orales:. 
Causa contra Lorenzo Planas y Pe-
layo Yaldés por estafa. Juzgado de la 
Seccit'm Primera. 
Causa coriíra Juan de Dios Gutié-
rrez, por atentado. Juzgado de la Sec-
ción Primera. 
Causa contra Santiago Camejo y 
Francisco Rivero. por burlo. Juzga-
do de San Antonio. 
CASTORIA I 
Y en la Sab Torcera los siguiontesr: 
Cansa comira Francisco Delgado 7 
cuatro más, por abandono de destino. 
Juzgado de Güines. 
Causa contra Juan Torres Díaz, por 
rcibo. Juzgado de la Sección Según la. 
("ansa contra Francisco (.'alzalilla, 
por rapto. Juzgado de la Sección Se-
gunda. 
SIARCÁ — 
M ta üispsno-Suiza 
p a r a P á r v u l o s y N i f i o s 
Castoria es un substitnto ^inofensiro del Elixir Parcgórico, 
Cordiales y Jarabes Calmantes." De frusto agradable. >o contiene 
Opio, Morfina, ni ninguna otra substancia narcótica. Destruje 
las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Ventoso. 
Alirla los Dolores d© la Dentición y cura la Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueño natural y salu-
dable. Es la Panacea de loa Kifios y el Amigo de las Madres. 
€ Durante muchos años he recetado su 
Esta acreditad* marca fabrica coches para Turismo desde 12 hasta 75 caballos 
de fuerza. Asi como también tipos especiales para Camiones de carga. Obnibus (gua-
guas) y motores para embarcaciones. 
Es ta marca ha ganado recientemente L O S P R I M E R O S P R E M I O S de V E L O C I -
DAD y R E G U L A R I D A D , en las renombradas csrrcras celebradas este añ^, en Mont-
Ventoux y Boulogne Sur Mer (Francia) y en Ostendc ( P á n i c a . ) 3on los primeros 
coches extranjeros que han logrado ganar á los franceses la copa de •'L'Auto.'' 
R e p r e s e n t a n t e g e n e r a l e x c l u s i v o : .T. >I. M a r t í n e z . — i o m p o s -
t e la 1 0 3 . — T e l é f o n o A - 3 3 4 6 . — B a b á n a . 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
laura mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E . Dowx, f iladelfia (Pa.) 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. L o he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E.WAGGONKR, Chicago (1 lis.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CKSTiCB COMFiST, 17 BUUUT 6TUZT, JÍTETl IOEK, X. t. A. 
S A 1 N T - R A P H A É L 
Vino fortificante, digestivo, tónico, reconstituyente, de sabor 
excelente, mas eficaz para las personas dchUitadas que los 
ferruginosos y 1 3 quiuas. Conservado por el método de 
M. Pasteur. FrwiCfibese en las molestias del estót*i3go, la 
clorosis, la aneitJ Ti y las convalecencias; este vino se reco-
mienda ál&ü personas de edad, alas mujeres, jóvenes y á los niños. 
AyiSS M I l & M S I M I I . — MI único VIHO auténtico de 
S. RAPffAEL, el selo que tiene el derecho áe lUm&vse asi, el solo 
que es legitimo y de que se b3.oe mención en el formulario del 
Prnfssor B O U C H A R D A T es el de Mn C L E M E H T y C * , de Valence 
(Brome, Francia) . — Cada Botella l leva la marca de la Unión de 
los f n í j r i c o n t d s y en el pescuezo un medallón anunciando el 
" O L E T E A S " . - ' L o s demás son groseras y peligrosas ía ls iñcaciones , 
H M M B a B W H M H H II •• 111 1 lililí 
P o r q u é no se desembaraza Vd de esta enfermedad de la 
piel inmediatamente y para .siempre de esta úlcera, de 
este eczema varicoso que le rinde á Vd la vida insulfrible? 
P o r q u é conserva Vd esta enfermedad cuyas consecuencias 
pueden ser gravisimas ? 
P o r q u é no emplea Vd inmediatamente el nuevo método 
del Señor L . Richelet ? 
Sin embargo no hay vacilación posible, porque Vd no puede 
ignorar las curaciones, muchas veces inesperadas, obte-
nidas en su comarca. 
I n f ó r m e s e V d y empiece, sin más tardar, este trata-
miento ; eso es el mejor consejo que le podemos dar. 
H815 4t-12 4m-lS 
N l f T R E . 
— ~ n 
E M B e i U I A 
El precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones de 
la fortuna. (Existe también un tratamienio para los niños de 3 años hasta 16). 
Acaba el señor R I C H E L E T de instalar depósitos de su tratamiento en 
todas las boticas y droguerías de España. 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, 
ha de ser remitido gratuitamente, por los depositarios, á todas ¡as personas 
que lo piden. 
Para obtmur también graiuUamenle es* folleto, bi$Ui dlrirgüe al tenor 
L . R I C H E L E T , 13, rué Gambetta, en Sedan (Fraila) 
i 
DipoiiUriet en Habana : Sr D Hanatt Johnson, Obispo, 5 3 / 55; 
Sr D. José Sorra, Ttniento Rey, 4f, Compostela, 93, 95, 97. 
M A L T A Y L U P U L O S A R R f l 
C E R V E Z A A G R A D A B L E N O A L C O H O L I C A « i - S o D o c . .s^- nroarueria S A Í t R A y F a r m a c i a » 
Teléfono A-1106, A-1107, A-1108 . -utomático y 7, 277 y 409 antiguo. 
¡295 Ae. 5 
Premiada con medalla d« tronce t- la úl t ima ExpoaicfcM de Pfcriik 
C a r a , las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades «Jeí pei no. 
2 ^ 1-Oct. 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
C o n s u l t a s d e 11 á l y d e 4 á 5 . 
'845 Oct 
D I A R I O D E L A M A R I N A E d i c i ó i de la mañana.—Octubre 13 de 1910. 
S A C R I L E G I O 
P e los ca.4os extraordinarios de los 
supremos recursos á que se ha a^ela-
para salvar l a vida, quizás haya 
«ido el único por lo excepcional el 
nue se presenc ió en Panuplona á ú l -
timos del siglo X V I L I . por el año 
1790. Siempre se hab ía recurrido á 
esfuerzos srrandes. pero al fin huma-
nos: en Pamplona se puso en acc ión 
nn medio que, por la audacia infini-
ta en la concepc ión del plan y por el 
alt ís imo y sacrosanto objeto, que ha-
tiía de ser recurso de éx i to al pare-
cer infalible, l lenó de asombro y tc-
rrr,r á toda la ciudad. 
E r a la cárcel parte de las antiguas 
fortalezas de a-quolla plaza. E n su 
•planta baja, en un sa lón espacioso, 
estaba la capilla ó peciueña iglesia 
donde se celebraba la misa y practi-
caban piadosos ejéreiefós para ftra 
presos. E l altar, colocaclo.en el teste-
ro, estatoa sepára lo n Konvenient-,' 
distancia del sitio que habían de ocu-
par aquellos sospechosos feligreses, y 
p r o í c g i l o por una gran verja de 
¡rruesos barrotes de hierro. -que lle-
gaban hasta el tetrho: sabía precau-
ción por-el tiempo justif icada con el 
suceso, qu? prooto se habrá de refe-
rir. E n elf. centro de la ver ja había 
aun erran puerta con fuertes cerro-
jos que-cruzaban los barrotes, sól ida 
eerradura y recios candados. Quien 
así lo <iis1puso bien sabía por qué. 
Como-no, hab ía memoria de que na-
da extraordinario hubiese allí OCÍI-
frkto, y ni aun se cayese en que pu-
diera suceder; como a d e m á s la im-
previs ión y el a'bandono no son de 
ahora entre nosotros, y siempre se 
han disculpado sus consecuencias con 
el salbido ¿quién creyera? ¿quién 
pensara? el hecho, esencial en el pre-
sente caso, era que la gran puerta 
de comunicac ión con los presos so ho-
llaba abierta de par en par. de tiem-
po ya tan largo, que no había' recuer-
do de haberla visto cerrada. 
Tres de los reclusos se hallaban 
sentenciados, 6 t en ían el pleno con-
A-encimiento de que muy pronto ha-
brían de serlo, á pena capital, sin que 
abrigaran la m á s remota esperanza 
de p e r d ó n . Desechada por quimérie;i 
toda idea de escapar de la bien guar-
dada cárcel , en el afán de salvar la 
vida, y quizás y aún de seguro re-
cordando una antigua y piadosa 
práct ica, l a del asilo de iglesia, con-
certaron y se resolvieron á dar un 
golpe, que tuvieron por decisivo. 
L legó un domingo, y á la hora 
costumbre y son de campana fueron 
convocadios todos los presos para oir 
misa. S a l i ó el sacerdote, viejecito y 
santo v a r ó n : comenzó á celebrar ett 
me iio del profundo silencio y reeo-
giiniehto de los asistentes, parecía 
una reunión de santos. Promediaba 
el augusto sacrificio; el sacerdote 
elevó la (hostia; en seguida consaerró 
y e levó el cáliz, y al arrodillarse des-
pués de bflberle posa-lo so'bre los cOr-
poi-ales, se enicontró fuertemente su-
jetado en aquella act itud: dos de los 
tres criminales le halbían asido por 
los hombros y el cuello, deteniéndolo 
de rodillas, mientras el tercero so 
aipoderabia d e i a sagrada forma y cá^ 
\\z consaigradio, • 
^ea dicho en honra de los buenos 
sentimientos que en el fondo de sus 
corazones guardaban los demás re-
clusos: todos quedaron como petrir?-
cados ante la enormidad del hecho; 
el viejecito sacerdote cayó al suelo, 
accidentado, casi muerto; el mona-
pnillo, todo, despavorido, sal ió co-
rriendo, llamando á voces al alcaide, 
á quien refirió asustado y descom-
puesto lo que acababa de ocurrir. P a -
je- aquel empleado, bajaron otras" 
personas, cundió con l a velocida.'l 
del rayo la noticia, y entraron .no po-
cos, á quienes por la gravedad del 
easo s e - f r a n q u e ó la puerta dé la pri-
s ión . Se re t i ró , privado, de eono.eU 
miento, al sacerdote, y el alcaide inr 
t imó á los autores del sacrilegio qu$ 
volviesen al altar la sagrada forma y 
el cál iz . . . 
;Vano e m p e ñ o ! A las intimaciones 
y amenazas del; alcaide rcspoiulieron 
con una más enérgica y terrible: con 
la áe arrojar al suela y pisotear la 
hostia y derramar la preciosa sangrrv 
si él ó cualquiera otro avanzaba un 
paso más y no se accedía á lo que 
iban á proponer. E n seguida exigie-
ron que viniese el Obispo, pues sólo 
él y no con sacerdote alguno de 
.los presentes habían de tratar y re-
solver lo que les conviniera. 
Sfi av i só al Prelado, que atóni to an-
te la grandeza diaból ica del suceso. 
Bg 'dirigió presuroso á la capilla de 
la eárcel . Sup l i có de rodillas ante el, 
Sacramento que le pusieran en sus 
manos los criminales para devolver-
le al altar y al Sagrario; los conju-
ró con la más vigorosa eloenenoia á 
poner término á aquella abominac ión . 
*á tan espantoso sacrilegio: les ofre-' 
ció, les p r o m e t i ó : todo imitii . Le di-
jeron que no so l tar ían las a l t í s imas 
prendas hasta que e L V i r r e y les ájfe&e 
un- salvoconducto de la vida, escrito 
y firmado de su p u ñ o y letra. 
Corrió el Obispo al palacio di 
aquella autoridad, y con la angustia 
en el corazón , l á g r i m a s en los ojos y 
una casi tumuHtuosa elocuencia en 
los labios, imploró en nombre de 
Dios la gracia que podían aquellos 
criminales, pues el precio de sus vi-
das no era comparable al infinito del 
rescate del cuerpo y sangre de Xuos-
tró S e ñ o r Jesucristo. 
E l V irrey , hombre do bríos y se-
vera rectitud, accedió en el acto, con 
aparente calma, aunque en realidad 
eon la firmeza de una tremenda re-
so luc ión , á lo que solicitaba el Pre-
lado: escribió al parecer muy tran-
quilo, un papel, no sólo perdonando 
la vida, sino eximiendo de tuda pe 
na á los tres sacrilegios salteadores 
por los delitos que hubieran dado mo-
tivo á su prisión y procesamiento; le 
en tregó al Obispo, e n c a r g á n d o l e que 
volviese á darle cuenta del resultado. 
P u é á la cárce l ; l eyó á los tres im-
píos detentadores el papel de perdón ; 
le examinaron dos de éstos , y satis-
fechos *del éx i to do su empresa, guar-
daron el salvoconducto, y entrega-
ron la hostia y el cá l iz al Prelado, 
que los depos i tó en el s-agrario, dis-
poniendo que se cerrara la puerta de 
la verja , en mal hora abierta duran-
te largos años . 
E n seguida se d ir ig ió lleno de go-
zo al palacio de la suprema autori-
dad para comunicar la fausta nueva 
del rescate. E l gonci*al que había es-
perado impaciente, al terminar e! 
Prelado su narrac ión, dijo:.que pues 
el señor Obispo se hallaba ya satis-
focüio, faltaba que do quedase él tam-
bién. Sen tóse en un s i l lón de despa-
cho, escribió y tocó la campanilla do 
su escr ibanía , á cuyo sonido .apare-
ció en l a puerta el secre tar io , .á quién 
dió el paipel, m a n d á n d o l e que lo le-
yese en alta voz para conocimienlo 
del Prelado. Dec ía substancialmento: 
" P o r haber obligado al Virrey , con 
la coacción do un horrendo saeidl -
gio, á . escribir y firmar un pap^!. 
que sin ella no habría escrito ni fir-
mado, mañana , lunos, á las once ^n 
punto, y en el sitio de costumbre, s >-
r í n ajusticiad;,:? en h o r c a . . . (aq lí 
los nombres de los tres cnn i ina le s \ 
•habiendo de presenciar, la e jecuc ión 
todos los presos de la cárcel, para sa-
P I D A T A B A C O S 
?spai ludable enseñanza , terror 
de facinerosos/ ' . 
-E l Obispo, , consternado, recordó al 
General el perdón concedido, .aunque 
.por otros delitos; supl icó por aque-
llos infortunados, instó con vehemen-
.cia. íbase á poner de rodillas, todo 
en vano: un gesto imperioso del V i -
rey le hizo comprender que la reso-
luc ión era irrevocable, y no . había 
que esperar misericordia. 
L a sentencia se c u m p l i ó ; y Pam-
plona, aterrada con el suceso del d^a 
anterior, ap laud ió la severa justicia 
de la alta autoridad del antiguo r¿i-
no de X a va r ra. 
¿ Y la verja de los fuertes barro-
tes de hierro en la capilla? Desapa-
reció en alguna de las reformas o 
la cárcel , para ser substituida por 
una barandilla de madera, nada pri-
morosa en su materia ni labor de ar-
te. Han variado las circunstancias; 
más si por azar acaeciese a l io pare-
cido á lo de fines del siglo X V I T 1 ¿no 
se diría que fué más previosr el qne 
la puso que quien tuvo el mal acuer-
do de quitarla? 
•TI'LIAN' MAÑJJtL DE S A R A N DO 
T a n arios i l ü s t r é s 
Xuestro colaborador el P. Viera, ha 
dirigido á la Directiva del Cendro ' i-
nario la siguiente solicitud que gerá 
acogida con entusiasmo por todos los 
hijas de las afortunadas: 
Sr . Presidente de la Asociación Ca-
naria. 
Distinguido compatriota: 
Con motivo de haberse celebrado ha-
ce poco «I aniversario de la muerte; deí 
insigne escritor canario don Manuel 
Linares, el DIARIO I>E I,A MATÍINA, K i 
Comercio y la revista Jslas Cüncarws, 
dedicaron frases sent id ís imas á la me-
moria de este ilustre hijo de las Afor-
tunadas, lo mismo que á la fie aquel 
otro preclaro isleño de recuerdo tnm-
bién imperecedero en la histo da. que se 
l lamó Domingo Fernández Gafos 
Mis compatriotas conocen me jor: que 
yo los méritos de Cubas y de Linares, 
fiíruras gloriosa.s qne nos honran, y 
más que á nosotros, honran á la Patria 
en que ellos nacieron que también c§ 
nuestra Patria. 
E l doctor Cubas era un "almn b'an-
c a . " un corazón de oro. murió pobre 
porque amaba mucho á la humani Ifl 1 
doliente y miserable. Fué el maestro 
heroico ,de aquellos niños fusilados el 
27 de Xovicmbre de 1871. Con su toga 
inmaculada amparó el .sabio á sus 
abmino* queridos, .sacrificados por el 
odio do multitudes feroces. 
Manuel Linares, de gloriosa fnme. 
fué un periodista enamorado de la 
Justicia, por la cual l ibró campañas 
memorables. Como un coloso supo 
arrastrar polierros y amenaz^. >i'unpre 
sereno, sin miedo ni desmayos. Los so-
berbios le temían como á un atleta de 
la pluma : los débiles, las eternas víc-
timas de la maldad humana, le querían 
y admiraban, porque era el protector 
incansable de los explotados. 
Solicito, pues, de usted, señor Piv-¡-
dent^ de la Asociación y de todos mis 
paisanos, un homenaje solemne para el 
doctor Fernández Cubas y para el pu-
blicista noíable don Manuel Linares. 
. ¿ E n qué ha de consistir esa consa-
gración perdurable de nuestros afec-
tos? 
Y o propongo como proyecto de mis 
s impatías , este que se contiene en Uf> 
bellísimo párrafo del art ículo "Cami-
nos I lustres" que ha publicado el 
DIARIO DE EA MARINA. 
" / .Cómo? Grabar en los dos prime-
ros pabellones que se eonstrnynn para 
la proyectad? quinta de salud los nom-
bres de Linares y F e r n á n d e z Cubas, 
no nos parece bastante: lo que estos dofi 
en la vida pública cubana, con SJS cam-
pañas periodísticas el primero y con 
su labor educadora el segundo, mere-
cen, aunque ello represente un nuevo 
sacrificio pecuniario, algo más tangi-
ble, algo más espléndido y magníf ico 
que esos rótulos. Un sencillo y artíst ico 
monumento, des estatuas. . . l lenarían 
plenamente el objeto patriótico, testi 
monio indudable de nuestro reconoci-
miento, pregón vivo y perenne de los 
méritos y virtudes de ambos inolvida-
bles canarios: y. además, servirían pa-
ra embellecer los jardines de nuestra 
Quinta de Salud, en los que igualmen-
te, y á medida que las recursos lo per-
mitan, pueden erigirse otras estatuas 
| constituyendo una galería donde tu-
, viesen su glorif icación cuantos isleños 
se han distinsruido en América en las 
esferas de la inteligencia, del corazón 
ó del trabajo." 
Con el mayor respeto. 
JOSK V I E R A . 
Güines. Octubre 11 de 1910. 
M I D E P I E D R A 
E n í e r i n o s d e l H í g a d o , 
R í ñ o n e s y E s t ó m a g o 
Más de 95,000 personas murieron el fcfto 
pasado de trastornos en ' el hígado, ríño-
nes y estómago, sin saber la mayoría de 
ellos que su padecimiento era mal de pie-
dra 6 cálculos. Sí sufre usted de esa do-
lencia y tiene apego á la vida, escriba pi-
diendo raimen de dieta y folleto Ño. 105 á. 
Ebrey rhemical Works, 46 Murrav St., New 
York. N. Y. 
NOTAS CAMPESINAS 
E l que tuviere un concepto sano y 
discreto de la vida no cambiaría cu la 
mayor parte del año esta vida campes-
tre por la vida ciudadana. A q u í se en-
cuentra cu su sencillez .sublime todo 
cuanto convida al hombre al estudio, y 
á la admiración. S i de ciencias se tra-
ta, en estos montes y en estos cielos 
'han puesto la botánica, la geología , la 
astronomía. I4 meteorología, etc.. etc. 
sus cátedras luminosas y eternas: si 
de bellas artes, ahí están las aves ca-
noras dando por todas partes sus lec-
ciones de música nunca superada por 
la inspiración del hombre: la flor, la 
mariposa, el nido, la fuente, nos mues-
tran su pOesía inefable y, en cuanto á 
la pintura, aquí están perennemente 
desplegados todos les matices y esplen-
dores de la Xaturaleza: si de idiomas, 
las voces del campo nos hablan con va-
riedad y elocuencia iní ini ta: si d-c re-
ligión, aquí se aprende á adorar á la 
Providencia: si de polít ica, ahí están 
las colmenas y los hormigueros dic-
tando eternas máximas de disciplina, 
de previsión y de sab idur ía : si de lo-
gislación. en fin, aquí están todos los 
seres vivientes ajn^iando sus costum-
bres á sus necesidades verdaderas, sin 
buscar jamás modelos en otras repú-
blicas ni en otros climas, como hacen 
ciertos individuos de la especie huma-
na, de esos que ostentan el pomposo tí-
tulo de leffisladores. 
pues de mil afanes: he visto á la hor-
miga marchar por intrincada senda, 
jadeante, sofocada y oprimida bajo el 
peso de una zanca de abejorro que lle-
vaba para aumentar la riqueza de los 
almacenes de la comunidad: he visto 
á la abeja padecer mil angustias y tra-
bajes por conquistar el átomo de miel 
que había de servir de alimento á las 
moradores de su colmena: he visto, en 
fin. al encorvado labriego ablandar con 
sus sudores el áspero seno de la madre 
tierra para depositar en ella la semi-
lla que ha de dar el futuro sustento de 
su pro le . . . ¡Cuántos dolores les cues-
ta la vida á los seres más inteligentes de 
la Creación I E s verdad que los Ho-
rneros han cantado las glorias del hom-
bre y los Virgilios las glorias del in-
secto ; mas al comparar la vida de la 
abeja con la del mirlo, aquella con sus 
afanes y este con sus abandonos, pa-
rece que el mirlo, con su ignorancia, 
es el ser bendecido, y la abeja con su 
Betódaría, es el sér destinado á perpe-
tua condenación. 
Empieza á amanecer. Los gallos de 
la v-cindad se ponen á lanzar á los 
vientos sus gritos de guerra ó sus tro-
vas de amor ¡ las palomas se arrullan 
tierna y dulcemente sobre el muro del 
j a r d í n ; el sinsonte, perdido en la es-
pesura, ensaya las modulaciones de su 
flauta mágica ¡ la codorniz en el barbe-
cho, el grillo en el prado, la chicharra 
en la huerta también proclaman á gri-
tos su alegría j basta el buey y la ove-
ja saludan con regocijo la aparición 
de la aurora . . . Poco después sal ió d 
gañán de la alquería, (¡uiso sujetar al 
manso buey al recio yugo, mas la bes-
tia se resistía y entonces el gañán lan-
zó una horrible blasfemia. E r a la voz 
humana la única voz discordante en 
medio de laá armonías del universo. E l 
bruto gime ó canta: el hombre, el rey 
de la Creación, es el único que maldi-
• 
De pie sobre la colina me puse á 
contemplar la salida del sol. A l ver 
los policromos celajes de la mañana 
no pude por menos que elevar á Dios 
un himno de gratitud por haber crea-
do para mí sólo, para los ojos del 
hombre, estas sublimes bellezas. Me in-
terné luego en la floresta por lugares 
jamás hollados por la planta del hom-
bre y aquí veo alzarse una mariposa 
teñida de colores divinos.. . Más allá 
me é u c ú e a t w una flor decorada con 
matices primorosos. Luego, meditando, 
me digo: —Mariposa nacida y flor 
criada en lugar tan remoto no es posi-
bb que hayan sido formadas para em-
beleso exclusivo de los ojos del sér hu-
mano. ¿Para quién entonces se colo-
ra la flor y la mariposa sG engalana ? 
Ayer salí de caza y disparé sobre 
, dos tórtolas que acababan d^ posarse 
I sobre una rama, dulcemente entrega-
1 das á sus arrullos. Cayó una de ellas. 
| Corro á recogerla y vi que era la hem-
bra la cual murió cutre mis manos ex-
halando un gemido. Mis dedos se ha-
bían enrojecido en sangre. Luego, pal-
pando á mi víct ima, advertí que tenía 
el buche lleno de grano. . . L o llevaba 
para sus hijuelos. Y el caso es que yo 
no había salido á cazar en busca de mi 
sustento.. . . Maté por matar. Desde 
aquella mañana ya no me atrevo á lla-
mar á la pantera sanguinaria y cruel. 
Hoy también por detrás áe aquellas 
lomas se anuncia la tormenta. L a s 
palmas azotadas por el viento, se cim-
brean y. ante las amenazas del rayo, 
eriza de terror su cabellera hirsuta. 
Nubes pardas y cobrizas van convir-
tiendo el cielo en la inmensa techum-
bre de una caverna lóbrega. E l trueno 
c.xtiviiK'ce los aires y extremece la tie-
rra. Y a llegan las primeras ráfagas 
cargfcdaS de granizo, . . Y a no se oyen 
más que los ronquidos del huracán con 
todos sus terribles furores. . . Entre tan-
to, en la habitación de al lado, un poe-
ta nicderni*ta "c ince la" unas estrofas 
al "buduar" de Dori la; " te j e" un 
madrigal al camarín de Flora y " r i -
m a " un soneto á los perfumados senos 
de Niñón. Lo llamo para que contem-
ple la grandio-.i majestad de la tor-
menta, pero no se atreve á salir porque 
teme que estos vientos locos despeinen 
su cabellera. 
l í e visto á la industriosa araña te-
jiendo su tela con atención profunda, 
medir, tantear, calcular y precaver y. 
al fin dar por terminada su obra des-
Bsslania la Yltaiíflad 
de los Hombres. 
Precio.d^Opletn 
Slem'/Tfíi la "rentarr, la 
Farmacia del Dr. Manud 
johncon. Hn e-orado i 
otroa, lo earari á nste<3 
Haga la prueba. » ' coH-
H'cr> prrfír'ns pnr corren. 
F í e n s e u s t e d , i o v e n , q u e to 
m a n d o c e r v e z a d « L A T K O F I -
C A L . I l e s r a r á a v i e j o . 
B R O N Q U I T I S ^ R E S F R I A D O S « C A T A R R O S 
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pideceis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
O " - F O U R H I E R 
Eiijir sobre la Caja ^ 
la Banda de Garantía 
firmada ^ ^ S ^ I i E g ^ 4 ^ 
REPRODUCCION^*—-*^DE LA CÍJ» 
Estt ondueic es líualmentt crtsentado sobre t» *orma de Vino creosotekdo v Aceite creosoteado. 
fiapsiiissCFeosotaáas! 
son sooeranas 
contra estas terribles 
E n f e r m e d a d e s 
Me encuentro más seguro y mn.s 
traiupiilo en medio de csta.s soledades 
campestres que en medio de la ciudad 
opulenta. Hs verdad que por aquí sue-
len cruzar el toro enfurecido, el perro 
hidrófobo y la serpiente venenosa. Pe-
ro, en cambio, no existe el calumnia-
dor, 
M. A L V A R E Z MARRON' . 
T O P I C O S D O M I N I C A N O S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Tracoma 
L a prensa nacional ha abierto una 
formidable campaña contra los ára-
bes que llegan al país , atacados de 
tracoma (conjuntivitis infecciosa.» 
Ultimamente el doctor Def i l ló , J j f e 
de la Sanidad Provincial , e x a m i n ó á 
cuarenta y un sirias, y todos re&ultaroa 
estar tracomatosos. Esto es una visi 
ble amenaza contra la cual urge to-
mar serias disposiciones, aquí como 
en los d e m á s países de Amér ica , 
adonde constantemente afluye esa in-
migrac ión , improductiva por su de* 
dorosa forma de vida social y por él 
denigrante modo aut ib ig ién ico en que 
por atavismo viven frecuentemente. 
Urge, pues, en bien de la salud pú-
blica, hacer una opos ic ión vigorosa á 
las mesnadas de turcos que arriban á 
nuestras playas americanas 
Apoteosis á un héroe 
L a Sociedad ' ' L o s Doce," de la cual 
es digno Presidente el señor Eduardo 
Soler V . , sociedad que se cons t i tuyó 
con el fin de recorrer en todos senti-
dos, e s tud iándo la , la Provincia de 
Santo Domingo, ha ofrecido á la 
" J u n t a Apoteosis D u v e r g é , " traspor-
tar en andas desde la Común de l l i -
g ü e y , en donde están, hasta la capi-
tal de la Repúbl i ca , cu donde se colo-
carán en el P a n t e ó n de Inmortales, 
los restos del general Antonio Du-
vergé , patricio fusilado en el año 
18óó por el general Pedro Santana. 
tirano de odiosa memoria. 
Suponemos que la • • J u n t a " acoge-
rá con p l á c e m e s los patr iót icos deseos 
de la Sociedad " L o s Doce," por ser 
esa una demos trac ión de patriotismo 
sano y desinteresado. 
Cultivo de a l g o d ó n 
Sigue aumentando considerable-
mente el cultivo del a l g o d ó n "gossi-
pium hirsutunt) en nuestro país , par-
ticularmente en las provincias de 
Puerto Plata, Santiago y Monte Cris-
t i ; sabemos que en esta ú l t ima, y en 
la sección de Cañongo , el señor N. O. 
Aybar tiene sembradas ya 280.000 
matas, algunas de las cuales están ya 
en flor; asimismo el señor Manuel R. 
R o d r í g u e z ha cosechado hace poco 
tiempo en la sección de Los Arroyos 
200 quintales, y tendrá pronto dos-
cientas mil matas en producc ión . 
Colombia y Venezuela 
Hace pocos días leí con alborozo en 
per iódicos de Caracas, frases de fra-
ternal cordialidad con motivo de ha-
ber nombrado el Gobierno colombia-
no á L o n d o ñ o como su representante 
•diplomático en Caracas, y a d e m á s 
l lamó vivamente mi a tenc ión que el 
Presidente de Colombia, señor Carlos 
E . Restrepo. por órgano de su repre-
sentante d ip lomát ico en Caracas, en-
tre otras d-emostracionea "est abun-
dantia cordis ." dec ía a l Presidente, 
de Venezuela, señor J u a n Vicente Gó-
mez: "Quebrantos internacionales 
i n d í c a n o s ele indispensable urgencia 
la unión de los pueblos latinos, obra 
en que co laborará mi gobierno cou 
e n t u s i a s m o . . . " Hoy rae sobrecojo 
de sorpresa, al leer un cable en q u é 
desde B o g o t á se anuncia que "acaba 
de declararse una ruptura entre Co-
lombia y Venezuela." Estas son do-
lorosas demostraciones de la instabi-
lidad de la cordialidad qu? como nor-
ma de pacifismo y c iv i l izac ión debía 
existir entre las canci l l er ías de los 
gobiernos hispano-americanos. Es tas 
rupturas bruscas entre países limítrr»-
fes que hablan una misma lengua. 
V E R D A D E R O V I N O 
D E 
K O L A Y C O C A 
D E L D R . T A Q U E G H E L 
T O N I C O D E L C 0 R A Z 0 1 T . A L I M E N T O D E L C E R E B R O . 
Este conocido vino de postre, exquieito, preparado con KOLA AFRICANA y 
COCA DEL P E R U , es un tónicr reconstituyente del sistema muscular y de las fuer* 
zas intelectuales. 
Se emplea con gran éxito en el tratamiento de 
GASTRITIS. GASTRALGIAS. AFECCIONES CARDIACAS. E N F E R M E D A D E S 
NERVIOSAS. ANEMIA, RAQUITISMO, DEBILIDAD G E N E R A L , CONVALECEN-
CIA. 
D e p ó s i t o : F a r m a c i a y D r o g u e r í a d e l D r . T A Q U E C U E L , O b i s p o n ú -
m e r o í27 . H a b a n a . 
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¡tieneu unas mismas costumbres y es-
tán amenazados odiosamente por las 
garras rapaces de las águilas sajonas 
lahogan las esperanzas de los que fe 
tenemos en el porvenir de estos pue-
b los . . . ¡Cuándo sonará en el cua-
drante del tiempo la hora sublime de 
las reparaciones gloriosas, la hora an-
helada en que estos países se herma-
men y se identifiquen en una aspira-
eión común de bienestar! ¡Cuándo 
Burgirá la enmienda para tantos erro-
res!. . . 
Pueblos de América, no olvidéis es-
ta frase del egregio libertador Simón 
Bol ívar : ' 'Union, unión ó la anarquía 
os d e v o r a r á : " ¡frase profética que 
pone de relieve las ide-as de bien que 
abrigaba para América aquel gran 
carácter , templado en el crisol de la 
adversidad I 
Fuerzas cívicas 
Las fuerzas cívicas de la provincia 
de Santiago, organizadas reeiente-
m^-nte por la G-obernaeión de aquella 
-provincia, constan de 12 regimientos 
de infanter ía con 24 batallones y un 
efectivo de 6730 hombres; 7 escuadro-
nes de caballería con 991 caballos; 5 
cuerpos de reserva con 2.148 hombres 
y 5 compañías de remeseros con 492 
hombres; que dan un total de 241 je-
fes, :{70 oficiales y 9.750 clases y sol-
dados ó sean 10.361 hombres. 
Saciedad Benéfica Española 
En las elecciones que tuvieron lu-
gar en la Asamblea general del 18 de 
Agosto próximo pasado para el nue-
vo personal directivo en el ejercicio 
1910-1911, han resultado: 
Presidente: Jorge Cuesta, (reelec-
to.) 
Vicepresidente: Manuel Menéndez, 
(reelecto.) 
Secretarios: J. López Merjeliza (de 
Actas) y Manuel Fernández (de Co-
rrespondencia,, reelecto.) 
Tesorero: Luis Baquero. 
Subtesonero: Ricardo Fernández . 
Vocales pí 'opietar ios: José F. Cas-
sá Constantino F. Rosal, Manuel A l -
faro y Guillermo Menéndez. 
Vocales suplentes: José Lebrón Mo-
l-ales, Adolfo G. Obregón, José Már-
quez y Maximino García. 
Ferrocarril Central 
Se encuentran en la capital, proce-
dentes de Cibao, los señores Baird, 
•hijo del principal accionista del fe-
rrocarri l de Sánchez á la Vega y .Mac 
Fadzeau, administrador de dicho fe-
rrocarri l . Dichos señores tratan en 
la actualidad con el Gobierno domi-
nicano acerca de construir un ferro-
carril central que partiendo de la ca-
pital de la República termine en la re-
gión del Cibao; la empresa será costo-
sa, dado lo montañosa que es la re-
gión que ha de atravesar dicha v í a ; 
pero los empresarios son capitalistas 
poseedores del ferrocarril citado que 
parte de la Común de Sánchez y ter-
mina en Concepción de la Vega; em-
presa de la cual han obtenido muy 
buenos resultados. La opinión públi-
ca ha acogido favorablemente la idea, 
lo mismo que en las esferas del Go-
bierno, pues se trata de empresarios 
serios y reconocidos, ya como tales, 
durante el largo tiempo que residen 
en la República. 
Patriotismo en acción 
La prensa critica violentamente el 
acceso que tienen los norteamericanos 
en los centros gubernativos, y reprue-
ba con energías el hecho de que se 
aumente el número de yankees en las 
oficinas públicas. Esto si el Gobier-
no no lo prevé con tiempo, puede que 
traiga á flote serios inconvenientes. 
Pocos pueblos existen que como el 
dominicano odien tanto al yankee; la 
prueba es que la prensa seria no cesa 
de combatirlos y alentar al pueblo á 
mantener un odio sordo, irreconci-
liable contra ellos, y el mundo sabe 
que el ilustre hombre público don 
Américo Lugo, nuestro delegado á la 
úl t ima Conferencia Pan-Americana, 
reunida en Buenos Aires, levantó en 
alto el altivo pendón de la protesta 
contra las intervenciones de ese pue-
blo (digno émulo de Fenicia y Carta-
go) en los pueblos libres de la Améri-
ca Hispana. 
Frau X . del CasiiUo Márquez. 
La Romana, 1910. 
C B R R E O D E E S P A Ñ i 
S E P T I E M B R E 
Sobre las capeas 
iRefiriéndose á las desgracias ocu-
rridas en algunos pueblos con ocasión 
de capeas de novillos, que el cabls 
nos anunció en su día y de las que 
con mayores detalles dimos también 
cuenta en esta sección, escribe ' ' L a 
Epoca:" 
•"iLas disposiciones del señor La 
Cierva contra las capeas, no se im-
pusieron fácilmente. Reducíase la 
t i ranía á prohibir fiestas de toros don-
de no hubiese plazas " a d hoc;" pero 
contra el-la se alzaron cuantos pue-
blos consideran el más divertido y 
atrayenite de sus festejos el número 
•de toros, bien el ensogado que recorre 
las calles dando sustos y sem'brando 
daños, bien la lidia de circos impro-
visados, por igualmente improvisa-
dos toreros ó por el pueblo en masa. 
"Cos tó mucho trabajo imponer la 
disposición ministerial. Los vecinda-
rios por sí, ó apoyados por los diputa-
dos ó por las autoridades mismas, su-
plicaban, rogaban, anunciaban no 
dar m un voto á los conservadores en 
la primera ocasión y amenazaban con 
el motín. Todo inútil . Una ó dos pa-
rejas de la guardia civil se paseaban 
por el pueblo y no ocurría nada. A l -
gunos alcaldes fueron destituidos, y 
eso fué todo lo que hubo que hacer en 
materia de represión. 
" A l segundo año ya no hubo lucha. 
En muchos pueblos se comenzó á sus-
it i tuir el festejo bárbaro por otr^s 
más cuitos, aunque fueran Juegos 
Florales con discursos de ateneísta 
trashumante. La reforma estaba he-
cha. Mas para eso se necesitó toda 
la endereza del señor La Cierva, que 
no se asustaba de ninguna clase de 
ruidos presentes ni futuros. 
"Ahora ha cambiado todo. Vivimos 
bajo el imperio del ruido. (Np hay 
quien no se estremezca ante un suel-
to de periódico radical ó ante la ame-
naza de una interpelación de diputa-
do revolucionario. Y hemos vueUo 
á las capeas. En la prensa hemos lev 
do noticias de muchas de ellas. Afor-
tunadamente no había habido ha^ra 
ahora referencias de ninguna qu? 
terminase tan t rágicamente como 
las de Barajas y Mejorada del Campo. 
"Tablados hundidos, toros desman-
dados, muertos, heridos, magullado?, 
contusos... Todo el florecimiento 
trágico de la bárbara costumbre. A l -
gunos colegas llevan la responsabili-
dad á don Federico Requejo, entrado 
por asalto en el Tribunal de Cuentas, 
y á don Luís Canalejas, que ha ido á 
smfituirle para evitar, sin duda, que 
lleguen á su destino cartitas como U 
de marras . . . . N i el uno ni el . otro. 
Son cosas de la libertad. Son los 
males consabidos de la libertad, que 
con la libertad misma se curan. 
^Segurameore el señor Presidente 
del Consejo lo dirá así. y enviará unos 
emplastos de libertad á los heridos, á 
los contusos, á los magullados. A los 
muertos ya no les servirán para mu-
cho; pero con la intención basta." 
E l Ayuntamiento de Barcelona.— La 
"solidaridad del tarugo." 
De " L a Tr ibuna." de Barcelona: 
"Queremos escurrir la acción del 
Gódigo penal: no vamos á citar ho-
chos ni personas: por ahora, ínter in 
vayan saliendo los latrocinios é in-
moralidades de nuestra actual admi-
nistración municipal, sepan los bar-
celoneses todos, sepa la opinión pú-
blica, que en el Ayuntamiento de Bar-
celona "no hay clases n i part idos;" 
todos, salvo honrosas excepciones, 
han puesto, ponen y piensas ponor 
sus manos en el reparto de los "ne-
gocios" que desde hace tiempo im-
peran en los diversos expedientas, 
dictámenes y proyectos, obra de los 
actuales concejales. 
" N o distinguiremos entre radicales, 
regionalistas ni de la izquierda; de 
todo hay en la viña del .Señor; aquí 
se ha establecido una verdadera so-
lidaridad, completa y amplia, doule 
entran de todos las campos, pues PU 
todos hay " v i v o s . " por no decirles 
ladrones, y esa solidaridad les une 
fuertemente como el crimen une á 
los autores, cómplices y encubridores 
de un delito. 
" E n el Ayuntamiento, ya no hay 
programas, partidos ni ideas; sólo 
impera el reparto, la participación y 
el " t a rugo . " 
" In t e r i n vayamos preparando la 
campaña para desenmascarar á tan-
to ladrón, acudimos á la opinión pú-
blica para que se fije en nuestra fu-
tura campaña, que no ha de tener otro 
fin ni objeto que llevar á la barra á 
cuantos forman, en nuestro munici-
pio, " L a iSolidaridad del tarugo." 
Las rivales de Barcelona 
De " E l Correo C a t a l á n : " 
"Cuando estallaban bombas en Bar-
celona, se observó que los periódicos 
de Marsella y Oénova rivalizaban 
en el afán de aumentar la importan-
cia del atentado, exagerando desme-
didamente su alcance y multiplican-
do el número de las víctimas. 
" A cada nueva explosión repet ían 
las noticias alarmantes, como si on 
(Barcelona cayeran por docenas las 
víctimas -de los atentados terroristas. 
" V i n o después la revolución de Ju-
lio y era sencillamente ridículo el em-
peño de la prensa genovesa y mar-
sellesa en acrecentar la importancia 
de los t rágicos sucesos y su represión, 
disparando los cañones de Montjui<di 
sobre la turbulenta ciudad, cuyas ca-
lles, incendiadas, estaban sembradas 
de víctimas. 
" Y cuando la cuestión Ferrer. se 
presentó á Marsella y 'Génova nuevo 
motivo para " in t e rven i r " contra Bar-
celona y su tranquil idad; el munici-
pio de Genova pidió el indulto de Fe-
rrer(?) , y al día siguiente la Diputa-
ción de .Marsella levantó su sesión en 
señal de luto por la muerte de Ferrer, 
Todas estas ingerencias é interven-
ciones oficiosas respecto de Barcelo-
na, parecerán ridiculas, pero lo cierto 
es que tiene una explicación clara y 
natural : G'énova y .Marsella dispu-
tan á Barcelona el predominio déi 
Mediterráneo, y esta competencia que 
es muy antigua, adquiere ahora nue-
vo empuje con motivo de ser nuestro 
puerto, por su situación, el cabeza de 
línea para cuantos buques van ó vie-
nen de América y Africa. En Barce-
lona desembarcan preferentemente 
los pasajeros que vienen de la otra 
parte del Atlántico, y nuestro puer-
to es el preferido para cuantos debea 
partir para el nuevo mundo y terr i -
torios africanos, lo cual origina una 
disminución, una merma de tráfico 
de gran importancia para los otros 
puertos con los que se sostiene tan 
ruda competencia. 
"Conquistar el -mar anonadando 
los puertos rivales es la divisa geno-
vesa. E l mar,—dijo el comendador 
Limo—pertenece á los fuertes: el mar 
debe ser conquistado por la lucha ¡ lu -
cha del hombre contra la naturaleza, 
de una industria nacional contra otra 
industria, de un <ípueblo entero con-
a s sus émulos próximos ó lejanos." 
" Y en esta lucha ofrece Barcelona 
buenos blancos: el de las huelgas, el 
del terrorismo con sus atentados, el 
de la revolución; pues contra cstis 
puntos flacos disparan bala rasa Gé-
nova y Marsella, y anuncian á los cus-
tro vientos nuestras desdichas, exi-
gen el indulto del revolucionario Fe-
rrer, y después se pone Marsella ds 
luto. 
" ¡ L e s conviene la ruina de Barce-
lona!" 
Declaraciones del general Aznax 
El Ministro de la Guerra ha hecho 
algunas declaraciones acerca de sui 
proyectos relativos á la instrucción 
de la oficialidad y de la tropa. 
"Como complemento del de crea-
ción del Ejército, mi ilusión—ha di-
cho el general Aznar—seria la supre-
sión de la Escuela Superior de Gue-
rra, por innecesaria, es decir, porque 
habiéndose distribuido todo su pro-
grama en los de las varias Academias, 
el nivel d? cultura sería igual en todo 
el ejército. 
"Todo progresa y hoy vamos que-
dando rezagados en algunos extre-
mos. Hay que variar la forma de in-
greso en las Academias ó el procedi-
miento de exámen -que hoy se practi-
ca; hay que variar los planes de estu-
dios, suprimiendo unas asignaturas y 
aumentando otras. 
" L a idea fundamental que me ani-
ma es la compenetración del ejército 
con la nación; por eso la idea de la 
Escuela Politécnica, al modo francés, 
en parte me encantó, ¿por qué la Es-
cuela Poli técnica, en cuyo profesorado 
tendría representación una parte do-
cente del ejército y en la cual tuvi -
ran entrada todos los que siguieran 
carreras que precisaran, ciencias exac-
tas, no habr ían de ser centros de cul-
tura general, para que, concluidos los 
planes de estudios, pudieran escoger 
cada uno la carrera que más le gustá-
se? Así resul tar ía que el ingeniero y él 
infante, el ingeniero agrónomo y el 
arquitecto, el ingeniero de Caminos 
y el de Minas, el jinete y el de Admi-
nistración, etc., todos serían cámara-
das hoy, como lo serán mañana, cuan-
do se encuentren en una movilización, 
en grandes maniobras ó en una cam-
paña. 
" Y al igual que á nuestros ingenie-
ros y artilleros se les da por Fomento 
el t í tulo de ingenieros industriales á 
ingenieros civiles, á todos los que pro-
cederán de la Politécnica el Minis-
tro de la Guerra les daría el real 
despacho de oficialas, que serían los 
complementarios de mañana. A l salu-
de la Politécnica, cada cual iría á 
Academias especiales por ,tres ai 
durando seis la carrera, y saliendo 
dos de primeros tenientes. 
" Y * que esto no pueda ser ha 
que convertir al menos los colegios 
huérfanos en preparatorios, lo 
les proporcionaría unas Go',0On J 
tas de ingreso mensuales para tn 
los colegios. A los des años 
pasar á la Academia general ••j1)S Q. * 
joros," evitándose lo incierto y 
roso del actual sistema, de ingreso v i 
los tres años irián á las Academias*iJ 
pedales. ~' 
" E n cuanto á la instrucción d" i -
tropas, mi ideal sería la nación 
fectamente educada en el santo a 
á la Patria, y que todos sus hon 
entre los veintiún y cuarenta año* 
estuvieran ca-pacitados para defeS 
derla. ¿Cómo llegar á este ideal? x.j 
es utopía si fueran armónicos á este 
fin tan esencial los Ministros de la 
Guerra y de Instrucción Pública, eda. 
cando á los niños en el santo amor \ 
la patria, aprendiendo en jas escuela* 
gimnástica y el cjenório militar, e-o. 
mo se'hace en otros países. ¿Qué dudá 
cabe que se les prepararía para for. 
mar un ejérciro. entrenado física 
cspiritualmente ? 
"Hombre de mi tiempo, comprendo 
que se impone la escuela neutra, y sin 
embargo, yo sería intransigente en h 
que se refiere á la patria, perseguí, 
ría sin tregua aquellas escuelas0t-n 
que no se la venerara, pues si á Dios 
hay muchos modos ,le adorarle, á U 
patria no se la ama más que de una 
manera. 
" L a instrucción de la Infantería 
con esta base podía reducir algo ia 
estancia en filas, con beneficio ev¡. 
dente d d Estado. 
" E n Artil lería, Ingenieros.-Caballe-
ría y ciertas unidades de Administra-
ción, no es .posible e.'udir un .día ,1.; 
los tres años que marca la ley, y aun 
en Artillería habr ía que pensar en or-
ganizar con carácter permanente y 
estimular el reenganche en los. llama-
dos "apuntadores 
ES T A M B Í F X 
P A K A LAS SEÑOKAS. 
Pueden Detener la Caída del Cabel 
con el Herpicide. 
Las señoras 6 quienes se le ha puesto claro 
el cabello pueden impedir su caioa y aumen-
tar el crecimiento con el Herpicide Ncwbrc 
que es ademád una de las más deliciosas locio 
nes, para el cabello. El Herpicide mata el ger 
men de la casna que roe el cabello en sus raí-
í ees. Una vez destruido el germen, la raíz br 
ta de nuevo y el cabello crece tan largo cor 
antes. Aun con una sola muestra se convenc 
rá cualquier señora que el Herpicide Newbr 
es un requisito indispensable del tocador, 
contiene aceite ó grasa. No mancha ni tiñe 
Cura la Comezón del cuero cabellado. 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts, y ^1 en moneda 
americana. 
"La Reunión," Vda. de José Sarrá, é Hi-
jos. Manuel Johnson, Obispo 5o y 55, Agen-
tes especiales. 
V A P O R E S C 0 E R E 0 S 
4s la CoüÉa T m t l í f e 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y C? 
EL VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
Cap i t án A N T I C H 
Saldrá para 
VERACRUZ 
Y PUERTO MEXICO 
cobre el día 17 de Octubre, llevando la co 
rrespondencia pública. 
Admite carca y pasajeros para dicho 
purto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
basta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, ala cuyo 
requisito serán nulaa. 
Recibe carsra á bordo basta el día 15. 
EL VAPOR 
ALFONSO XII 
Gapi t in A L D A M 1 Z 
•aiarü para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
«1 20 de Octubre á las cuatr© de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general. IBCIUM 
tabaco para dichos puerto*. 
Recibe azúNcar, caJé y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento direcve 
para Vlgo, Gljón, Bilbao y Pasajes. 
Las pOUias d carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarías sin cay* 
requisito srán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia solo se admite oa la 
Administración de Correo*. 
PRECIOS D E PASAJE. 
En P clase W e $143 Cy. en ajelante 
« 2 - « « «123 « « 
« 3- preferente « 82 « 
» 3 - ordinaria « 3 3 « « 
Rebaja en pasajes de ida vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
El Vapor 
A N T O N I O L O P E Z 
Capi tán : A N T I C H 
Saldrá para 
New York, Cádiz, 
Barcelona y Génova 
Eobre el 29 de Octubre, á las DOCE del 
día, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros a los Que se ofre-
ce el buen tratu que esta antigua CompaAIa 
tiene acreditado en sus diferentes Mneaa. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen. Amsterdan. Rotterdan, 
H E 
HAMBÜRtt AMERICAN U N E 
( C o i p a ñ í a M - n r i n e s a Americana) 
D E P A R T A M E N T O A T L A S . N E W Y O R K 
í t o o Servicio Qníficesal entre New York, Cuba. Jamaica y ViceYersa 
PARA KINGSTON S I - A . X J I h > a . S PARA NEW YORK 
Septiembre 27 P r i n z S i ^ l s m i i n d Octubre 10. 
Octubre 11 P r i u z E i t e l F r i e d r i c l i . Octubre 21. 
octubre 25 P r l n r . S i j f i s m u n d Noviembre 7. 
Noviembre 8 I»rliij>: E l t e l E r i e d r l c h . Noviembre 21. 
Noviembre 22 P r i n z S i f t i s m u n d Diciembre 5. 
LOS VAPORES ESTAN PROVISTOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
P R E C I O S I> E P A S A J E S : 
V- Cámara 2̂  Cámara 
H a b a n a á X e w Y o r k 
„ „ K i n g s t o n 
ESTOS V A P O R E S 
E N N E W - Y O R K 
. . U . S. $ 4 5 - 0 0 $ 2 5 - 0 0 
„ , , 3 5 - 0 0 , , 2 0 - 0 0 E n 3?: $ 1 3 - 5 0 
CONECTAN 
los juéves y sábados para Plynnouth, Cherburgo y Ham-
burgo por los mágnífleos y acreditados vapores Deuts-
chland, Amerika, Kaiserin, Augusta Victoria, President 
Grant, de 18,000 A 25,000 toneladas. Dos veces al mes pa-
ra Gibraltar, Nápoles y Génova por los vapores Moitke, 
Hamburg. Cleveland y Cincinatti, etc., etc., de 12,500 á. 
18,000 toneladas. 
F f Ú K I M G S T O N —< 011 '"i5 V;,-Poros Prinz August. Wilneim y Prinz Joa-
• ^ • • • « W • v r a a cj1imf para colón, Barranquilla, Puerto Limón y vía Pa-
namá, para los puertos del Pacífico del Centro y Sur 
América. Con el vapor President para puertos de Haytl, 
Santo Domingo, Puerto Rico y Santo Thomas. 
BOLETOS DIRECTOS DE LA HABANA A EUROPA, AMERICA CENTRAL Y 
SUR Y VICEVERSA. 
CARGA.—Se recibe carga con concimientog directos para todos los principales 
puertos de América y Europa. Para más pormenores sobre pasaje y fletes derlglrsc á 
HEILBUT & RASCH, Agentes Generales, Habana 
E n Santiago de Cuba, a S C H U M A N X Y Co. En Cienfaesros, á C A R D O -
NA Y Co. £ a Manzanillo, á JU^JS; M U Ñ I Z . 
2S66 26-1 Oct. 
Ambercs y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo ser&n expedí* 
dos hasta 1?. víspera del día de salida. 
Laa pólizas de carga ee Armarán por el 
Conaignatario antes de cerrarlas sin cuy» 
requisito serAn nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 27 y la carga á bordo hasta 
el día 28. 
La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración do Cerreos. 
Nota.—Rata Compafila tleae ana pOUzs 
flotante, aaf para esta linea como para to-
das las d«niás, bajo 1 cual pueden asermrar-
se todos los efectos que a* eanbarqneu en 
sus vaporea. 
Llamamos la atención de los seftorea pa-
aajeroc, hacía el articulo 11 del ReKlaments 
Je pasajeros y del orden y régimen Inte-
áiro aaí: 
rlor de los vapores de esta Compañía, el cual 
"Les pasajeros deberin escribir sobre te-
dos les bultos de su eoulpaje, tu nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fnndándoae e nesta disposición la Com-
pafila no admitirá, bulto alguno de equipaje 
que n« lleve claramente estampado el nom-
bra y apellido de su dueflo, asi como el d«l 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los sefiorea pasaje-
ros que los días de salida OL contrar&n en 
el muella de la Machina loa remolcadores 
y la lancha "Oladlador'" para llevar el pasa-
Je y su equipaje & bordo gratis. 
El pasajero de primera podrá llevar 3M 
kilos gratis: el de segunda 200 nllrs v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
Tara cumplir el R. T>. del Gobierne de 
EsT>ar.a fecha 22 de Agosto último, no se 
admitir! en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su billete en la caf 4 Consisnatarla. 
Toros Vos .íul'̂ os de equ ,iaje llevaran etl. 
q«eta adherida en la cual constará el nftme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rreclbldos á 
bordo loa bultos en loa cuales faltare esa 
etiqueta. 
Par* informes dlrlgrlrse fl. sr. const^natarto 
MAWrKT. OTADUT 
O F i r f O S 3H, HABANA 
?8';2 T8-1 Oct. 
í m n m Bscsrale TmílaBtMs 
i 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
Los equipajes no son registrados en Co-
rufla, sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1* clase desde $143.00 M. A. en lithtU 
En 2* clase „ 123.00 „ 
En 3* Prel'ereate 82.00 „ 
En 3? Ordinaria 33.00 ,, 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
C O R Ü Ñ A , HABANA, VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
Para VERACRUZ directo, saldrá f»<V:>rf: 






Este vapor saldrá directamente para la 
Corufta. Santander y Salnt-Xazalrc el día 
15 de Octubre á las cuatro de la tarde. 
NOTA IMPORTANTE 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
A la llegída del vapor La Navarra al 
puerto de la Corufla el 25 de Octubre, los 
señores pasajeros para las Islas Canarias 
serán trasbordados grátis é. inmediata-
mente en el vapor francés Louisiane, de 
la misma Compañía, que los llevará á los 
puertos siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día 28 de 
ParaVeracruz directo, saldrá sobre el 




EL NUÉVO VAPOR 
ESPAGNE 
Capitán LAURENT, 
Saldrá directamente para 
CORUÑA, SANTANDER 
Y SAINT-NAZAIRE 
el 26 de Octubre á las 4 de la tarde. 
Este rápido vapor está provisto de to-
dos los adelantos modernos, los cuales be-
neficiarán, no sftlo á los pasajeros de Cá-
mara, sino también á los de tercera ordi-
naria que, entre otras cosas dispondrán 
de un espacioso comedor de 400 asientos, 
baños y demás ventajosas comodidades que 
les permitirán hacer la travesía en las me-
jores condiciones posibles. 
Estos vapores están provistos de apa-
ratos de Telegrafía sin Hiloa, que les per-
mite comunicarse á grrandes distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en la 
Machina, lanchas y remolcadores del señor 
Santamarina, encargados de conducir á 
bordo á los pasajeros y sus equipajes, grá-
tis. 
El señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
I 13 y 14 así como el 25 en el Muelle de 
Caballería. 
| L I N E A del Havre, Habana, Canarias 
y New Orleans 




Saldrá de este puerto sobre el 16 de Oc-
tubre, directo para Xew Orleans. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
L I N E A COMERCIAL 
El vapor francés de 8,000 toneladas 
T E X A S 
Capitán: PAUVRET. 
Saldrá sobre el 16 de Octubre recto pa-
ra PROGRESO. PT'ERTO MEXICO. VE-
RACRUZ, TAMPK'O y XEW ORLEAXS. 
Admite carga para dichos puertos. 
LINEA NEW-YORK-HAVRE 
XOTA.—Se venden en esta Oficina, bi-
lletes de pasaje para los renombrados y 
rápidos trasatlánticos de la misma Com-
pañía, LA PROVENCE, LA SAVOIRE. 
LORRAINE y TOURAINE. etc. Salida de 
Xew York todos los juéves. Travesía del 
Océano en cinco días. 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza 
E R . X E S T G A Y E 
" W A R D U N E " 
1TEW YORK CUBA M A I L 
S. 8, Co. 
Sertícío áe n w m de M e liélice 
i e M a t a á i w - Y o r l í 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para precios de fletes y pasajes, 
acúdase á los agentes 
ZALD0 Y C0MP. 
C U B A 7 6 Y 7 8 
c 2891 126 7 O 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
EMPRESA OE VAPORES 
Oficios 88,altos.—Teléfonos, A-1476 y 115. 
HABANA. 
C 2723 29-S. 
DE 
SOBRINOS DE HERRERA 
S. en C 
SALIDAS DE LA HABANA 
dnrante el mes de OCTUBRE de 1010 
V a p o r JULIA 7 
Sábado 15 á las 5 de la tarde 
Para Nnévi tas (sólo á l a ida ) , San-
tiago de Cuba» Santo Domingo, San 
Pedro de Macoris, Ponce, M a y a g ü e z 
^sóloal retorno; y San Juan de Puer-
to Kico. 
V a p o r NUEVITAS. 
Sábado 15 á las 5 de la trade. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Vi ta . Mayari , Baracoa, Ouan-
t á n a m o (sólo a la ida; y Santiago de 
Cuba. 
V a p o r SAN JÜAN 
Miércoles 19 á las 5 de ia tarde. 
Para Nuevitas, Gibara . B a ñ e s , Sa-
srua de T á n a m o , Baracoa, G u a u t á n a -
mo y Santiago de Cuba; retornando 
por Baracoa, Saguade T á n a m o . Ma-
yar i , B a ñ e s , Gibara, Xuevitas y H a -
bana. 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 22 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, P u e r t « Padre, G i -
bara. Vi ta , Mayar i , Baracoa. Guan-
t á n a m o rsolo a la ida; y Santiago de 
Cuba. 
V a p o r S A N T I A M DE CÜBA. 
Sábado 29 á las 5 de la tarde. 
Para N a e r l t M , Puerto Padre, G i -
bara, B a ñ e s , Mayar i . Baracoa, 
G u a u t á n a n a o (sólo á la idaj y Santia-
go de Cuba. 
Vapor COSME DE HERRERA 
todos los martes & las 6 de la tarde. 
Para Isabela de Sitsma 7 Caibarién 
recibiendo cargra en combinación con el 
huu Centra! K-ailwny. para ra latirá, Ci 
ernaa, Cruces, Lajaa, Eapcraau. Saata 
r R*d«a. 
P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a á u a v G a i b a r í e i 
D<f Habeoia a SmgmM 7 vieerexM 
Pasaje en prias^ra • T I 
Pasaje en tercera. I . i 
Víreree. ferretería y loza 
Uercaderfas •• 
ÍORO AMERICANO) 
De Habana ft Cal bar! ta 7 TtocTena 
Pasaje en primera. . . . . . . 110.W 
Pasaje en tercera. . . , . >  * 
Víveres, ferretería 7 losa. . . . . . ».J* 
Uercaderfas . 9 »' 
(ORO AMERICANO) 
T A a A CO 
De Cal barí* n y Sa^ya 4 Habana. ÍB esat*. 
ros tercio (oro unerlcano). 
EL, CARBURO PAGA COMO MERCANOU 
KOTAS 
CARGA DF CABOTAGi:» 
8e recibe basta las tre* de la tarde «« 
día de salida. 
CARGA DBC TRATKUAl 
Solamente se recibirá basta Tas 5 de 11 
tarde del día anterior al de la salid».. 
ATRAQUES KN GUAWTABíAMOl 
l,os Vapores dp los días 1, 15 y 22 atrr 
carAn al Muelle 'de Boquerón, y los de loi 
días 8, 19 y29 al de Caimanera. 
AVISO» 
Los conocimientos para los ensbarqnes s» 
rftn dados en la Casa Armadora y ConsUn* 
tarlaa & los embarcaderes que lo sollclteB 
no dmltUndose nln*tin embarque con otrw 
conocimientos que no sean precisamente i« 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embarca; 
dor expresar con toda claridad y exactitm 
las marcan, •finf.-roa, Damero «!e balto». eia. 
ae de loa lalamoa, eoatealdo, pal . de »ro4«<> 
Hd». roaidenela del receptor, pea» bruta •* 
ktlas y Tmler de Imm mercanctei«t no aatn1' 
tiéndese nlngrún conocimiento que 1* r»'" 
cualquiera de estos requisitos, lo «'f"0,*', 
aquellos que en la casilla correspondiente» 
=onter.ldD, sdlo re escriban las P*18,̂ ? 
"efect.a", "wereanclmr • « «bebWaa"! tofl' 
vea que por las Aduanas se h t f j . . :u 
Loa seflores embarcadores de ">«b,í" "L. 
Jeta* al Impuesto, deberán detallar en 1? 
conocimientos la clase y conteaido ae 
bulto. 1 
En la casilla conrespondiente w T'»'» 
tar la claae del contenido do cada t> 
oroduccldn se escriblrft. cualouiera oo ^ 
palabras "Psfa" O "Extranjera, 6 l " 
el contenido del bulto 6 bultos reunieaw 
ambas cualidades. -«norl 
Hrcemos público, para gene ral „ >»nl ti 
miento, que no será admitido " ' " ^ L , B 
que. á Juicio de los Señores 9obre<8//íf ds 
pueda ir en las bodegas del buque con • » 
m&s carga. 
XOTA. -Estas' sañdü y escalas. PO*J¡ 
ser modificadas en la forma que ere» 
veniente la Kmpresa. mmrr 
OTRA.—Se suplica á Sres. ^ , 
ciantes, que tan pronto estén , 
la carga, envíen la que tensrar. d,f;P11* ÚUi. 
fin de evitar la aírIompracK.n e" 'ductors 
mos días, con perjuicio de 'os,.<" au» 
de carros, y también dr los ^ P " ^ ' » «f. 
tienen que efectuar la sa,1"a . „,!!,•-. 
la noche, con los riesgos consigu^ 1910 
Habana. Octubre 1". do i ^ 
SOBRINOS DE HERRERA.^, r . 
2863 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A H 
Capi tán Ortu&a 
•»ldrá de esce naerco Ion miércole» 
las cinco da 1 i cania. ^ 
S a g u a v C a i b a r i ó n 
C 2633 
D I A E I O D E L A MABINA.—TMició» de la mañana.—Octubre 13 de 1910. 1» 
PARA LA MUJER 
o 
Cuaudo el péndulo describe un areo 
tnuy grande hacia la derecha, vuelve 
con igual impulso hacia la izquierda; 
cuando una moda lleva el gasto muy le-
jos en una dirección, no tarda en ve-
nir una corriente contraria qu* la 
arrastra al extremo opuesto: así el flu-
jo y el reflujo del mar se suceden y así 
basca su equilibrio la vida. 
E l afán de lo nuevo, el movimiento 
constante que agita á nuestra sociedad 
siempre alerta para conocer el último 
descubrimiento ó para experimentar la 
última sensación, acaba por perder s\i 
atraftivo. Los nervios sufren de una 
tensión exagerada, el ítunn-cnag^ nos 
agobia y miramos con envidia la plá-
cida existencia de nuestros Mayores: 
nos complacemos, después de una fiesta 
de aviación, en descansar el espÍTitil 
recordando el buen tiempo tranquilo 
que fué. En las casas elegantes, hartas 
de electrici :lad, se encienden otra vez 
las suaves lámparas y las tímidas ve-
las, resucitamos las artes olvidadas, las 
antiguas tapicerías, los cristales de las 
catedrales góticas, los muebles colonia-
les y las modas de antaño. 
Gran boga lian alcanzado las recons-
ínu-r-iones históricas, los espectáculos 
públicos donde desfila ante nuestros 
ojos modernos tmio el osplendor de una 
civilización pasada. Esas procesiones 
magníficas caracterizan las m/ís vul-
tuosas fiestas de nuestros días. E l año 
pasado hubo en CompiAgne festejos ad-
mirables en honor de la excelsa heroí-
na de Francia. -Tuana de Areo. donde 
una hermosa dama personificó á la Vir-
gen dé Orleans. y se vieron revivir el 
valeroso Dunois. el invicto ivv Cario* 
YTT. con toda su corte, sus heraldos y 
sus guerreros. 
En Arles se ha celebrado á las tro-
vadores de Provenza j en la fiesta de 
las ro^as, no hace mucho, todas las lin-
da- jóvenes del lugar, vestidas con el 
tfaje típico de las aldeanas, han obser-
vado de nuevo los olvidados ritos pro-
venzales. y sido fieles á las respetadas 
tradiciones del hermoso país del sol y 
dH amor. 
En Méjico, recientemente, uno de las 
mayores acontecimientos de su fastuo-
so y espléndido centenario fué el gran 
cortejo histórico donde se representa-
ron á los heroicos personajes de la. 
conquista y se reconstituyeron las civi-
lizaciones contrastadas de su magnífi-
ca epopeya. 
E n Inglaterra, en los Estados Uni-
dos, en todas partes se ha puesto gran 
empeño en rescatar del olvido las ha-
zañas patrióticas: las pueblos quieren 
gozar de su pasado; no les bastan los 
poces del presente 
, L a última gran celebración de este 
género ha sido, no el centenario—;eso 
es muy banal ya!—sino el milenario 
de Cluny. La pequeña ciudad, situada 
cerca de M"acon, en Borgoña. ha con-
servado tocio su sabor y su aspecto me-
dioeval; no ha sido difícil reanimar 
con castellanas y cruzados los carcomi-
dos, castillos, ni poblar con villanos las 
rústicas moradas que cobijaron á los 
liervos y vasallos de sus príncipes. 
E r a tau sólo cuestión de llenar de 
vino nuevo las viejas botellas. 
Lo que conmemora hoy el pueblo de 
Cluny es la fundación, en el año de 
gracia 910. de su monumental Aba-
día, que fué durante casi nueve si-
glos un faro de luz y un refugio de 
¡paz para tantas almas piadosas y tan-
itos espíritus cansadas por las tormentas 
del mundo. 
Los Benedictinos que allí vivieron 
'constituyeron en sus amplios muros un 
poderío cristiano. í̂ us Abates fueron 
tiantos, sabias y artistas, 
i La gloria que hoy SP celebra fné lar-
go tiempo un resplandor fuerte y ge-
neroso. La famosa basílica de Cluny. 
que permaneció intacta hasta que el 
vandalismo de las tropas del imperio 
la convirtió en ruinas, era uno de los 
tnonumentos más importantes de toda 
la cristiandad. TVnía ciento setenta 
metros de largo; su edificio central os-
tentaba cinco campanarios soberbios. 
Hasta que se hizo San Pedro de Koma 
no hubo semejante construcción ecle-
siástica. 
"Durante los siglos s" acumularon 
allí el arto y la riqueza y sucesivas fá-
bricas fueron aumentando sn irapor-
tanna y modificando su estilo. 
. Algunos de los actos más vibrantes 
de la historia europea han transcurri-
do dentro sus maeizos muros. . 
El Papa Inocente I V amenazado 
por el Emperador de Alemania halló 
albergue en C)\iny. Allí se hospedaron 
el glorioso "Rey de Francia. San Luis, 
su augusta madrp Blanca de Castilla, 
y un enorme séquito. Nos cuentan las 
crónicas, que tan espaciosa era la Aba-
día que toda la corte pudo alojarse có-
modamente sin que nincruno de sus 
^00 monjes tuviese que abandonar su 
celda. 
A principios del siglo X I X . el ma-
jestuoso edificio sufrió por la llama y 
el hierro, quedando destruida en gran 
parte; pero subsiste aún una de sus 
alas donde está la bella iglesia de San 
Hugo, con su esbelta torre dH aoma 
•bendita -, está on pie el palacio del Pa-
pa Oelasio. ronvprtido boy en eseuela 
dp artes y ofieios y numerasos monu-
mento*; qup nn!¡ pprmitpn formarnos 
Una idf»a muy completa de su prístino 
esplendor. 
Abelardo. *] gran filósofo" escolástico, 
"'Orát ico la rniversidad de Pa-
""Ortalizado tanto, eomo ñor sil 
sabicluría, ñor sus desgra'eiadas amores, 
paso en C •nv las postrimería de sn 
aceiaentad vida, al lado de «u docto y 
santo arn-' .., Pedro el Venerable. 
Existe aún un árbol secular, un tilo 
corpulento que eseapó al furor de las 
huestes revolucionarias. Dice la le-
yenda que bajo sus amplias ramas se 
sentaba Abelardo; que á la sombra hos-
pitalaria del tilo escribió su famosa 
' ^ 0 ^ 8 . " formuló m "Credo*' y 
trazó su pluma algunas de las epístolas 
espirituales que dirigía á su inolvida-
ble amada, Eloísa, abadesa de Paracle-
to, donde purificaba con la oración y 
la austeridad de su vida una de las 
pasiones más grandes que han hecho 
arder el corazón dje los mortales. 
Al morir Abelardo, -quiso que su 
cuerpo fuese transportado á Paracleto 
para que más tarde su esposa pudiese 
unirse á él "en el tálamo conyugal'de 
la tumba." La piedad popular ha edi-
ficado á la fiel pareja un monumento 
en el cementerio del Pére Lachaise de 
París donde acuden en peregrinación 
los amantes de todos los países. 
Los festejos del milenio que han des-
pertado de su largo su.'ño el apacible 
recinto donde la vida intensa dol sisrlo 
apenas ha penetrado, donde sus muje-
rés. como las de "Brujas de la Muer-
ta,"' se dedican aún á la industria de 
sus faraasos encajes, han proporciona-
do una muy honda satisfacción á sus 
organizadores, pues el m-uerdo le las 
p.i.sadas glorias evocadas ha hecho sur-
gir con nueva vehemencia, el patrio-
tismo en el corazón francés y provoeado 
el aplauso entusiasta del extranjero. 
Todos, conscientes de la grandeza de 
una noble nación sienten para ella ad-
miración y afecto. 
BL.vxfcnE Z. D E BAP ALT. 
ECOS DEJA MODA 
(Para el DIARIO DE LA MARINA.) 
San Sebastián, 20 de iSepticmbre. 
•Me río hoy de las presumidas que 
lloraron ayer por la desaparición de 
la blusa. Fueron tan Cándidas que 
creyeron en la desaparición de esta 
monísima, cómoda y elegante prenda. 
La blusa reina ahora como en sus 
mejores tiempos, y con más primoro-
sos detalles aún. Las hay blancas, lu-
josas, de tul, de batista y de varias 
(dases de sedas, ron enea jes y borda-
dos; las hay. igualmente, de estas 
mismas telas, si bien más sensillas, na 
menos elegantes; pero las muy mo-
dernas, y quizás las más 'bonitas, son 
ias de batista de color, hechura ca-
miseta, abrochadaR por delante, con 
iplieguecitos á lo largo y airosa cho-
rrera; el fondo blanco, ya se sabe; 
también colocadas á lo largo las ra-
yas, pero las del cuello<-así como las 
de los puños, van á lo nncho dispues-
tas, y viene á ser, de este modo, su-
mamente caprichosa la combinación. 
/De qué color las ra .vas? Negras, si el 
1raje.es negro.; azules, si de este tono 
rs aquél, y así siempre; sucediendo 
esto mismo con los lunares de todos 
tamaños, dibujo que igualmente pri-
va. 
Me río de cuantos digan que aquí y 
en Biarritz no hace calor. He visto á 
todos estos huenos veraneantes tan 
sofocados como. . . yo. 
Como me río también, por el mo-
mentOi de los augurios respecto á la 
d saparieión de la línea. Esta conti-
núa acatadísima. reverenciadísima y, 
por lo tanto, siendo el principal atrac-
rirvo de chaquetas y faldas, las cuales 
dirrese que van dando "vivas" á 
aquélla, á. la diosa Línea, ipues lo rec-
io en las modas e,s el gran afán de las 
que "á la última" viven ó visten; lo 
mismo da. 
Los anuncias de que el sombrero re-
ducido vencerá al voluminoso, y von-
drán las capotitas con bridas, viendo 
romo he visto en las (principales tien-
das de Biarritz y de aquí verdaderos 
promontorios de invierno, tan enor-
mes como los de varano, son anuncios 
que también me causan risa, ya que, 
insisto, los sombreros que hoy se usan 
y los que para la próxima estación 
asoman, traen á mi memoria, después 
de haber descu.bierto mis.ojos más de 
un expresivo coloquio, algo de la co-
nocida canción mejicana: 
. ..pero es más sabroso un beso 
debajo de un somb, debajo dp un somb, de-
(bajo de un sombrero ancho... 
^ 
Veo y observo cómo van las presu-
midas, y pienso y siento deseos de de-
cirlas : 
Un excelso poeta, Ovidio nada me-
nos, que, como sabéis, amó mucho y 
que por causa de esta agradable pro-
pensión hubo de pasar bastantes desa-
zones, incluso la de verse desterrado, 
tuvo" á 'bien dedicar inspirados versos 
tí peinado de las mujeres. Recomendó 
á todas -que no llevaran nunca desali-
ñada la cabellera, e indicóles también 
que tuviesen siempre en cuenta lo mu-
cho que á los hombres agrada que las 
mujeres sean pulcras y aseadísimas. 
Tampoco omitió decirles, refiriéndose 
al modo de peinarse, que en vista de 
nue ellas cuentan con mil maneras de 
ordenar el cabello, eligieran, entre es-
ta amena diversidad, y consultando 
íiempre con el espp.io Q.^ómo no?) et 
estilo qoi realmente conviniera á su 
fisonomía. . 
Advertíala^ al propio tiempo que 
cuando el rostro es más birni largo, to-
la la mata descabello debe ir s^nyi-
ilamcute apañada, d^ !a . frepte. - -En 
-•ambio, añadía,,las.qqe tenéis el ros-
tro redondo, estai- va pidiendo moño 
alto v -debéis llevar ^desc-ubie-rtas las 
orejas." 
Muchas mujeres hay i las que sien-
ta á maravilla un peinado en aparien-
cia '"neglisé;" peinado que parece 
hecho el día anterior y que. sin em-
bargo, es del momento. " 'El arte, ha 
dicho no recuerdo quién, debe ser 
imitación de la casualidad." 
L a mujer -necesita de un arte ex-
quisito para "batir de ses chevcux le 
galant edifice." 
E l espejo ante el cual os coloquéis 
debe ser de buen tamaño. Estudiad 
ante él no sólo las proporciones de la 
cabeza, sino las del cuerpo, y acor-
déos, igualmente, ¡qué remedio! de 
los años cunuplidos... Si la cabeza es 
reducida, levantad el cabello un si es 
no es " á la china," y prended el mo-
vió en la coronilla, ó lo más cerca po-
sible. Si es ovalado el rostro, y la mo-
la se inclina á los "handeaux" lisos, 
procurad que éstos describan una cur-
va en ambos lados, curva encargada 
oe levantar un tanto la frente. Pero 
si es picuda ó larga la cabeza, tolo 
peinado de cuadrada forma la acorta-
rá, con lo cual sale ganando, y no po-
co, el palmito. Siempre también que 
no parezcan rectas las entradas, es 
preferible el cabello caído, lindamen-
i:c caído, optando por una ligera y 
monísima ondulación que los ahue-
que; ó si no, eligiendo "handeaux" 
apartados en sentido horizontal, pa-
ra acentuar lo mejor pasible la an-
chura de la frente. 
¡Qué lindo recurso el adorno que 
lleva el nombre de una encantadora 
mujer: el aro "Ferroniere." 
E l célebre peluquero Croizart, que 
peinó en tiempos á las mujeres más 
bonitas de París, no dice nada nuevo 
en su libro al expresar que casi todos 
los estilos de peinado convienen á los 
rostros de un óvalo perfecto, especial-
mente si la cabeza es redonda. Des-
pués de las proporciones generales de 
ésta, lo que debe estudiarse es el per-
fil. La frente saliente, los ojos hundi-
dos y sombreados no soportan nada 
que pueda "arrinconar" el rostro. 
Convence la razón • una fisonomía así 
ha menester claridad; tampoco tole-
ra que el peinado resulte muy apar-
tado; y ello resultaría con uno que 
imitara los de la antigüedad, admira-
dos siempre; mas para el tipo de que 
hablamos ahora no conAuene... Ven-
ga, para dichas fisonomías, el peinado 
hacia delante, el cual, disminuyendo 
U curva del perfil, haga "entrar" las 
facciones. Así se puede adornar la 
parte suiperior de aquélla, de la fren-
te, eon ricitos flotantes, que recuer-
dan,, aun cuando con mayor amplitud 
y gracia, aquel famoso peinado "á lo 
Tito." E l adorno que parezca ó soa 
una diadema ligeramente baja, ó una 
guirnalda en forma de corazón, á lo 
María Stuart, viene á ser de lo más 
indicado. Conste que el cabello liso en 
las sienes no hace al caso; sólo sena-
ría para que se notara más el defecto 
que acabo de mencionar. 
Puesto que Boileau se permitió 
comparar nuestro peinado á un edifi-
cio, ¿por qué no habíamos de atrever-
nos nosotras, á pesar de no ser genios, 
ni mucho menos, á decir cualquier co-
silla sobre los tres "órdenes de tan 
galante arquitectura?" 
Vitruhio, el cl'ásico Vitrubio, arqui-
tecto romano del tiempo de Augusto, 
señala el intencionado parecido «le las 
volutas jónicas con los hueles de una 
cabellera de mujer. 
Cualquiera que sea la diferencia de 
peinados aceptaibles á distintas fisono-
mías, es posible reunir toda esa va-
riación en estos tres caracteres, seve-
ri 1ad, gracia, magnificencia. Diferen-
cias no desprecialcs hallarán sitios 
en los intervalos que soparan estos 
tres órdenes de adornos. \ Por cuántas 
y qué delicadas transiciones pasare-
mos de lo severo á lo gracioso, de lo 
elegante -á lo pomposo, de la riqueza á 
la altivez! ¡Cuántos grados por reco-
rrer entre lo que comienza á. ser seve-
ro y lo que acaba por serlo! ¡ Qué de 
niafices, en fin, en la gracia, que es, 
en sí misma, un matiz. . . 
Temo que estos "Ecos" vayan ha-
ciéndase largos y "peliagudos." T 
ante la probabilidad de hacerme pe-
sada, opto por continuar otro día. 
iSólo rae resta expresaras hoy que, 
si optáis por el ordenado desorden en 
vuestro peinado, lo hagáis con todas 
las. . , del arte. 
E l arte de lograr lo bello ; de conse-
guir que los horahres, al veros, digan 
lo que Hércules exclamó ante el admi-
rable abandono de la cabellera de 
Tola: 
—¡ Amor! 
SALOME NUÑEZ Y T O P E T E . 




* ESTABLECIDA 1827 
• EXTIRPARA LAS LOMBRICES 
í DEL ESTÓMAGO POCAS HO-
I RAS. SIN RIVAL PARA LA EX-
f TIRPACIÓ?» DE LAS LOMBRT-
J CES EPí LOS JÍIKOS T ADULTOS. 
J La marca B. A. es la legítima, 
t No uséis sino el "Sé B. FAHX-
t ESTOCK. Todas las "otras son 
T substitutos. 
? Preparado úniexment* por 
t B . A. F A H N E S T O C K CO., 
PittnWurah. P"-. E . V. i» A. 
LA INSieUCCiON EN 
EL CENTBO ASTURIANO 
Por la Secretaría de la Sección de 
Instrucción del "Centro Asturiano/' 
se nos ha remitido para su pubHcavión. 
y tenemos á bien hacerlo, el .siguiente 
estado demostrativo del número de ma-
trículas allí extendidas, hasta 1̂ s í ü » 
do último inclusive para el curso esc 
lar de 1910 á 1911 que acaba de dár 
comienzo. 
E l estado es el siguiente: 
CJascs diurnas 
Grado elemental de niñas. . . 
Grado medio de id 
Grado superior de id 
Grado elemental do niños. . . 
Grado medio de id 
Grado superior de id 30 
Total general de alumnos m;i-





Uectnria explicada . . 4.3 
Eseritura al dictado 
Aritmética primer curso 110 
Aritmética segundo curso.. . . 124 
Aritméti.-a tercer curso 
Aritmética mercantil 49 
Teneduría de libros 40 
Gramática primar curso 167 
Gramática segundo curso 44 
'Mecanogra fía 1 .'O 
Taquigrafía 41 
Inglés primer curso 120 
Inglés segundo curso 45 
T)ibu.io geométrico 32 
Dibujo lineal, natural y de 
adorno 87 




Solfeo y piano para señoritas. . 146 
Corte y confección de labores. 121 
Inglés primer curso 30 
Inglés segundo curso 20 
Total 317 
L a matrícula ordinaria se ha prolon-
gado por acuerdo de la Sección hasta 
el 31 de Diciembre. 
Como se vé. este año promete aún 
mayores resultadas que P1 año anterior, 
la enseñanza en esa gran institución 
regional y el Gobierno y la República 
deben agradecerle el esfuerzo que hice 
por cooperar á la mayor cultura del 
país en que radica, y al que adantási en-
grandece con su suntuoso edificio social 
y con su incomparable Quinta de Sa-
lud "Covadonga." 
/ 













jas Dentol que usted nos ha remi-
tido y que sinceramente le agrade-
cemos. El ensayo que de sus producios 
hemos ya hecho, nos permite apreciar-
los en su justo valor, y seguramente son 
los mejores dentífricos que conocemos. 
Reciba, Señor, con las seguridades d-í 
nuestra siucera gratitud, el homenaje 
respetuoso que en Nuestro Señor le ofre-
cemos. Har îuos lo posible por recomen-
dar entre nuestras relaciones los pro-
ductos Dentol, Firmado : Sor Rosalía 
de SAINT-MARC, superlora. Sor Maria de 
SAINTE RADEGOTIOE, h. de J. > 
El Dentol (agua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un dentífrico que. además de ser 
soberanampnte antiséptico, está dotado 
de un perfume, como ningún otro agra-
dable. 
Creado de conformidad ron los traba-
jos de Pasteur, destruye todos los malos 
microbios de la boca: impidiendo, por 
tanto, ó curando sesruramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
encias y los males de la garganta. En muy 
pocos dias comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres-
cura deliciosa y persistente. 
Aplicado sobre algodón calma Instan-
táneamente los dolores de muelas, por 
Yiolentos que sean. 
De venta en las buenas Droguerías. 
Farmacias v Perfumerias. 12 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n se conoce á los ami^o.s, y 
e n e l s a b o r se conoce s i es bue-
n a l a c e r v e z a . N i n s r n n a c o m o l a 
de L .A T R O P I C A L . 
P R O F E S I O N E S 
CIEUJAÍíO-DfiííTíSTA 
S : a - > 3 A i Q . a , 3 a - l i o 
[ M i l fli 
Polros ocnlríficos, elixir. c«pillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
IJgTO 26-13 Oc. 
D r . R . C U I R A L 
O G O U R A 
CoB*uItx« pa.r» pobres si mi me* ta «mt-
ertpclAn. Herae d« 12 1 2. Coaxultu p&rtl' 
ctti&r*c de X 7 «eáia 4 4 7 media. Uasrl-
<u« n, eatre San XUIael y B u Je»*. Teié-
(OMO 1SS4. 
2774 1-Oct-
P E U Y O GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. M. 
27li 1-Oct. 
GERARDO R . DE ARMAS 
E N R I Q U E V I G M I E R 
A B O G A D O S 
Estadio: Sau Ignacio 30, d e l á ó 
A J l 13. 
C L I N I C A G U I R A L 
Ez^nslvatneci» pera operaciones de ]ot •Jo» 
Dietas 'le»de na eacuao en a<*elant*. Man-
ri<;uc ?3. entre ¿sin Hafaei y San Joaé. T»-
Xéfnr̂ n 1J34. 
2775 1-Oct. 
D o c t o r M a n u e l D e l f m 
Médico de Niñea 
Consultas de 12 k 3.—Chacón 31. esquina 
i Aguacate.—Trléfono 910. 
H . J . T 0 R I N 
E L V I R A T 0 R I N 
Profesores de gimnasia medica y de ma-
sacre suecoi Lamparilla 5S, altos. Apartado 
573. Habana. (Diplomas y certificados del 
Instinto de Estocolmo, Suecia, y de Nueva 
York.) 11461 13-4 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , y e n é r e o , l u -
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s . 
I>e 1 2 á 3 . E n f e r m e d a d e s d e S e Q o -
r a s . D e 2 á 4 . A « f n i a r 1 3 6 . 
C 2677 26-21 S. 
DOCTOR A L B A L á D E J O 
Medicina y Ciruila.—Consultas 1» ti . c. 
Pobres gratK 
Telefono 928. Compostela lOl . 
2791 1-Oct. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. Es-
pecialista del Dispensarlo -Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono 2003 y A-3176. Con-
sultas de 1 á 3 p. m. 
CIRUJIA—VIAS URINARIAS 
|7*Í 1-Oct. 
P o f i c a r n o L u j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Esoañal, princp?!. 
Teléfono 3314. 
2864 52-1 Oct. 
D R . R O B E L I N 
P I E L , S i F I L E S , S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S MARIA 91 
T E L E F O N O NUM. 5314 
2755 1-Oct. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano do la Facultad de ParU 
Especialista en enrermedades del estft 
mago 6 Intestinos según el procedimiento 
de los profjsoroe doctores Hayem y Wln-
ter, de París, por el an&lisis del jugo gAs-
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajoa. 
27S1 1-Oct. 
Se G a n d o Be l lo y A r a n d o 
• B O t t A O Q . H A B A N A í J 
TBLKrONO 7 0» 
2785 1-Oct. 
DR. GASTON A. CUADRADO 
Laboratorio de la Lonja de Comercio. 
Se efectúan análisis industriales y bioló-
gicos de todas clases.—Edificio de la 
Lonja 532 
10109 78-2 Sp. 
DR. HERNANDTsESÜI 
CATUDRATICO JOB LA tTHTV MRgTUaU 
GARGANTA MRIZ Y OIDOS 
Neptuco 10Z de 12 a 2 todos l«« «lias ez-
eepto loa dotnlAgoe, COUBUHAS y operacionei 
•n «1 Xovyltal Merced»*, ¡unes, miércolea y 
rlem^e i. i»« 7 de la maAana. 
2771 1-Oct. 
DOCTOR M MARTINEZ AVALOS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 
Consultas diarlas, de 12 & 2. Orfi-tla á. los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1573. A-4934. 
11464 26-4 Oct. 
D r . B e n i t o V i e t a . 
Villegas 58, entre Obispo y Obrapia 
I>e regreso de su viaje ofrece al pú-
blico y á. su clientela sp nuevo gabinete, 
dental, instalado con los adelantos más 
modernos. 
10770 26-17 S. 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Coaeultas en Prado i fli. 
Al lado del DTAJUO TJB L i «tAKINA 
27?0 1-Oct. 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensarlo Tamayo. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 & 4. 
2736 1-Oct. 
DR. [ I M O M ! G U I 
Antiguo Médico del Dispensarlo de Tu-
berculoaos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento dp Tuberculosos del 
Hospital núm. L—Se dedica 4 Medicina en 
genera!, y ft, las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 ft. 5 p. m. 
mártes. juéves y sábados.—Iguala antitu-
bsreuloas para pobros, lúnes, miércoles y 
viérnes á las mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-1968. 
C 2728 26-1 O. 
P Ü I S Y B ü S T i M A N T E 
ABOGAJDOS 
Ser Irr-aclo 46, pr*J. 
2786 
Tel. stf. ««••.14. 
1-Oct. 
D r . A i v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . <>)nsult as de I i i á i 
X s T J Z S 1 0 -
2783 1-Oct 
DR. GUSTAVO 10PEZ 
Enfermedades del cerebro y j« loe nerrtoe 
Coasultaa en Beia»ceeln 1*6 prAxlas 
& Reina de 12 á 2. — Teléfono 1839 
2779 7-Oct. 
D o c t o r J . A . T r é m o i s 
Médico de tuberculosos y de enfermo* del 
pecho.—Médico de niños.—Elección de 
crianderas. 
Consulado 128. CONSULTAS de 13 4 1 
2761 i-Oct. 
DR. GÁLYEZ SHILLEM 
Especialista en elAlia benuaa. Impotem-
cia y esterilidad. — Ha he na ntneere 4S. 
Consultaa de 11 á 1 y de 4 á. 5. 
2547 1-Oct. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETAJíICO. Suero antl-
morflnico (cura la morflnomanla.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
roldglco de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 106. 
-sáO 1-OcL 
J O A Q U Í N V. R 0 B L E N 0 
PROCURADOR PUBLICO 
Cárdena?. 
Jerez y AyMón. 
C 2679 
D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Síflíes tratada por in-
yecciones sin dolor. Teléfono 287. De 12 
á 3 Jesús Maria r.úmcro 33. 
2764 1-Oct. 
Especialista en la Terapéutica Horueopá-
tira. Enfermedad".'; do lac Señoras T Ni-
ños. Consultas de 1 á 2 p. ra., San MI-
gurí 130B, Teléfono 1005. 
2762 1-Oct. 
Dr. S. A i v a r e z y Guanaga 
OCULISTA de las Clínicas de París 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 
& 5. |1 Cy. al mes. Prado 2, bajos. 
2795 1-Oct. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Secuela, de Medicina 
MASAOS VIBRATORIO 
Coasultas de 1 a 2. NeptMo rOsero 49, 
bajo». Teiéíon» 14&d. Ciratia aólo lúnea y 
mi*' tale». 
. 2789 1-Oct. 
D r . A . P é r e z i r o 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Sifi-
líticas. Consultas de 3 á 5. San Mipuel 158. 
2760 1-Oct. 
D r . J u a n Pab lo ( j a r c i a 
ESPECIALIDAD VIAS CRINARIAS 
C«1 nanita.: I.aa 15, de 12 á S. 
2770 1-Oct. 
C L I N I C A D E N T A L 
G C m 0 i A 3 3 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada & la altura de sus similares que 
existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materialea 
de los reputados fabricantes S. S. WhlU 
Dental é Ingleses Jesson. 
Precios da los trabaje* 
Aplicación de cauterios. . . . 0̂.30 
tTna extracción m o.SO 
Una id. sin dolor \ 0.75 
Una limpieza 1.59 
Una empastadura 1.00 
Una id. porcelana „ 1.50 
Un diente eepiga „ ?̂ 00 
Orificaciones desde 51.50 &. . " 3.00 
Una, corona do oro 22 kls. . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzaa. „ 3.00 
Una Id. de 4 a 6 Id „ 5.00 
Una id. de 7 á 10 id 8.00 
Una id. de 11 A 14 Id % 12.00 
Los puentes en oro ¿ razón de 4.24 pô  
pler.a. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar loa trabajos de noche á, la per-
fección. Av'so á los forasteros que se ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 3 á 10, tís 12 & 2 y de 6 y me-
dia á 2 y media. 
2r8" l-Qct. 
D r . P a l a c i o . 
Eoterraedades a* Seftaras. — Vías Urlna-
r'**- — Clrujla en «eneraJ Conaultu d* IX 
ft t. — San LAxaro «48. ~. Talérfoaa ma. 
27'8 1-OcL 
D r . R . C l i o m a í 
Tratamiento especial de Slfllla y enfer-
medades venéreas. — Curación r&plda. —« 
Consultas do 12 & 3. — Teléfono «B4. 
LUZ MI MERO 46. 
2766 1-Oct 
DR. J U A N N . DAVALOS 
LAMPARILLA 34 
Medicina en general.—Especialidad en 
Niños y afeccionos del pecho. lloras de 
consulta: todos los días de 12 á 2 
10620 26-14 S. 
D R . J O S E A . P R E S N 0 ~ 
Catedrático por ojpo-jiclón de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hocpltai 
Nana. 1.—Coa-raitac de 1 & S. 
GALIANO 5t. TELEFONO 11 
2777 i.Qct. 
D r . M a n u e l V . Ban^o y L e ó n 
lfédlc«-CIrajan« 
Con«T:;tnj de 12 a 3 todos los días, 'ne-
noe los domingroa. Desligado. >of renuncia, 
de la Dirección de "!oradong:a. puede de 
dicarae con mayor asiduidad & su cliente-
la. Gabinete. Prado número 34 1|2. 
2279 156-28 Jl. 
CLÍKICO- QUIMICO 
A . L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
CX>MPOSTELA N. 101 
entre Muralla y Tte. Koy. 
Re practican auíiisin de orina, espetas, 
saascre, leche, vinos', licores, agnas, alvo, 
nos, minerales, materias, grasas, azú« 
cares, ete. 
¿ NAJLISI3 DK ORINUS (COMPLETO) : 
espatos, sangre ó leche, dos pesos ($2.), 
Teléfono número 928. 
2'92 i.Qct. 
DR. FRANCÍSOO í. DE YELiS(33 
enfermedades del Ceraaóo. I l̂monea. 
N>rriosai. Piel y Venéreo-xíflirtlcas.-Coníul-
tas de 12 4 .1.—Dfss featiroi, de 12 & 1 
Trocadero 14.—Teléfono 469 y A-4042. 
2763 1-Oct 
DR. C. E. r IN LA Y 
Ceveclaliata en m fermedadea de loe «Joe 
y de toa oídos. 
GABINETE, Neptuno 72 
1 á 4.—Teléfono 1590. 






J . M . B A R R A Q U E 
, ABOGADO 
*í««ae y Barraqué. — NOTARIOS. 
AMARGURA 82. 
C- • 312-1», 
D r e s . Icrnacio P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Mula-
res. Partos y Clrujla en general. Consul-
tan de 1 & 3. Empedrado 50, Teléfono 39C 
2"88 1-Oct. 
DR. ADOLFO K E Y E 3 
Enfermedades del Estómago 
4 Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem. del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y rricroscóplco. 
Consultas de 1 & 3 de la tarde. Lampa-
rilla 74, altor.. Teléfono 374. 
2776 1. •Oct 
DR. GUSTAVO S. DÜPLESSIi 
Otrvct** de la C.'aaa. d« Saina 
da 'a Aaoetaddu Oeaarla 
CIHUJIA OBNKRAL 
Coniulias dlurlaa de 1 a s 
Lealtad número 36. Teléfono US» 
2769 i.Qct, 
DR. H. A L Y A R E Z ART1S 
EKFERMEOADSS DE LA GAP-GA2ÍTA 
NARIZ T OIDOS 




D R . C - O I T Z A L O A R O S T E C - U I 
M~4ic* ae la Caaa Oe 
BfeaeCeeaeta y VateraJrt** 
Especiar.? .a es !as enfermedades dt; 101 
nlloí. m'dlcaa y Qulrúrelcaa 
Conmiltaa de 12 & 2. 
.»«T7TAR TELEFONO S'A 
¿"" 1-Oct 
1 0 D I A E I O D E L A M A E I N A — E d i c i ó r de la m a ñ a n a . — O c t u b r e 13 d? 1910. 
S r . Director del D I A R I O C E LA MARINA. 
S e ñ o r : Gomo director facultativo 
del Sanatorio " C o v a d o n g a , " del Cen-
tro Asturiaao, y en justa defensa del 
c r é d i t o de la c i e n t a k a y humanit M Í-^ 
i n s t i t u c i ó n que se pretende atacar; 
niego á uste.i, como Director del pe-
r i ó d i c o , se s irva ordenar la publica-
c ión de las siguientes declaraciones: 
P r i m e r o . — E l joven Pelayo Zurba-
no. enfermo del p a b e l l ó n ' 'Prado'" y 
asistido por el doctor Arturo García 
Casariego, desde el día 13 de Sep-
tiembre del presente año , de gono-
r r e a y de reumatismo b l e n o r r á g i e o , 
f a l l e c i ó á consecuencia de miocarditis 
r e u m á t i c a , s e g ú n d i a g n o s t i c ó y certi-
ficó el citado facultativo. 
Segundo .—El joven Pelayo Zurba-
no no ing ir ió ninguna substancia mcr-
eurial como dice un per iód ico . 
Tercero .—Qu? por la historia clíni-
ca del enfermo y los resultados de la 
probabb aiitopsia y aná l i s i s químico' 
dp visceras y l íqu idos , se probará á 
su debido tiempo que no hubo enve-
nenamiento alguno por substancia tó-
x ica . 
Y por ú l t i m o : manifiesto que toda 
esta novela, no es m á s que la obra de 
un vil calumniador, ayudada fneems-
cientemente por po l i c ías judiciales 
que, en su a fán de reclamo, divulgan 
sus trabajos, drsfiguran los hechos y 
abusan de la infelicidad de un pobre 
sereno cargado de años . 
Y para calmar la op in ión púb l i ca 
y muy principalmente la de nuestros 
T R E I N T A M I L asociados, ruego á 
usted la i n s e r c i ó n de las presentes lí-
neas. 
. E l director de la Quinta ' 'Cova-
douga," 
D r . A g l i s t í n de Varona. 
lleres, y amantes como somos del adelan-
to de nués tro pueblo, no p o d e l b ó i dejar de 
r c c o m e n l ü r di '-ho servic io A nuestro A y u n -
tamiento; quien hlen podía cona^sruir del 
s e ñ o r Fer re t un cont ra to para alumbrar 
nuestro pueblo. 
Me di jo el s<iñor Perret que con el ú l t imo 
¿'.r.^rro ir.atalado, puedan t r aba ja r lo mis-
mo de d í a que de noche en sus tÉLUsrss, lo 
menos 200 obreros, y ptenaa aumenta r las 
^ayes de ".a f u n d i c i ó n para el p r ó x i m o año, 
donde r.£."r.aj2.rS.n unos 300. 
Hombres de estas e n e r g í a s son los sal-
vadores de les obreros y el progreso de 
nuestras indust r ias . 
Ramón Blanco Valois, 
Corresponsal Especial. 
aftj— -«LSU 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O B E L 
C O L E G I O D E B E L E N 
Octubre 12, 8 p. m. 
Combinadas las observaciones del 
Observatorio del Colegio de Montse-
rrat , de Cienfuegos, de e^ta m a ñ a n a y 
las nuestras del anochecer, indican la 
existencia de un c ic lón , cuyo centro 
se haHaba esta tarde al Norte do T r u -
j i l lo . Honduras y a.l Es te de Belice. 
S u s i tuac ión es una amenaza seria 
para la mitad occidental de nuestra 
M a , 
L . Goiigoiti, S. I , 
L O S P A P A L O T E S 
Circular de Oetubre 11 de 1910. 
Por la Secre tar ía , de Gobernación, 
con fecha 7 del actual, se dice á esta Je-
fatura lo que sigue: 
" E l señor Alcalde Municipal con 
fecha 27 del mes próx imo pasado, dice 
:1o siguiente:—tA virtud de expediente 
promovido por el señor Miguel Manre-
sa, vecino cíe San Miguel número 256. 
jha resuelto esta Alca ld ía Municipal no 
:se prive, el empinar papalotes en campo 
libre siempre que no contengau cuohi-
;llas en sus rabos. L o que tengo el honor 
de comunicar á usted por si se sirve 
dar conocimiento de ello á la Jefatura 
de Pol ic ía . Y lo transcribo á usted pa-
r a su conocimiento y efectos consi-
guientes." 
Lo q-ue se transcribe de orden del se-
ñ o r Jefe, á las propios efectos. 
V. C a r h o w l l , Cap i tán Secretario. 
~ M l R q r a c i A s ~ 
H A B A N A 
D E G Ü I R A D E M E L E N A 
Octubre 7. 
L A c o m p a ñ í a de zarzuela e s p a ñ o l a que di-
rige el primer actor s e ñ o r Fort , y de la 
que es empresario el s e ñ o r Diego C a r r e -
ras , h a tomado el teatro del Círculo y dará 
su primera func ión la noche del domin-
go í> del corriente, poniendo en escena las 
obras tituladas: "Chateau Margaux," "Pa-
r a C a s a de los Padres" y " L a Nieta de su 
abuelo," en las que t o m a r á parte la aplau-
dida tiple Esperanza Zarzo. 
Dado el embullo que hay, promete re-
sultar bastante animada la func ión . 
Si tenemos la suerte de escapar este año 
§. los ciclones, nuestros agricultores es tán 
de p l á c e m e s , pues todas las siembras se 
presentan en muy buenas condiciones, sobre 
todo los platanales. 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de esto pueblo 
m e j o r a r á notablemente, s i logramos salvar 
la cosecha. 
L o s elementos liberales de este pueblo, 
casi todas las noches celebran m í t i n e s en 
el local que ocupa el Círculo. Hace poco 
se f o r m á la Vanguardia Libera l . 
Ayer estuvieron en este pueblo y tuve el 
gusto de saludar á los s e ñ o r e s doctor J u -
l ián Betancourt y Generoso Campos Mar-
quety, candidatos á representantes por el 
partido liberal. 
L o s conservadores no han querido ser 
menos y han constituido " L a Juventud 
Conservadora," cuyo Círculo inauguraron 
anoche. 
Con s a t i s f a c c i ó n hago constar que hasta 
ahora y dentro del erit*ij'asn;o pol í t i co i n -
j iérante en arnbos partitlos y de esas fies-
tas que á diario se celebran, todo pasa den-
tro del mayor orden. 
. Ojalá que siempre s-jeeda así . 
E L C U R K E & F O N S A L . 
D E U N I O N D E R E Y E S 
Octubre 7. 
Ayer fué inaugurado el servicio de a lum-
brado e l éc tr i co en los talleres de fundi-
c ión y maquinaria del señor Jorge Perret. 
E n v i s ta del éx i to alcanzado en dichos ta-
LOS SUCESOS 
R O B O 
A y e r se p e r s o u ó en la Sexta E s t a -
c ión de P o l i c í a don Gerardo Cueto 
Vázquez , del comercio y vecino de la 
calle H númeru 15, en el Vedado, de-
nunciando que en la casa Carlos 111 
n ú m e r o 165, antigua residencia dtel 
s e ñ o r -Marqués de Rabe l l y cuya ca-
sa hace seis meses se encuentra cerra-
da, se había cometido un robo consis-
tente en dos cuadros al ó leo del pin-
tor Melero, varias llaves de agua, 
timbres e léc tr icos , l á m p a r a s y otros 
objetos, valuados en 300 pesos. 
E l autor ó autores de este robo 
p e n e t r ó en la casa por una puerta-
reja que da á la calle de Es tre l la , 
v a l i é n d o s e para ello de alguna l l a v 3 
falsa. 
L a pol ic ía ha practicado investiga-
ción para el esclarecimiento del suce-
so, pero sin resultado favorable. 
O T R O R O B O 
A y e r tarde fuá presentado en la 
Segunda E s t a c i ó n de P o l i c í a , por el 
vigilante 703, el blanco Pastor Muj ica 
Alejo, vecino de Regla , al cual detu-
vo dentro de una h a b i t a c i ó n alta de 
la casa Bayona n ú m e r o 30, residencia 
del sargento de la P o l i c í a Nacional, 
quien lo acusa de haberle hurtado ha-
ce pocos días de 16 á 20 pesos plata 
e spaño la y un luis que guardaba en 
una cartera debajo de un lavabo. 
E l detenido confesó ser cierta la 
a c u s a c i ó n , por cuyo motivo el señor 
Juez de Guardia lo r e m i t i ó al vivac 
á d i spos ic ión del Juzgado de Instruc-
c ión del Distrito. 
U Ñ A Q U E S E F U G A 
Rafae l Palou, carpintero y vecino 
de Lea l tad 166, d e n u n c i ó á la Po l i c ía 
de la Sexta E s t a c i ó n , haber desapare-
cido del domicilio conyuga] su leg í t i -
ma esposa J u a n a Amengual . ignoran-
do donde pueda encontrarse. 
E l Juez de Guardia conoc ió de este 
hecho. 
E X U Ñ A C A R N I C E R I A 
E l encargado de la carn icer ía esta-
blecida en Consulado 53, blanco A l -
fredo Piedra, d e n u n c i ó ayer á la po-
l ic ía , que mientras Sé encontraba en 
los altos de la casa le robaron de una 
carpeta la suma de 30 pesos plata, 20 
moneda oí ic ia l y un "'check" por va-
lor de 1.107 posos 22 centavos, expe-
dido por el pagador del hospital nú-
mero Uno. 
P iedra sospecha que el autor del 
robo sea el dependiente Gaspar B a l -
maseda, por lo que so l i c i tó su deten-
c ión . 
Conducido el detenido ante el señor 
Juez de Guardia , és te d e c r e t ó sn li-
bertad, por no existir m é r i t o s sufi-
cientes para su pr i s ión . 
D E T E N I D O P O R A T E N T A D O 
E l negro Gertrudis Carbonell Cruz, 
fué detenido ayer por orden del Jefe 
de la P o l i c í a Nacional, general R i v a , 
por ser uno de los individuos que en 
la noche del domingo ú l t i m o formaba 
parte del grupo que en la calle Nue-
va del P i l a r entre las de Clave l y San-
to T o m á s , hacieron a g r e s i ó n á l a poli-
cía, hiriendo á dos de estos. 
E l detenido, d e s p u é s de instruido 
por el Juez de l a T e r c e r a Secc ión , de 
los cargos que se le hacen, fué remiti-
do al v ivac por todo el tiempo que 
dispone la ley. 
L E S I O N A D O G R A V E 
E n la Casa de Socorro del Segun-
do Distrito fué asistido anoche don 
J o s é P e l á e z F e r n á n d e z , vecino de 
Carlos I I I h ú m e r o 50, de la fractura 
del brazo derecho. 
E s t a l e s ión , que f u é calificada de 
grave, la sufr ió casualmente el señor 
F e r n á n d e z al caerse en su domicilio. 
E l lesionado pasó á la Casa de Sa-
lud "Covadonga ." para atenderse á 
su asistencia médica . 
B A S E - B A L L 
E L C L U B " F E " 
E s i a noche tendrá lugar en la ca-
lle de Campanario n ú m e r o 191, la 
junta Direct iva del cliffe " F e , " pa-
ra tomar acuerdos de importancia. 
L I G A B E L C E R R O 
E n Marianao, el dioz de Oetubr»». 
se ce lebró uno de kus juegos más ia-
t e r e s a u í e s del '"PI-MUÍO Particular 
del C e r r o , " ganando la 
su primer juego bon un 
carreras por cinco. 
F a c t o r pr inc ipa l í s imo 
ria fué el e s p i é n d i d " p i í c h i n g " de 
Alvaro S u á r e z y Arturo Diaz. Alvaro 
S u i r e z mantuvo á los bateadores del 
" R e m i n ^ i o u " en un só lo " h i t " du-
rante ocho '^itmings," y s i no hubiera 
sido por su falta de ^ c o n t r o l " -que t i 
"J lemington" supo aprovechar todo 
lo .posible, q u i z á s huíbiera p i í c h e a d o 
un "no-hit game." E n el noveno " i n -
n i n g " en u n a s i t u a c i ó n d i f i c í l i s ima le 
s u s t i t u y ó Arturo D í a z , que contuvo 
un carreraje que parecía inminenio y 
luego en la segunda entrada bateó el 
" h i t " que e m p u j ó á "home" la ca-
rrera decisiva. 
E l campo del "R-emington" aunque 
sin el concurso do Cobo en el "cat-
chipg ." estuvo superior, pero sus me-
jores bateadores fueron anulados por 
Alvaro S u á r e z y Arturo Díaz . 
L a ¡Sociedad Deportiva de la H a -
bana estuvo muy bien al "bat ," espe-
cialmente Cadavieco, Pereira y A. 
D í a z qué •batearon con mil de average, 
dando tres, dos y un " h i t " respecti-
vamente. 
A c o n t i n u a c i ó n el " s c o r e " del 
juego: 
S O C I E D A D D E P O R T I V A 
D E L A H A B A N A 
V. A. H. P. A. E . 
O. Cadavieco. ss. 
M. G a r c í a , vf. •. 
F, Fiparola , cf. . 
A . Font , 2b. . . . 
Ochoa. If. . . . 
F . Rodr í s ruez , I b . 
J. SaM. 3b. . . 
T.. Perpira. 3b. . , 
A . P^rer,, c. , . 
A. Si'ftrez. p. . . 
A . D í a z , p. . . 1 
1 3 0 1 
1 1 1 0 
0 1 1 0 
1 1 2 2 
0 1 0 0 
2 0 12 0 




T o t a l 28 6 10 25 15 8 
R E M I G X T O X 
V. A. H . P. A. E . 
C . Retancourt , sn. 
Pr ie to . 2b 
Catalft, ib. . . . 
H u r t a d a . 3h. . . 
J . Fernandez, c, . 
C. Hoyos, If. . . 
F . F e r n á n d e z , cf. . 
F . D íaz . r f . . . . 
A . Madatrl, p. . , 
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V E D A D O . — S e alquila, en 8 centenes, la 
casa calle 5V núm. 51, entre B y C , con s a -
la, saleta, 4 cuarto?, pisos de moeilcos. 2 
cuartos m á s al fondo. L a llave en el pues-
to del frente. Su duefto, Carlon III y Be-
lascoaín , fAbrlca de tabacos de H . ITp-
mann. 11830 8-13 
A P E R S O N A S D E B U E N G U S T O , 
decantes, se alquilan dos inmejorables ha-
bitaciones independientes y con balcón A. la 
calle, .luntas 6 separadas. Salud núm. 22. 
11852 4-13 
C E R C A D E Ó B I S P O r s e alquilan los ven-
tilados altos de Villegas 71, con entrada in -
dependiente, sala, comedor. 4 cuartos, l>año 
y d e m á s comodidades. Impondrén en el 73, 
altos, 11821 4-13 
E S P L E ñ S O S D O S B A J O S 
Para familia de gusto se alquilan los de 
la casa Concordia 44. esquina á Manrique, 
sumamente frescos é hijíiénk-os, compues-
tos de zaguán , saleta de recibo, sala, con 
cielos rasos, cuatro magní f i cas habitacio-
nes y etras cuatro en sus entresuelos, to-
das con vista á la calle de Manrique, j a r -
dín, saleta de comer, traspatio, ducha y 
d e m á s servicios y otros para criados; co-
cina, cochera y caballeriza. Para iformes, 
BU duefto, en los altos. 
_11780 6-12 
EÑ C A S A ' P A R T ! C U L A R ^ _ ^ l q ü l ] a í r " 3 
buenas habitaciones, en 3 rentenes. para 
guardar muebles., almacenaje fl hombres 
solos. Vedado, F núm. 38, referencias, 
11773 4-12 
31 5 2 25 18 2 
. D . H : " 
•e de « e i s 
la victo-
Anotac ión por entradas 
Reminston 2<n 000 002—5 
S. D. H . . . 002 100 111—6 
S U M A R I O : 
Earned runs. S. D. H . 1. 
Two-basc-hits , Figarola 1. Ochna 1, 
Stolen bases. Betancourt, Prieto 4. H u r -
tado 3, F . f 'erhández "2, Cadavieco 3, R o -
dríguez y Font. 
Sdcrifice hits, Prieto. García, Rodr íguez . 
I-eft on Ijases. Remington 7, S. D, H , 4, 
Double plays. Betanconrt y Hurtad. 
Struck-outs, por Madam 3, por Suárez 6. 
Fases on halls, per Madam 4, por Suárez 
5. D íaz 1. 
Dead hall, por Madam 2. por Snárcz 1. 
• Umpires, Cadavieco y RodrTpruez. 
Tiempo, 2 horas 15 minutos, 
Scorer, Qarrens.. 
Só lo aparecen 25 buenas Jueadas del R e -
mington por haberse hecho la carrera de-
cis iva en- la -segunda entrada del noveno 
"inning" con sólo un out. 
Sólo aparecen 26 buenas Jugadas de la 
Sooiertad Deportiva de la Habana porquft 
Cata lá fué out en el primer "inning" por 
bola bateada por 1̂ mismo y P. D íaz en el 
noveno por cambiar de pos i c ión 'a l bat. es-
tando el pltcher en el box. 
L u i s Pereira fS. D, H, ) entra á Jugar 
por J . Sabf en el primer "inning:," 
A, Díaz (S, D. IT,) entra á pitchear en el 
noveno "inning" estando F . Fernández al 
bat. 
E L C L U B " A N U N C I A T A " 
E n la mora-ia señor Juan Pala-
cios. Prado 121 (altos,) se ce lebró la 
junta para la e l e c c i ó n de capi tán dé 
la novena d^l Anunf ia ta ." siendo 
nombrado por unanimidad el señor 
Jorgre E c l i a r t e -
T a m b i é n se acordó que el domingo 
p r ó x i m o juegue el club on Marianao, 
con el clirb que la comisión designada 
en la misma junta, designe, y que di-
cho desaf ío se e fec túe en los terrenos 
de N'ogueira. 
Con eso puede decirse que el club 
" A n u n f i a t a " e,s.íá nuevamente en 
campaña y que tomará partf on la 
' 'Copa Xogueira*' en el Premio de In-
v ierno," que comenzará el día 23 del 
corriente, y que las novenas quo for-
marán e«te Premio son el ' 'Clio,1' 
'"Marianao." " A n u n c i a t a " y '"Gua-
nabacoa," aunnup no se sabe cierta-
mente si este ú l t imo t o m a r á parte en 
la contienda. 
E l viernes próx imo á las 8 p. m.. s.1 
reunirá nuevamente el " A n u n c i a t a " 
en Prado 121. altos, para ultimar va-
rios acuerdos. 
L a hermosa bandera dsl club sera 
bordada por su distinguida Presiden-
ta de Honor, íeñorvta Carmelina Ma-
rín. 
E N A L M E N D A R E S 
E s t a tarde á las tres, salvo mejor 
parecer de "Maclame la L l u v i a , " se 
ce lebrará H segundo encuentro entre 
lofl " L e i a n d í í i a n t s " y el veterano 
'"Habana." que va dispuesto á la re-
vancha del juego que el domingo per-
d ió porque. . . así son las cosas. . . ,y 
má* disciplina. 
Veremos quién tiene la culpa hoy 
M E X D O Z \ 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A la hermosa casa "San Lá-
zaro núm. 67," altos y ba.los, independien-
tes, los altos acabados de construir y los 
hajos reconstruidos de nuevo, con hermosas 
habitaciones y con ins ta lac ión sanitaria 
moderna. Informarán en la misma. 
11822 8-13 
""EN C A S A D E F A M I L I A se a lqüi ían^d^s 
habitaciones, una propia para despacho ó 
gabinete y otra para caballero ó matrimo-
nio sin n iños . Aguacate 58, altos, entre 
Obispo y (VReilly, 11813 4-1Z 
~ 8 2 . " J E S U S M A R I A , Se aTquila una"casa 
en 7 centenes, con 4 cuartos, servicio h i -
gién ico , suelos de mosaicos. E n el 84 e s t á 
la llave y en Aguila 82, informarán, 
11863 4-13 
" S E - A L Q Ú ] L A Ñ T ^ a n . i a 7 ñ 8 7 T l t ^ ~ y ~ ñ a r i 
Rafael 165. altos. L a s llaves é informes de 
la primera, en la botica del bajo y de la 
segunda en la bodega esquina A Marqués 
Oonzáloz. También Informan en A m a r e u -
r a 77 y 79. 11S60 8-13 
S E A L Q U I L A N habitaciones alta.» y baT 
jos, grandes y hermosas, con todas las co-
modidades y una preciosa sala con vista 
á la calle; 1 preciosa cocina, en la casa m á s 
hermosa de l a Habana. San Ignacio 136 
"838 8. {3 
V I R T U D E S 18 
Se alquila esta esp léndida y cómoda ca -
sa á precio razonable. E s de alto y bajo, 
tiene 2 salas, 2 saletas, 10 cuartos, 2 bafios, 
corredor, cocina y cuartos y servidos de 
criados. L a llave en Crespo f>2, entre V i r -
tudes y Animas, Informan en Amargura 
núm. 21. 11781 6-12 
~ L O MA D E C ~ V E D A D O . — H * r m o ?a ~,- a sa 
á la moderna, con todas las comodidados: 
sala, 4 cuartos, l ele criados. 2 baños, patio, 
etc. Calle 15 entre E y F . Informes, F n ú -
mero 30, Te l é fonos 9142 y F-1315. 
11794 8-12 
E N 10 C E N T E N E S se alquilan los e ^ 
pléndídos altos compuestos de sala, saleta 
6 habltacionca; patio, 2 inodoros, W c a l e - á 
d«» mármol con reja de seguridad, en J e s ú s 
del Monte 373. Informes en los bajos. 
11836 
I N Q U I L I N A T O 
Se ariendan los altos de las casas L a m -
parilla 63 y Amargura 96,' unidos. Tienen 
m á s de 40 habitaciones, casi todas ocupa-
das, produciendo un buen rendimiento. Se 
da contrato. Informan, Amargura 21. 
11779 6-12 
V E D A D O . — S e alquilan 2 casitas en pre-
cio de .V-i y 6 centenes. LA primera con 
sala, comedor, 2 cuartos, cocina, baño, etc.; 
v la segunda un c-uarto m á s de criada. T ie -
nen ins ta lac ión de gas y eléctrica. Quinta 
de Lourdes. 13 y G, á 1 cuadra del e l éc -
trico. ' 11710 j ' 1 -
S E A L Q U I L A la esp léndida casa de Je-
sús dpi Monte 358. con sala, saleta, come-
dor, 7 habitaciones y doble servicio. La. 
llave, bodega esquina de Mangos, Infor-
me?. Monserrate 71. casa de cambio '.ít* 
Colunnata," 11698 
S E ~ A L Q U I L A el alto, con entrada 
pendiente. Ancha del Xorte 319. en O C H O 
centenes; tiene sala, comedor y tres cuar-
tos, construida á la moderna. L a llave 
en la varnicería, 315. T ó m e l e el carro de 
ITnfversldad. 11701 <-9 _ 
SÉTALQUILA, San^José 85, altos, nuevos, 
independientes; sala, saleta, cinco cuar-
tos y servicios. Puede comunicarse otro 
alto formando nueve cuartos, sala, saleta, 
etcétera. Depende del precio. Bajos, infor-
marán. 11686 8-9 
E N C U B A 67, altos, SP alquilan hermo-
sas habitaciones y una hermosa sala con 
su habltacl.''n independiente, propia para 
oficinas. Informan en la misma. 
11669 6-9 
S E A L Q U I L A N , en Reina F;2. habitacio-
Réfl altas ft 2 centenes, un departamento en 
3 luises y 2 habitaciones en la azotea, con 
agua y cocina, en 3 centenes. 
11S79 4-9 
SE ALQUILA 
la bonita crsa ríe Capero 4'? . Cerro. L a 
llave en la bodega de la esquina. Informes 
en Muralla 1C7. 
C 2898 S-9 
e -
T R E S C U A L I D A D E S 




SOLIDEZ, ADAPTASILIDAD Y ELEGANCIA 
Y o t r a s t r e s , l o s c r i s t a l e s p a -
r a d o b l e v i s t a á v K R Y T O K S a -
l e s C o . , q u » ' s o n : 
jerfectaDientfi tóníüS' 
Alicia. Ver pBrftcMiaisHte 
Mil! áe c m No las ra-
SE ¿ L Q Ü I L & N 
en LO centenes, los altos de Avenida del 
Gf.lfo núm. 40, entre Aguila, y Crespo, con 
sala, antesala, gabinetei cuatro cuartos co-
rridos, saleta de comer, cuarto de baño y 
ducha, traspatio y dos inodoros. L a liave 
en los bajos. Informan en Campanario n ú -
nicro 164. bajos. 11674 4-9 
S É A L Q U I L A . — T / a g u n a s 88, con sala, sa-
leta, tres cuartos bajos y uno alto, ha llave 
en la bodega. Informan en Aguila 65. 
11692 4-9 
E N C A S A D E UN matrimonio respeta-
ble, se alquilan tres e sp lénd idas habitacio-
nes altas, juntas 6 separadas. Con toda 
asistencia, si lo desean. Hay baño y du-
cha. Callano 16, altos, 
11787 4-12 
T R O C A D E R O 6SA, esquina á Gallano. 
Se al/juilan estos nuevos y ventilados a l -
tos, compuestos de sala, comedor, 6 ha-
bitaciones y d e m á s servicios. T a m b i é n se 
alquila por apartamentos. Informan en la 
misma, y en Galfano 16, altos, 
117S6 4-12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con balcón á la calle. C i r c e l 
nflm. 7. 11776 8-12 
E N E L V E D A D O se alquila una casa 
con ins ta lac ión y luz e léctrica, en la ca-
lle 6 núm, 17, entre 13 y 15. L lave é in -
formes al fondo de la misma. 
11784 8-12 
S E A L Q U I L A N ' los altos de. Habana 40, 
independientes, para corta familia. Oarán 
razón en la bodega. 
11783 8-12 
4 - l í 
S E A L Q U I L A , en módico , precio, la, ca-
sa calle Habana núm. 207: tiene buenas co-
modidades y está pintada de fresco. L lave 
é informes, Amistad 98, bajos. 
11798 • 16-12 Oct. 
S E A L Q U I L A la casa calle Apodaca n ú -
mero ñ, baios, por Cienfuegos, con todos 
los adelantos modernos. Informan, Hotel 
Pasaje. L a llave en los altos. Precio, 8 
centenes. 11 797 8-12 
L O M A D E L V E DADO.—Hermoso piso 
alto, con todo el confort moderno. G r a n -
des sala y saleta, 4 cuartos. 1 de criados. 
2 baños, comedor, etc. Calle 15 entre K 
y V. Informes, calle F núm. 30, Te l é fonos 
91.42 y F-131é. 11795 8-12 
S E A L Q U I L A una habUac ión altn. con 
entrada independiente y balcón á la calle. 
Obrapía 4 4 y medio. Informes en los bajos. 
11689 4-9 
S E A L Q U I L A , fl matrimonio, un depar-
tamento alto en casa de familia, gas, luz 
e léctr ica y d e m á s comodidados. Habana 
núm, 98, entre Obispo y Obrapía, 
11690 4-9 
S E A L Q U I L A la hermosa casa J e s ú s del 
Monte 673, muy espaciosa, con jardín, co-
chera y todas las comodidades propias pa-
ra familia de gusto. L laves en la misma. 
Informes, Mercaderes 27. 
1J693 3-9 
S E A L Q U I L A N , en siete centenes, los 
modernos altos de Gloria 93. Carros por la 
puerta y otras comodidades, L-laves en los 
baios. Informes, Mercaderes 27, ferretería. 
11694 8-9 
Unicos Bifocales qce no molesti 
E L A L R I E M D A R E S 
II! 
28X4 
O B I S P O .54 
5. Itoaoa 
l-Oct. 
S E A L Q U I L A N 
m a g n í f i c a s habitaciones altas y ha.ias. on 
Hat ana 128. Casa de orden. Lugar nviy 
8-7 c é n t r i c o . 11613 
M O N T E N ú m . 463,—Se alquilan dos es-
paciosos y modernos altos, acabados de 
fabricar, con todos los adelantos moder-
nos y propios para personas ñ<* arusto: y 
un bajo apropós l to para cualquier clase 
de negocio. Informes: Obispo y Monserca-
te. vidriera de tabacos del café " L a F l o -
rida," 11658 8-9 
V E D A D O . — P a l l e 10 núm. 4. se alquilan 
estos hermosos altos, con todas las como-
didades, en 5 centenes. Informes en el café 
"Jya Par,," Galiano y Xeptuno. 
11672 8-8 
100 P E S O S 
le producen diez pesos mensuales, bien ga-
rantizados. Dirigirse á la Oficina de p r é s -
tamos. Cuba 32. 
11650 10-8 
S E A L Q U I L A 1? casa calle Apodaca 1"-
tra A. bajos, por Clenfnefros. con todos los 
adelantos modernos. Informan, Motel P a -
saje. L a llave en la esquina, altos. Pre-
cio, 8 centenes. 11796 8-12 
S E A L Q U S L A 
el piso principal, izquierda, de Inquisidor 
35. Informan, Oficios n ú m e r o 88. 
11647 15-8 Oct. 
S E A L Q U I L A una faa&lt&ftfón con vista 
A la calle, propia para oficina 6 pa^ticula-
rps, Salud 4'';, esquina j Lealtad, F a r m a -
cia. 1 1646 6-8 
R E V I L L A G I G E D O Núm. 147. se alquila, 
con sala, saleta, comedor, 4|4 bajos y 2 a l -
tos, azotea, sanidad completa. L lave en la 
bodega esquina A Puerta Cerrada. Infor-
man en Suárez núm. 38, bajos. 
11789 8-12 
L A C A S A C A p r K L Xúm, 27. O F NTJIC-
va construcc ión, próxima al Paseo de .Mar-
tí y á una cuadra del Malecón, se alquila 
su parte bala. Pormenores, Cárcel y San 
L t a a r c ó Alcantaril la núm. 42. 
116-14 6-8 
E N M U R A L L A 117, so alquilan hermo-
sas habitaciones altas con vista á la calle, 
á matrimonio sin niños , comisionistas ú 
hombres sob»?. a d e m á s los bajos para a l -
macén ó establecimientos. Darán razón 
en la misma. 11811 8-12 
S E A L Q U I L A la planta a í ta de la casa 
Campanario núm. 150. entre Salud y Reina, 
compuesta de sala, saleta y cinco cuartos. 
L a llave * informes en Prado 86, entre A n i -
mas y Trocadero. P'rancisco Reyes Guz-
mfin, 11810 8-12 
S E A L Q U I L A N los nuevos y Mpléndidoé 
altos de Animas 136. con sala, saleta, gran 
comedor, nueve amplios dormitorios, dobles 
servicios, etc. l̂ a. llave é informes en L a -
gunas núm. 79, 11751 4-12 
V E D A D O . — F n ocho centenes se alquila 
una casa en la calle A entre 19 y 21, con 
tres hermosass habitaciones y d e m á s como-
didades. Informes, Xeptuno 140 L a llave 
al lado. 11750 4-12 
C A R M E L O . — S e alquila la casa núm. 34 
de la calle 8, en la loma, k cuadra y 
media de la l ínea, con todas las comodida-
des y adelantos sanitarios, á personas de 
gnsto. E n l a misma y el 26, impondrAn, 
11744 8-12 
C H A L E T 
Cerro 552, esquina á Peñón, se alquila. 
tiarp hermosas habitaciones y maznffica 
cochera. L a llave al lado, en la lechería . 
S u dueño. Cerro núm. 825. 
11743 4-12 _ 
M A G N I F I C O S B A J O S , cóti sala, saleta, 
comedor. 5 cuartos y baños , en Sol 48; son 
frescos y secos. L a llave é informes en 
Cuba 65.' entre Muralla y Teniente Rey. 
_ J 1 742 l l L 2 _ 
S E A L Q U I L A N los altos de San Lázaro 
3S, con sala, ante sala y cuatro cuartos, 
demfts servicios. E n la misma informan. 
11733 s - n 
S E A L Q U I L A N los ventilado? y frascos 
altos de la casa Calzada del Cerro n ó m e -
ro 7S7, en siete centones. Las llaves en 
la Pe le ter ía de los bajos. Informe.- en el 
café "Centro Alemán," Prüdu esquina á 
Xeptuno. 11640 ^-8 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos, con 
balcón corrido rt la calle, en Gervasio n ú -
mero 83. con todos los servicios necesa-
rios. E n la misma, entresue>os, info-ma-
r á r . ' 11632 8-8 
S E A L Q U I L A , en 7 centenes, ¡a hermo-
sa casa situada en Guanahacoa, en la c a -
lle de Máximo Gómez núm. 103. antigua 
Concepción, que tiene zaguán, sala, ante-
sala. 8 habitaciones, comedor, ra t ló y tft.s-
patio. Pasan los carros e léctr icos . 
11627 3-S 
SE AlQUIli 
un hermoso piSo. recién construido y con 
todo el servicio sanitario moderno, en la 
calle de la Habana núm. 183, á media cua-
dra de los t ranv ías e léctrico?. i,as Ha' os 
y r a r a ir formes. Pan Pedro 6, Bobtlnotf 
de Herrera, 1 1 659 s-S 
S E A L Q U I L A la casa Cerrada del Paseo 
núm, 9V¿, L a llave en la bodega esquina 
á Salud, Impondrán en el hotel Quinta 
Avenida, Zulueta núm. 71, piso principal. 
11742 4-1^ 
S E A L Q U I L A la casa de nueva c o n « -
í rucc lón . Cerrada del Paseo 28, con saia. 
saleta, seis cuartos, comedor, b a ñ o . cociMI 
* inodoro, Lm llave, bodega esquina á S a -
lud. 117 25 4-11 
V E D A D O . — S e alquila la casa calle 15 
número 30. entre D y E , situada en lo in^-
Jor de la loma. 9 cuartos, caballerizas, co-
cheras, etc. Se desocupa el día 15 de los 
corrientes. Informan, al lado, D esquina á 
15. 11708 f'r.li 
S E A L Q U I L A N los bonitos altos de J e -
s ú s María número cuatro, acabada d«> fa-
bricar, con cielos rasos y d e m á s moder-
nismos. Informan en la misma ó en C a m -
panario 33. bajos^ l l " 2 " i i lX 
S E A L Q U I L A N los bajos de Virtudes 
114&, con sala, recibidor, corredor. sHs 
cuartos, dos baños, cielos rasos, luz e l éc -
trica, en 16 centenes. Informan, cali*' 2 
núm.' 12, Vedado. 11*^" M 
S U Í Q Ü I L A 
en ¡a Víbora, la casa oaiie San Francisco 
núm 27. entre Pan Anastasio y Lawton, 
compuesta de sala, saleta, tres cuartos y 
comedor, construcc ión nueva, en 6 centene». 
Informan en la misma ó en el c*té A m é -
r i c a " Mercado de Colón, por Animas. 
11873 4-9 
S E A L Q U I L A 
el cómod o y esplendido bajo de ia cassi 
r-s'-obar 102. avahado r¡t> reedificar, emre 
Xeptuno y San Miguel y con todo el se •-
vicio sanitario moderno. L a s llaves en 'a 
barbería esquina á San Misu^l y para in-
formes, San Pedro 6, Sobrinos de He-
rrera. 11S58 s-S 
1 E N T R E S U E L O S ~ 
Pe alquilan dos con vista A la cal lé , ven-
taras á ambos lados, agua, retreta, feütrada 
independiente, en Empedrado 15 
_J1631 N.8 
S E A L Q U I L A , casa nueva, sala, saleta] 
d-p < uartos. porta!. Fomsnto letra C . en-
tre¿)F:nna y Arango, á una cuadra de la 
«"alzada de J e s ú s del Monte, por Munici-
pio; Cuatro centenes, Razrtn en ¡a bode-
ga esquina á Arango. 11613 6-7 
' ' S E _ A LQU1 L A ' " 
en la casa San Pedro 6. un departamen-
to propid para ofloina. Para informes, en 
la misma casa, Sobrinos de Herrp'-a 
11650 ¿.,s 
S E A L Q U I L A una casa .1^ «sonina en 
Punto comercial, propia y preparad» para 
establec'mipnto. Infontíáti A todas horas 
Suárez. Infipsta y Ca. . Teniente Re^ 27. es-
quina á Aguiar. Te lé fonos 578 y A-3100. 
m ffiM " i -oct . 
S E A L Q U I L A N los all >s y haio-Tri- "; 
casa acabada de fabricar indr.ptn^ n ú -
mero 113, entre Xe.ptuno y San Rafa» ! , 
los altos compupstos de 7 c í a n o s y !¡n 
gabinete, ssla, antesala, rompdor, erran ba-
ño, baño para criados, acrua eftliente. ins-
talacii'n de luz e léctr ica y gas; y los ba-
jos compuestos de cinco cuartos y uno pa-
ra criados, sala, antesala, comedot é igüiU 
confort que ¡os altos. L a llave é infor-
mes en E l Encanto. 
C 2645 | tS 
S E A L Q U I L A N , en módico precio, ¡,,a 
espaciosos y ventilados altos de Indio 44, 
entrada independiente, con escalera de 
mármol , sala, saleta, cinco cuartos, coci-
na, bfiño y agua abundante, 
1 11478 8-5 
S E A L Q U I L A una esquina con un buen 
salón, propia para cualquier fábrica, de-
pósi to ó taller de ins ta lac ión sanitaria. 
San Jos<& núm. 147. esquina á Basairate / 
su dueño. J e s ú s Peregrino y San Fran-
cisco, bodesa. 11573 9-7 
VEDADO".—Se alquil a. á media cu adra 
del tranvía, la casa calle B n ú m . 16, entre 
9 y 11: tiene sala, saleta, galería, come-
dor, cinco cuartos, dos baños, cuartos ie 
criados y patios. L a llave é informes en 
el núm, 11 do la misma calle. 
_11474 8-5 
P A U L A 78, oor, s'.la, comedor, cuatro 
habitaciones balas, dos altas, buenos oisos 
y demás servicios, se alquila. Informan, 
de 1 A 5, en Amargura 11, segundo pioo. 
Cámara de Comercio. 
11492 8-5 ' 
S E A L Q U I L A un bonito, cómodo y fres-
co piso alto, con entrada Independiente, de 
moderpa construcción, en San Miguel 18^ 
compuesto d* sala, saleta, cuatro espa-
ciosas habitaciones, servicio doble, pisug 
de mármol y m o s á i c o s . 
11484 t-Í 
E N R E Í K r ^ T r ú m T ' M T s e RÍq"uilañ V r -
mosas habitaciones, con muebles ó sin ellos, 
con todo servicio: se desea-n personas i<i 
moralidad, entrada A todas ho'-as; en las 
mismas condiciones en Reina núm, 19, pa-
sa el tranvía para todas direcciones. 
1140? 26--.' O', 
SE""ALQÜI\ .Á^ la espaciosa casita de 
Cruz del Padre esquina á Cádiz, con saia, 
saleta, comedor, d e m á s servicios y 3 ha-
bitaclones. Gana 5 centenes. La llave or\ 
la bodega de la esquina y su dueño en Je-
sús del Monte 230, Te lé fono 6220. 
11 405 15-2 Oc. 
A G U A C A T E 58. altos. Se a^uibin, c«-r 
ca de Obispo, Ta llave en los bajos, ITI--
fonnes en O'Reilly núm. 102, entrcs-ielos, 
de 3 A 5 p. rh. 11366 15-2' -
S E A L Q U I L A N I03 espaciosos y elefan-
tes altos de Escobar 12 y 10. L-on sala. Sa-
leta, comedor, etc, y 6 lujosas habita."lo-
res con todas las comodidades: 1S centenesj 
L a llave en los i^ajos y su dueño. Je sús del 
Monte 230, Te lé fono (5220. 
1 1 405 15-2 OC. 
A M I S T A D 43, altos. Pe 'slqullab. Ca 
llave en los bajos. Informes en 0'P,ci;ly 
núm. 102, entresuelos, de ü a 3 p. m. 
11367 15-2 
E N O N C E ^ É W E Ñ E S 
se alquila el pisn alto d" Plarifo 26, casa 
nueva. Llave ó informes en frente. 
11395 15-2 Oc. 
V E D A D O . — P e a lqu i la la espaciosa rasa 
calle F n ú m , 36. e n t r e . 15 y La llave 
al lado, en el n ú m . 3Í, Informes, calle J es-
qu ina á 11, • 'Vi l la O r d u ñ a . " 
: ítZ94 .15-'2 Oc, 
— E N ~ 2 U L U E T A ~ 7 3 , ?° a k m l l a n T o r herr 
tnosos altos, para f ami l i a de gusto. E n 
la nii^nia i n f o r m a r á n . 
11845 13-13 
V t D A D O . — S e alquila la bTmosa casa 
núin, 12 de la calle do los Baños, Está s i -
tuada, en uno de los mejores lugarea del 
Vedado, entre Calzada y Línea. La llave 
en Línea. 54. 11289 15-30 S. 
NEGOCIO DIRECTO 
Pe alquila 6 se arrienda una carnicería , 
en un punto bueno, tanto para la marina 
como de tierra y las amistades de su due-
ño y de la bodéga, se alquila por tío aw 
su dueño piro y tener que atender orr..» 
nesrocios. en la cali» de San Pedro n ú m e -
ro «, por Sol, Informan en la misma bo-
det:a, 11539 8-6 
V E D A D O 
E n diez centenes st a lqui la la casa de 
moderna c o n s t r u c c i ó n s i tuada ' en la calle 
Quinta n ú m . 1914, entre H y O, L n ¡lave & 
l a vuel ta , en G n ú m . 3, donde i n f o r m a r á n . 
11532 22-4 Oc£ 
S E A L Q U I L A la casa Relascoaír t 683, 
esquina á Campanario, de alto y raio, 
junto ' ; ó sej,a'-ad'>s. In fo rman en B í l a s -
coa ín 76, Ta l l e r de Maderas. 
llMfe 15-28 S. 
M E R C A D E R E S _2.—S» a lqui lan varios 
locales en la planta baja y en el p r i n -
cipal de esta casa. Informes en la misma 
y en A m a r g u r a 77 v 79. 
11235 ] 5 - 2 í S. 
V E D A D O . -Se a í q u l i a la" casa calle 11 
n ú m . 21SA. entre 21 y '¿Z. La llave 1̂ la-
do, en el n ú m . 218. de altos y bajos, con 
6 cuartos y t ed" el se rv i . -K Informan en 
la calle 2 esquina á 11, V i l l a O r d u ñ a . 
• 11138 15-27 P.__ 
M A L ÉCON.—Se a l q u i l a í a ' gr? n • 
Ma lecón esquli.a S Gabano. Informan en 
Teniente Kcy l i , D r ogue iL i . 
11139 15-27 S, 
í f j b ü s t r T á 1 3 0 
Se a lqui lan m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n é a en 
la casa m á s ffesca y f-^moda la Ha-
bana, acabada de fabricar, p r ó x i m a & " 1 * 
dos lor; teatros. H a y lun e l éc t r i c a en to -
das las habitaciones y magn í f i co servlcl i 
sanitar io. Precios m ó d i c a s . 
2331 l - O c t 
" V I L U D O M I N I C A " 
Se a lqui la esta preciosa rasa, situada 
la callo L i n f a 134, Vedado. Tio;1-- todas 
las comodidades necesarias, toienaf co'^ 
choras y hermosos i a rd in f s . Para In^or-
We», en la rasa de al lado. V i l l a Hor ten-
sia y t a m b i é n en M u r a l l a n ú m . 19, Tele-
fono 29 4 v A-2708. 
1-1252 15-29 S.-*? 
S E A L Q U I L A 
4 e sp lónd idos entresuelos, dos por l i cali* 
de San José 2A. entre Indus t r i a y Con»»* 
lado y dos por la de Pan Rafael, freri* 
á " L a Acacia." Pastos e n t r e s u e l o » se alqui-
lan p-vra escri torio, oficiiui ^ e?tPl->!r'~biiipl^ 
to. e;i cuyo 'aso, s i &.5Í ^-•.^ ¡111?^. se pue-
den un i r los cuatro de modo que ofrez-
can grandes oomndidades sus magnftirn3 
salones. I m p o n d r á el portero, por Pan J'15-
11250 15-29 &• 
r y C * A M 5 P i I f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C a . , p o r r e f o r m a s , 8 b r e b a j a é l S O p o r t O O e n t o d o s l o s p r e c i o ^ 
t W O S a l i F f O » ^ . » ^ f ¿ f ' a * 0 s ; séSal0 6 1 P u b l i c o — 6 i m p e r i a l e s c í e , u n p e s o ; 6 p o s t a l e s e l e , , u n p e s o -
s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a . — S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n 
D I A E I O D E L A MAEINA.—Bdicjó* ^ la mafian».—^OctTtfyt-e 13 de 1910. 
IA BOñ DEL BU 
Gp va el Otoño, se acerca 
rápidamente el" invierno; 
con el invierno el teatro 
caro 6 el teatro serlo, 
1 de ex ib ic iónry lujo, 
¡je past» Y de lucimiento. 
El tavierap es á la Habana 
i0 que á Osténde, por ejemplo, 
el verano; y es preciso 
preparárs^ & todo evento 
para abonarse A una serie 
de comedias con impuesto 
¿c trajes, joyas, carruajes 
v cenas- L o s caballeros 
de antafti como el Rey Juan. 
. dónde e s t á n ? ¿.qué se hicieron 
ron sus .grandezas do oriser. 
v sus faustos de abolenso? 
j ,,s de hoy, los que ligurau 
• A quién lo debenV AI pueblo, 
« ¡a nóírtina. al discurso, . v1 
« la intriga y al enredo. . 
Por eso. los que no tienen . 
la seguridad del éx i to 
en :;-..s elecciones próx imas , 
se martirizan corriendo -
de aquí para allá, gritando, 
guplicando, pues va en ello, 
teatros,, trajes, alhajas, 
carruajes, cenas, dinero, 
la bambolla, fiu^ anibicionMfaji .» 
hartos de vivir un medió " 
humilde, desconocidd, 
de pr lvac íhnes y tedios. 
¡Sus y a l combate! Este mundo 
sin biste§«e»-'>^fpan tierno 
v levitas'"y" chisteras,, 
es un páramo, un desierto, 
una aican'cla sin fondos, 
un tonel con agujeros. 
Se va el Otoño, se acerca 
rápidamente ^el. invierno. 
C. 
EN T I E R R A A Z T E C A 
San Juan Teotihuacan 
Don Justo Sierra, -el insigne literato 
de los Vían de liorna y de las cincela-
das páginas con que ha enriquecido la 
literatura de. su pátria, organizó una 
txcursion eientrfka á las históricas pi-
rámides aztecas de'San Juan Teotihua-
can. en honor del Congreso d(? Ame-
ricanistas, que se celebró en la ciudad 
de Méjico con motivo de las fiestas con-
memorativas del Centenario. 
A las ocho de la mañana partió el 
tren de la estación-de Buenavista, lle-
vando á gran número de miembros del 
¡Congreso y á las distinguidas perso-
nalidades invitadas. Además del Se-
cretario de Instrucción Pública, don 
Uusto Sierra, venía al frente de la ex-
cursión-e! culto Subsecretario don 
Ezequiel A Chávez, joven y celebrado 
literato y brillante colaborador en 'a 
jna-rna obra pedagógica que ha realiza-
do don Justo fierra. 
Despíies de inedia diora de camino 
Hegaraos al puetolo de San -Juan Teo-
tihuacán y allí nos acaaiodamos en los 
pequeños tranvías que han de trans-
pjtriarnos al lugar en donde están las 
nistóríeaa pirámides.- • 
El valle éeritral-de ^Icjico es un es-
cenario grandioso limitado por las gri-
tóceas y nevada"? mantañas. A ratos 
nos recuerdan la llanura de Castilla, 
Bin fijarnos en el cerco de montañas, 
naturalmente". . . . ' 
I Las grandes plantaciones de mague-
! yes so piei-den de vista .en .la llanura 
fdilatada. Llegamos al sitio-en el que 
Be están realizando las obras necesa-
rias para descubrir las famosas pirá-
taides a/.tecas. Sólo la del Sol puede 
[fferse ta! cual ta hicieron los subditos 
,ide Moctezuma. VA resto exigirá años 
'•ide exeavar-ionr •> y trabajios para poner 
| ín condiciones de- ser admirados los 
grandes tesoros arqueológicos de San 
«Juan Teotihuacan. 
Eos concurrentes á la interesante 
tecursióu científica quedaron muy 
fi^ra'lecidos de las múltiples atencio-
nes que con todos tuvieron el afable 
y modesto don Justo Sierra y el muy 
inteligente y cultísimo Subsecretario 
don Ezequiel A. Chávez. 
Méjico, Octubre 1910. 
TOMAS SEEArANDd O r f l E R R E Z . 
l ü B l i c á c i o N S S " 
"Gaceta Administrativa:" 
Ha sido distribuido el segundo to-
fno de la revista ilustrada "Gaceta 
Adiministrativa," que dirige nuestro 
distinguido compañero en la prensa y 
'"ncionario público, el señor José E . 
resma. 
Contieno el tomo repartido intere-
santes trabajos en administración, asi 
como Vis retratos de distinguidos- fun-
^onarios >;¡íre los cuales descuellan 
de las sefuu-cs Diego Tamayo y Luis 
^armona, alio empleado de la Secreta* 
a ^ Gobernación. 
.Ea "Ga'éetu Adminisírativa''. eon-
á todos, los.empleados públicos 
Por la serie d- noticias y asuntos intc-
^8an^s que publica, le.s cuales les son 
^esarios conocer, ivi precio de sus-
^Umi es de un peso el trimestre. Re-
laeeión y Administración, Teniente 
" E l Correo." 
Acusamos recibo del simpático é in-
teresante semanario, dedicado á Co-
rreos y Telégrafos, que se publica en 
esta capital bajo la acertada direc-
ción de nuestro estimado compañero 
don Enrique A. Benemelis. 
Entre otros trabajos, trac los si-
sruientes: " E l periodismo profe»io-
•ial.?' que llena dos columnas de su 
oditorial: " ¡Glo r i a s Patrias!", himno 
de amor dedicado al Marqués-de San-
ta Lucía, por Caridad de la Torre y 
Collazo: y. además, su amena sección 
de ferrocarriles y el interesantísimo 
Circuito Universal. 
" E l Correo" merece "la protección 
de todos los empleados de forrocarri-
les, correos y.telésrfafos, pues en sus 
columnas se publican excelentes tra-
bajos relacionados con ambos ramos, 
selección a do>, bábilménte por el señor 
Benemelis, antisruo y competente em-
pleado del'Departamento de Comuni-
caciones, que esl'á obligado por MI lar-
ga práctica á conocer, las npeesiclades" 
'"e los empleador;, á cuya defensa con-
sagra sus energías. 
"Bohemia." 
^Magnífica portada con el retrato de 
Aguilera, creyón de Díaz Salinero;' 
artículos de Enrique Obieta, del doc-
tor Cuevas Zeqneira. poesía de Lola 
Rodríguez de Ti-ó; infinidad de gra-
hados de actualidad local y mundial, 
nota teatral extensa, crónica social 
repleta de retratos, y junto con el pe-
riódico el sugestivo danzón " L a Ca-
ñandonga," d^ F . Valdés; además, el 
interesante folletín "María," de Jor-
ge Isaacs. y la última moda, con lá-
minas en colores y patrón cortado. 
Así se presenta el último número de 
"Bohemia," la brillante re^sta: in-
comparable, amena y patriótica, rin-
diendo cariñoso tributo á Aguilera y 
al 10 de Octubre. 
Publica lina interminable lista de 
regalos, á los que tienen derecho sus 
numerosos abonados. 
"""Bohemia" cuenta con el taller ti-
pográfico más' moderno, y actualmen-
te so está instalando un soberbio ta-
ller de fotogra.bados. • 
En Habana SO está la dirección, ad-
ministración é imprenta de ••Bohe-
mia." 
PERIODICOS 
I L U S T R A D O S 
Hoy han llegado á casa del 'Voloso" 
Pote, infinidad de revistas madrileñas 
y extranjeras. 
Entre estas sobresalen las siguien-
tes: Aí/cro, J/iíndo, .con preciosísimas 
fotografías de actualidad, > sobresalien-
do entre ellas una del Ministró le ins-
trucción Pública, don Julio Burell; el 
de Marina, señor Arias Miranda: el 
Gobernador Civil de Cádiz, señor Ron-
cales, y el Almirante soñor Lapuente, 
al entrar al Teatro de las Cortes de 
•Cádiz; Los Cventisfaf, Cuentos Ga-
lanits. Los ('otitrniporntiros, Hojas 
Selectas y Por Esos Mundos. 
También ham llegado las- revistas 
laurinas Respetable f'úhliro.;, .. en co-
lores, dedicado al .arrojado diestro Jn-
s-' Morales " Ostioncito," y Rol y Som-
bra, muy interesante tamibién, y las co-
In-(dones del ffrralrto.dr Madrid, E l 
Liberal-y El hnpardal. 
Todos estos periódicos los vende en 
J>a Moderna fíorsía, Obispo 130. don-
do e s t á el simpático Pelayo haciendo 
de las suyas. 
NO SE PONE R A N C I A 
Las preparaciones hechas-de ío'-eito 
de pescado ó de grasas de animales, 
por lo general causan desarreglos del 
estómago y los intestinos cuando se 
toman durante la estación calurosa. 
L a Emulsión de Angier es la medici-
na idea! para verano. Xnnea se pone 
ran in. Se hace de petróh'o combina-
do con glicerina é hiposfofitos y es 
mejor en todo respecto que otras pre-
paraciones de su clase. Es agradable 
al paladar. 
Siempre inofensivo.— 
Para curar las enfermedades eró-
nicas se impone el nso de medica-
mentos que han de usarse mucho 
tiempo seguido y han de llenar dos 
indicaciones. Ser inofensivos y cu-
rar. Esto pasa con el Elíxir Estoma-
cal de Sáinz de Carlos, pues cura las 
enfermedades del estómago é intesti-
nos y no perjudica aunque se use 
años seguidos. 
E l Caballo de Sajonia.— 
- Una vez el Emperador Guillermo I 
lo encargó á un gran escultor sajón, 
la estatua de un caballo que deseaba 
hacer colocar en una iplaza pública. 
E l escultor terminó su obra; el ani-
mal era soberbio, una obra de arte ; 
pero el Kaiser hizo observar que le 
había faltado una lengua en la boca. 
Fué tal el pesar que sintió, el, escultor 
por su olvido, que ê e mismo día se 
Vuicidó. ' , • v 
Esta estatua está situada ante la 
Tcidinischo Stochschule y los habitan-
íes de la ciudad no la conocen más 
gue con el iKunbre .de •• El Caballo de 
Sajonia." 
E S P E C T A C U L O S 
X A C I O X A L . — 
Cinematógrafo y comedias.—Fun-
ción diaria por tandas. — Estreno -le 
películas. — A las ocho: vistas cine-
matográficas y la comedia E l Patio.— 
A las nueve • películas y la comedia en 
dos actos E l 30 de InfanUria. 
'IRÁN TEATRO P A Y R E T . — 
Cine Pathé último modelo. — Gran-
diosa exhibición continua de hermosas 
películas. — Ultimas producciones eu-
ropeas. 
A L B I S U . — 
Compañía de Zarzuela Española 
Pura Martínez, dirigida por el primer 
actor señor Luis Ballester. — Función 
diaria por tandas. 
TÍÍATRO M A ^ T I . — 
Cinematógrafo y Quinteto Japonesi-
ta. — A las ocho: Justicia de Inocen-
le- — A las nueve: La Mentecata. — A 
las diez: ¿Quién es la Hija? 
Magníficos estrenos de películas re-
cién /llegadas de la casa Pthé Freres. 
POLITÉAMA H A B A N E R O . — 
Gran Teatro.— 
Gran Compañía de Opereta, y Zar-
zuela en combinación con el Cine Ro-
sas. — Punción diaria por tandas — 
A las ocho: vistas cinematográficas 
y la zarzuela E l Cabo Primero.—A las 
nueve: películas y Vara de Alcalde. 
C I N E NORMA.— 
Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 
Día de moda. Obsequio de bouquets 
á las damas. 
Estreno de la fenomenal película e 
arte titulada Huelga de Herreros. L i -
superable joya del cine. 2.000 piés. 
E.ritazo de Pathé. 
Reprisse- de las -películas Señorita 
Enr/enia, La Administradora dr. Co-
rreos: Piel nsprra v Los funerales del 
Rey Eduardo V i l / 
A C T U A L I D A D E S . — 
Quinteto Cubano Xovoa-Lima. en 
combinación con el cnematógrafo.— 
Función diaria por tandas. — A las 
ocho: películas y el entremés Ufa Bus-
ca de uv Marido. — A las nueve:"pe-
lículas y Vn Día de Elecciones. — A 
las diez: películas y Vn Gallego Astró-
nomo. 
A l i H A M B B A . — 
Gran Compañía de Zarzuela dirigi-
da por el primer actor señor Regino 
Ix>pez. — Función diaria por tandas. 
A las ocho y cuarto: Las Desventu-
ras di Libonio. — A las nueve y me-
dia : ]"icf¡ina de la ¡'olllica ó 1'n Cn-
dín-er Vivo. 
TEATRO Moriux. R O U G E . — 
Compañía de Zarzuela. Cinemató-
grafo y Variedades. — Función dia-
ria, por tandas. 
A las ocho: . l /o r?cn í &ty¡p0. — A las 
nueve: Mr Voy para fíaivoa. — A las 
diez: Artista* para el Molino. 
• Bailes y couplets por la Irma y la 
Pepee. 
con todas las formalidades necesarias 
por el .papa AVe.iamdro I I I ; y el Papa 
Inocencio X I fijó su fiesta el día 13 de 
Octubre, en el cual se había hallado 
entero su cnerpo exhalando una es-
quisita fragancia. 
Santos Fausto y Marcial, en Córdo-
ba, en España; los cuales primero 
atormentados en el cabálete, después 
les arracaron los dientes y al fin con-
1 sumaro.n el maníirio siendo •quemados. 
Santos Daniel y Hugolino. márti-
res: en Ceuta, ciudad de Berbería; 
j los cuales, porque predicaban el Evan-
j gelio, padecieron de parte de los <a-
| rracenos, afrentas, cárceles y azotes; 
al cabo siendo degollados alcanzaron 
la palma del mainirio. 
Fiestas el viernes 
Misas Solemnes: en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de M aria.—Di a 13. —Corres-
ponde visitar á Xuestra Señora de los 
Angeles, en Ursulmas. 
DÍA 13 D E OCTUBHK 
Este mes está consagrado á Xues-
<;i a S e ñ o r a del Rosario. 
Julbileo Circular-— Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la igle-
sia de Xuestra Sv'ñura de Belén. 
Santos Eduardo, rey, y Venancio, 
confesores: Fau.ci o. Marcial. Daniel y 
Hugolino, franciscano, mártires; san-
ta Celidonia, virgen. 
San Eduar io rey de Inglaterra, t^r-
cern de este nombre, llamado el con-
dió itanto esplendor á la majestad dei 
dió íanto esplendor .'t la ma.jestar del 
trono el cual murió el día 5 de Ene-
ro, y fué canonizado solemnemente 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l domippro prflximo, tercero de mes, ce-
lebrará la ConKresraciOn del Patr iarca San 
José , los cultos acostumbrados en honor 
de su excelso Patrono. 
A las 7 se ce lebrará la Misa de Comu-
nión ron cánt icos . 
A las 8 y cuarto Misa cantada y sermón, 
dando al fin la bendic ión con Su Div ina 
Majestad. • 
A. M. D. G . 
11861 • 1-11 
c o r a de1 'SAN A G U S T I N " 
D E 1» Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
CíríEiilo por P.P. MKttMi 
fie la Aiérica U Norte 
E n s e ñ a n z a de Estudios elementales, C a -
rrera de Comercio y Curso preparatorio 
para la Escue la de Ingeniería . Se pone es-
pecial esmero en la exp l i cac ión de las Ma-
t e m á t i c a s , base fundamental de las carre-
ras de Ingen ier ía y Comercio. E l idioma 
oficial del Colegio, es el Inglés; para la 
e n s e ñ a n z a del castellano hay reputados 
Profesores e spaño les . 
Se admiten alumnos externos y medio 
pensionistas. Hay departamento especial 
para los n iños de 6, 7 y 8 a ñ o s . 
Te lé fono a u t o m á t i c o A-2874 Te lé fono I 
971. Apartado 1056. 
Plaza del Cristo. 
F A T H E R M O Y N I H A N , 
Director. 
S.-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
pañol de criado de manos, no tiene preten-
siones y tiene las mejores recomendaciones. 
Informan en la Redacc ión de este per ió-
dico, el conserje. 11484 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
criandera peninsular: tiene personas qu« 
respondan por su conducta. Informarán en 
Aguila núm. 114, hab i tac ión núm. 31. 
11846 4-13 
ESCUELA INGLESA 
Colegio para n iños y señor i tas y Acade-
mia de Mecanograf ía Sistema Vidal . 
Directora: Mrs. Teresa Moreno. Reina 
119, bajos. Se dan clases de Inglés y ae 
hacen traducciones. G. 26-9 Oct. 
M u y I l u s t r e A r c h i e o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o d e l a 
C a t e d r a l . 
S« recuerda á los fieles, especialmente á 
los hermanos .de ambos sexos de esta Cor-
poración, que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos, el próx imo día 16 
del presente mes, se ce lebrará, con la so-
lemnidad de costumbre, la festividad del 
Domingo tercero, con misa de c o m u n i ó n á 
las 7 de la mañana , misa cantada á las 8 
y s ermón á cargo del M. L Sor Dean de 
la Santa Iglesia Catedral; durante la mi -
sa es tará de manifiesto S. D. M. y des-
pués se hará la proces ión por el interior del 
Templo, concluyendo con la reserva. 
E l Rector, Francisco Penichet. 
EH Mayordomo, Juan Fernández Arnedo. 
11848 4-13 
En la Iglesia de Santa Teresa 
Las Religiosas Carmel i tas c e l e b r a r á n un 
solemne t r i duo en los d í a s 15, 16 y 17, con 
los ejercicios siguientes: 
D í a 15, á las 8 y media, misa solemne, 
en la que p r e d i c a r á el p a n e p í r i c o de la Se-
ráf ica Doctora Santa Teresa de J e s ú s , el 
R. P. Rodrigo, Carmel i ta Descalzo. 
D í a 16, á las 8, misa solemne con ser-
m ó n á cargo dél R. P. T o m á s , Carmel i ta 
Descalzo. 
D í a 17, á las 8 y media, misa cantada 
con p l á t i c a á San J o s é , por un P. C a r m e l i t a 
L A S U P E R I O R A . 
11837 3-13 
S O L E M N E ^ F I E S T A 
IGLESIA DE SAN F E L I P E 
E l d í a 15 del presente, fes t ividad de San-
ta Teresa de J e s ú s , se c e l e b r a r á en este 
Templo, en obsequio de la Se rá f i ca Docto-
ra, una solemne func ión en la forma s i -
guiente: 
A las 7 y media misa de c o m u n i ó n ge-
neral ; á las 9 la solemne con asistencia del 
Excmo. é l l t m o . Prelado Diocesano; la m i -
sa es la del M. Ravanello, con a c o m p a ñ a -
miento de orquesta y ó r g a n o . P r e d i c a r á 
el p a n e g í r i c o de la Santa el R. P. Anso-
leaga. Rector de los J e s u í t a s . 
L a sbcledad rio Henefirem-ia Oastr l lana 
tiene p a r t i c i p a c i ó n en esta fiesta; honran-
do á su Pat rona con esplendor. 
Por la tarde e x p o s i c i ó n de S. D. M. , Ser-
m ó n .reserva y p r o c e s i ó n por las naves del 
templo. 
E L S U P E R I O R . 
11788 4-12 
L a sociedad de ciMtos á su venerada Pa-
trona, c e l e b r a r á el domingo 16 del actual , 
á las 8 y media a! ni., una gran misa Con 
s e r m ó n , en l a Igle'sia de la Merced. 
L a ju r i t a de Cul tos y el Centro Arago-
n é s , i n v i t a n á sus paisanos y á los devo-
tos -de la V i r g e n para esta fiesta, y hacen 
presente que los óbo los con que deseen 
c o n t r i b u i r para su mayor esplendor, pue-
den entregarlos en el Centro, Monte 15 
y en " L a Francia." Obispo y Aguacate , co-
mercio del s e ñ o r A v a n c é s . 
L A C O M I S I O N . 
11676 4-9 
M O O O k DE L i CATEDRAL 
Durante el mes de Octubre se r e z a r á el 
Santo Rosario con b e n d i c i ó n a l final, á las 
7 de la m a ñ a n a . 
i NA SE5ÍORITA I N G L E S A , C O N B U E -
nas recomendaciones, desea dar clases de 
Inglés, francés y cus te l íano ó colocarse de 
institutriz. Hotel Alcázar , Prado y Dra.-
gones. 11799 8-12 
r > 8 
E L S E S O R 
COMER PARA VIVIR 
. PresuTOarnos dn idealistas cuanto 
, ni,,s ciue el honubrc no debe vivir 
u ^emos este principio coano base 
blp^ ;UIn as,• siemíPre queda en pie 
to '1,>:no ley natural que es, á saber: 
dol ü8' r,nr<:' l1f>ro liasrámoslo á ffU9tof 
gwres de estómago ni de otra clase, 
iif*Un ' ^ P r tan agradable cormo im 
^apera una buena digestión, pues 
•Hila •rfs Slri. vr>cación para ello. . Y si 
lns alimentos-, las célebres 
. . - P A S T I L L A S D E L 
¡o ^, n ^ â fecunda labor de la 
^ul>: "ran 613 ttdas sus naturales 
nos plazc-a. Prediquemos a los cuatro 
para comer, sino comer para vivir, y 
axiomática para nuestra conducta. 
una consideración suprema, inmuta-
d instinto de conservación. Mistente; 
siu repuírnanpiH. sin aponernos a 
con la grata satisfacción quien lle-
prescindible. con la segundad de que 
lo contrario sería querer echarla de 
el estómago se^resiste 1 dig£r:r y asi-
DOCTOR RICHARDS, 
naturaleza. ^ curan, lo r e^an :^ 
y k s í t imas ñmeiones - ü a g a s . 
n y 
la 
gelesüMo áe Soto y B l a n d ) 
H A F A L L E C I D O 
d e s p u é s <le r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 
Y dispuesto su entierro para noy, jueves, a las cuatro de la tar-
de, los que suscriben abuelas, padr s, tíos, hermanos y demás fa-
miliares y amigos suplican á sus amistades que se sirvan concurrir 
á la casa mortuoria, Obrapía número 59, para acompañar el cadá-
ver al Cementerio de Colón. 
Habana, Octubre 13 de 1910. 
Ana Solazar, viuda de Soto.—Josefa Solo, viuda ele Blaneh. 
(ausente).—Antonio de Soto.—Josefina Blaneh de Soto.—Andrés 
de sot0, — Augusto y Celestino Bland í . — Josefina. Ava María, 
Carmen y Angelito dr Soto y Blaneh. _ Pedro Arias y F r m á n d e z . 
Angel Arias. — Benjamín Orbón.—JuJién Orbón,—José Comas y 
Blandí- — Dr. Gabriel CastLSO.—Dr, Federico Grande Eossi.—Pe-
dro Pablo Kohly y O'ReiUy.—Ani^fn MrndizábaL — Francisco 
Arias, — Gabriel Casuso (hijo).—Evriqu-e d* la Torrinife.—Ramón 
Virities.—Santiago GwzyragtL, S. I . — F é U r Del Foí, Dominica. 
No se repar ten esquelas, 
c 2924 - • 1-13 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L o n -
dres) da clases á domicilio y en su morada 
á. precios módicos de idiomas que ensefta 
á hablar en cuatro meses: dibujo, m ú s i c a 
(piano y mandolina) é Instrucción. Otra 
que enseña ras i lo mismo desea casa y co-
mida en cambio de lecciones. Dejar las se-
ñ a s en Escobar 47. 11685 4-9 
C L A S E S A D O W 1 C I L I O 
Preparac ión de ?as mater ias que com-
prenden la Primera y Segunda E n s e ñ a n -
za, Ar i tmét i ca Mercantil y Tenedur ía da 
Libro» . Ingreso en las carreras especiales y 
en el Magisterio. 
T a m b i é n se dan clases Indiv iduales y co-
lectivas para cinco alumnos en Neptuno 6»,, 
es ' jv lna á San N i c o l á s , altos, por San Ni-
^olas. 
Mr. G R E C O onspfta p r á c t i c a m e n t e & ha-
blar, entender y escribir I N G L E S con per-
fección en m u y corto t iempo. A u t o r de 
" E l Instructor Inglés," curso completo pa-
ra aprender I n g l é s en su casa, se e n v í a por 
correo por $3.50 Cy. Clases de d í a y noche, 
6. domic i l io y en su academia Prado 93 B, 
Habana. 11655 S-8 
ACÁDÍMIA ' i P O L I T E C N I C r 
y Colegio de I r a . y 2da. e n s e ñ a n z a . Di rec-
tor propietario, L . Rufz. A m i s t a d 64, H a -
bana. T e n e d u r í a de Libros y Ar i tmét ica 
Mercantil. M é t o d o s n o v í s i m o s y p r á c t i c o s . 
Hago Mecanógrafos en tres meses, por só -
lo $2.00 Cy. a l mes. Se admi ten pupilos, 
medio-pupi los y externos. Se fac i l i t an 
prospectos. 11506 8-6 
L A Z A R O M E X E N D E Z D E S A M P E D R O , 
profesor con larga p r á c t i c a , se ofrece á 
domici l io . Los mejores m é t o d o s de ense-
ñ a n z a . E x i t o garant izado. P r e p a r a c i ó n 
para el magis ter io . R e u n i ó n 5, altos. 
11517 J5-5 Cct. 
J. P I C H A RDO 
Clases de i n s t r u c c i ó n elemental y supe-
r i o r ; i ng lés , repaso de as ignaturas de Se-
gunda E n s e ñ a n z a . A domic i l io 6 en J e s ú s 
del Monte 626. 11488 8-5 
i á 
Gran Colegio de n i ñ a s . Obispo 39, Haba-
na. D i r ec to ra y p rop ie ta r ia O t i l i a U . de 
Alvarez. E l nuevo curso escolar comienza 
el 6 de Septiembre. Se admi ten pupilas, 
medio pupilas y externas. I n s t r u c c i ó n com-
pleta, idiomas, e s p a ñ o l , f r a n c é s é Ing lés . 
Se fac i l i t an prospectos. 
C 2G66 26-18 S. 
Colegio del Pilar de P.P. Escolapios 
C a M ó e l C m des. áTniipn. 719 
El d í a p r imero de Septiembre, el Cole-
gio del P i l a r a b r i r á sus clases de pr imera 
e n s e ñ a n z a , preparator ia , comercio y ba-
chi l le ra to . 
Se admi ten í . l u m n o s externos, med io -pu-
pilos y pupilos. 9*80 52-16 
Colegio de Primara, Segunda Ense-
ñanza y de Comercio. 
Dirc-ctor p rop ie ta r io ; 
P A B L O MIMO 
Concordia 18, H a b a n a . — T e l é f o n o 1419. 
A-4174. Se admi ten pupilos, medio pupilos 
y externos. Se fac i l i t an prospectos. 
2829 1-Oct. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P K -
ninsular en casa pa r t i cu l a r ó de comercio, 
bien para servicio de cuar to ó de come-
dor: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t i e -
ne recomendaciones y ac l imatada al pa í s . 
Ba ra t i l l o n ú m . 9, al tos, h a b i t a c i ó n n ú m . 8. 
11844 4-13 
E X H A B A N A l T 8 ~ \ L T O S . SE S O L I C I -
t a una cr iada que sea fina y sepa servir , 
para corta f ami l i a . Sueldo, 3 luises y r o -
pa l imp ia . 11883 4-13 
SE SOLICITA 
una criada de manos que sea formal 
y tenga buenas referencias. En el 
despacho de esta imprenta darán 
ra^ón, 
A. Oct. 6. 
AYUDANTE DE CÁliPETA 
Se coloca uno m u y adelantado, es espa-
ñol, tiene 19 a ñ o s y no tiene pretensiones; 
p á r a en casa de los s e ñ o r e s E . G o n z á l e z y 
R. Mar lbona , Habana 138, a l m a c é n de pa-
ños . Te lé fono , a u t o m á t i c o , A-3866/ 
11823 8-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de manejadora ó cr iada de manos: 
e s t á ac l imatada en el p a í s y tiene buenas 
referencias. I n f o r m a r á n en An imas n ú m e -
ro 190. bodega. 11850 4-13 
E X R E F T G I O 22, A L T O S , SE S O L I C I -
at una cr iada peninsular de mediana edad, 
para el servicio de manos. Sueldo, 3 l u i -
sefe y ropa l i m p i a . 11847 4-13 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R QUF. 
sabe su oficio á la e s p a ñ o l a y cr io l la , desea 
colocarse en f a m i l i a de mora l idad : tiene 
quien la garant ice . Hosp i t a l n ú m . 11, en-
t re San J o s é v San Rafael . 
11820 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O S T U R E -
ra en general : es persona fo rma l y t raba-
ja por todos los f igurines, lo mismo #n 
la Habana que fuera de ella. Informes, Mo-
r r o n ú m . 12. 11843 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U -
lar de 36 a ñ o s , de portero, camarero ó c r i a -
do, en casa f o r m a l : sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n por tener bastante p r á c t i c a . I n -
forman en Fernand ina n ú m . 75, l e c h e r í a . 
U S 12 4-13 
SE N E C E S I T A U X A C R I A D A P A R A 
corta fami l ia , que entienda de cocina y 
duerma en la casa. H a de dar referencias. 
Buen sueldo y ropa l impia . Xeptuno 197. 
11841 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de cr iandera á leche entera, con abun-
dante leche, puede presentar el n i ñ o y pue-
de i r al campo. Vedado, calle 9 entre Jota 
y K . n ú m . 6, cuar to n ú m . 7. 
11816 4-13 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares de criadas de manos ó mane-
jadoras, saben cumpl i r con su* ob l igac ión . 
I n fo rman en Pocito n ú m . 58. 
11839 4-13 
SE SOLICITA 
en L 'n ivers idad n ú m . 20, f á b r i c a de j a b ó n 
de S a b a t é s y Boada. nara casa par t icu la r , 
un cr iado y una cr iada de manos que se-
pan d e s e m p e ñ a r su o b l i g a c i ó n ; é s t a tiene 
que ser joven y del pa í s . Es Indispensa-
ble que presenten buenos informes. 
11814 8-13 
PKOFKSOÍIA INGLESA 
U n a s e ñ o r a inglesa, buena profesora de 
su id ioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domici l io . Egido n ú m . 8. . 
A Ag-5. 
1> I C ( I O X A K 1 0 ISt I M O L O ( i I C O 
de la Lengua Castellana, por Roque Bar-
cia, 5 Rrandes v o l ú m e n e s en Pasta Es-
p a ñ o l a , $36.00 Cy., franco de porte. 
Dicc ionar io General E t i m o l ó g i c o de la 
Lengua E s p a ñ o l a , por Echegaray. 5 vo lú -
menes en Pasta E s p a ñ o l a , $14.00 Cy., f r an -
co de porte . 
N o v í s i m o Dicc ionar io de la Lengua Cas-
tellana, por Ochoa, 1 gran volumen de 
1.800 p á g i n a s de á 4 columnas, con el D i c -
c l o ñ a r i o óe los S i n ó n i m o s y el de la Rima, 
$9,00 Cy.. f ranco de porte. 
L i b r e r í a Xueva. de Jorge Mor lón , D r a -
gones frente a l Tea t ro M a r t í . 
11479 26-5 Oct. 
A R T E S Y O f l C I O S . 
POZOS ARTESIANOS 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
E . L . W O L F Y C i a . 
A P R E N D I Z P A R A C U A L Q U I E R A R T E , 
i ndus t r i a ó comercio, se ofrece un h u é r f a n o , 
del in te r io r y de 16 a ñ o s . I n f o r m a r á n en 
A costa 74, bajos. 11862 4-18-
" " D E S E A COLOC A R S E U N A S E Ñ O R A" 
peninsular de mediana edad de criada de 
manos: sabe cocinar un poco, zurc i r y re-
pasar ropa. Ma lo j a 209, esquina á F r ^ m o. 
11859 4-13 
U N A B U E N A B O C I N E R A P K N I N S U -
lar desea colocarse en casa de f ami l i a ó 
de comercio, teniendo referencias: puede 
d o r m i r en l a casa. F lo r ida n ú m . 57, es-
quina A Vives. 11868 4-13 
SK MESKA . V . M " P R A R T : X A C A S A MO-
rlerna, en pun to cén t r i co , cuyo precio no 
exceda de diez á doce m i l pesos. T ra to d i -
recto. Barcelona 18. altos, de 11 á 2 y de 5 
de la tarde "en adelante. 
11857 8-13 
D E S E A C O L O C A R S E . A L E C H E E N -
era, de un mes, una cr iandera peninsular 
con buenas referencias. Animas n ú m . 58. 
11855 4-13 
D E S E A N r O I X D C A R S E U N A C R I A N -
dera peninsular á leche entera, con b u e n a i 
referencias de personas respetables, y una 
criada. Calle del Sol n ú m . 26, altos. 
11852 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color para cr iada de manos ó manejadora, 
teniendo quien la recomiende. A m a r g u r a 
n ú m . 46. 11S68 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A CRIA N O Ei-
ra blanca á media ó leche entera, abnndan-
te: tiene quien la recomiende de las casas 
en donde ha estado, buena leche, no tiene 
Inconveniente en salir afuera. Informes, 
Amarsrura 46. 11867 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E D E ( m Í A D A ~ D Í 
manos ó manejadora, una joven peninsu-
la r : sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y t i e -
ne quien l a recomiende. I n f o r m a n en M o n -
te 123. entrada por Angeles. 
11866 | 4 - 1 8 ^ 
~~DESEA C O L O C A R S E D E CAÍAÑDE11A 
una e s p a ñ o l a con buena y abundante le-
che, puedo verse su h i jo . T a m b i é n se co-
loca de cr iada de manos, si le admiten el 
n iño , de 4 meses. Dan r a z ó n en J e s ú s del 
Mor.to. Correa n ú m . 30. bodega. 
11868 4 - U 
""UÑA C O C I N E R A P E N I X S U L A R Dff 
mediana edad, desea colocarse en casa de 
f a m i l i a ó de comercio, teniendo buenas re-
ferencias. C á r d e n a s n ú m . 2, v idr ie ra . 
11864 4-13 
C 2869 
C u b a 6 6 . A p a r t a d o 1 0 6 8 
Oct. 4 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena. Decano Elec t r ic i s ta , construc-
tor * ins ta lador de para- rayo* "is iema mo-
derno, á edificios, polvorines, torre*, pan-
teones y buques, garant izando su Instala-
c ión y materiales. Reparaciones de los 
mismos siendo reconocidos y pregados con 
el aparato para mayor g a r a n t í a . Ins ta la-
c ión de t imbres e l é c t r i c o s . Cuadros Indica-
dores .tubos a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e fón icas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
FS de aparatos del ramo e l éc t r i co . Se ga-
ran t izan todos !os trabajos. Ca l le jón de 
Evpada n ú m e r o 12. 
2800 1-Oct. 
C O M P R A S . 
E S C O P E T A : S E C O M P R A U N A E S C O -
peta inglesa ó belga, calibre 12 ó 16. pre-
ferible la primera, que esté en buen esta-
do y se de en condiciones. Dir í jase con in-
formes completos á J . D., Apartado 849, 
Habana. 11851 4-13 
S E C O M P R A U N A C A L D E R A L O C O -
movil de 60 á 80 caballos de fuerza, que 
e s t é en perfecto estado. Dirigirse á Pedro 
G ó m e z Mena, en Riela núm. 37. 
11691 g.9 
100 P E S O S 
le producen diez pesos mensuales, bien ga-
rantizados. D i r i g i r s e á la Oficina de p r é s -
tamos, Cuba 11652 10-8-
S E O F R E C E U X A B U E N A C R I A X D E -
ra con bastante leche, abundante, de un 
mes: se prefiere en el Vedado y á media 
leche. In formarán en Blanco 36. 
1 1872 4-13 
" " P A R A U N M A T R I M O N I O S E X E C E S I -
ta una criada que sepa cocinar y ayude 
en los quehaceres de la casa. Salud "1, 
alos, por Lealtad. Informan. 
11878 4-13 
D F S E A C O L O C A R S E U N A ' C R I A D A ^ P 
manos, peninsular, que sabe cumplir con su 
obl igac ión . Sueldo, de tres centenes en 
adelante: tiene recomendac ión . Sol n ú -
mero 110. 11871 4-1S 
C X P E X I X S U L A R D E S E A C U L O C A R -
se de criado de manos 6 de portero, ha 
trabajado en las mejores c a / r s de la H a -
bana* tiene quien lo recomiende. Prado 
núm. 39. 11875 4-13 
— Ü X Á " J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora ó criada de ma-
nos: tiene quien la recomiende. Virtudes 
núm. 46, cuarto interior núm. 17. 
11838 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E X I X S U -
lar de criada para habitaciones ó bien de 
manejadora: tiene quien responda por ella 
de casas donde ha estado. Campanario n ú -
mero 111. 11S35 4-13 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O A L A 
criolla, francesa y e spañola , se rolpea en 
casa particular ó comercio, es hombre for-
ma! y aseado. Aguila 130. panadería . I n -
l o r m a r é n . 11833 4-1? 
C O N A L G U N A S O B L I G A f i n X E S , M A -
trlmonio de edad solicita amplia habita-
ción grát i s . Mart ínez . Bernaza 70. 
11825 4-13 
U N A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A 
edad desea colocarse de cocinera: ?abe 
cumpl i r con su deber. Inquis idor 3, cuar-
to n ú m . 59. ' 11SJ4 4-13 
1 2 D I A R I O D E L A M A E I I T A . — E d i c i o u l a m a f a n a . — O t u b r ^ 13 á<? 1910. 
¡MISTERIOSJEL AMOR! 
Dedicada al poeta J . B. Ubago. 
I 
¡E l amor, el a m o r l ¡Oh, q u i é n pudiera 
v i v i r sin él, para v i v i r gozando 
s in que echara de menos tantas dichas, 
tantas dulzuras y placeres tantos! 
Gozar para su f r i r lo que se sufre, 
padecer mucho por gozar un ra to ; 
pasar Instantes entre alegres risas 
y muchas horas entre t r í a t e l l an to 
es la va r i an te del a m o r eterno, 
n é c t a r que embriaga el c o r a z ó n humano 
y en ciertas copas nos parece amargo. 
'Placeres m i l y dichas inefables 
nos causa & veces el objeto amado, 
que o lv ida r hacen entre dulces s u e ñ o s 
dolores que se sufren 'sin contarlos. 
¡Qué dicha inmensa la de dos amantes 
que se ven l ibres y a l u n i r sus labios 
se besan con pasifin, con esos besos 
que sólo quien adora sabe darlos: 
Mas ¡ q u é t r is teza siente quien recibe 
desdenes ¡ a y ! de su c a r i ñ o en pago, 
• y l leva del amor, como recuerdo, 
her ida el a lma por t ra idores dardos'. 
I I 
A l l indero de pinos cada tarde 
iba Ede lmi ra á. distraerse acaso, 
recogiendo vicarias , marav i l l a s 
y gualdas flores de si lvestre cardo 
que con sencillo y adorable gesto, 
de una ye rb l t a en el f lexible ta l lo 
¡las enganchaba por el cá l i z hueco 
unas tras otras hasta fo rmar un r a m o 
con que c e ñ í a su serena frente 
entre el verdor del agradable campo, 
como la rosa que ostentara á u n t iempo 
ic&llz de seda y p é t a l o s dorados. 
,T una tarde de aquellas deliciosas 
en que E d e l m i r a por pasar el r a to 
l legó al l indero á recoger las flores 
:con sus p e q u e ñ a s y d ivinas manos, 
un joven cazador p a s ó á, su vera 
y de la n i ñ a se q u e d ó prendado. 
E l l a n o t ó , é, l a vez enrojeciendo, 
a l l í en el fondo de bu pecho "un algo," 
¡y a l levantar la frente los dos mozos 
'las miradas mfcs t iernas se cruzaron; 
él d ibu jó en su boca una sonrisa 
y ella un suspiro dulce y prolongado. 
E r a E d e l m i r a de precioso cuerpo, 
de l indos ojos negros, v ivarachos ; 
era la f lor má.s rozagante y bella 
entre las flores m i l de aquel cercado. 
O a l á n astuto el cazador, v l ó u n ¿nejo 
donde Ede lmi ra semejaba u n astro 
y quiso ser el sol de sus amores 
¡tal vez para r end i r lo y eclipsarlo. 
Y á. la cerca de pinos fué Ede lmi r a 
'todos los d í a s ; pero m á s temprano, 
y a no por recoger las marav i l l a s 
sino por ver al cazador amado. 
H l c o n c u r r í a á tan preciado s i t io , 
s iempre á la hora, sin fal tar , exacto, 
y le hablaba de amores á la n i ñ a 
de dulces goces y de e n s u e ñ o s gratos. 
'.Y al l í el g a l á n y la inocente moza 
con un p u ñ a l , en el robusto t a l lo 
de un grueso pino, l a s e ñ a l h ic ieron 
del imbor rab le amor que se j u r a r o n . 
I I I 
En una tarde deliciosa y fresca, 
el sol iba camino del ocaso 
¡en pos del ampl io velo de occidente 
para ocul tar a l l í sus í g n e o s rayos. 
Los aves iban á buscar sus nidos 
poniendo fin á sus preciosos cantos; 
só lo en la fuente el agua cr is ta l ina , 
¡hac iendo alarde de pureza acaso, 
se deslizaba sin contar las horas 
corriendo sin cesar y murmurando . 
•El c r e p ú s c u l o a l fin t r anqu i lo llaga, 
|tiende en la tarde su m a n t ó n g r i s á c e o 
¡ b r i n d a n d o el s u e ñ o en la silente hora 
á cuantos s é r e s a l imen ta el campo 
y sobre el césped , por amor rendida, 
y pris ionera en los amantes brazos 
;del cazador astuto que ha vencido 
' es tá E d e l m i r a en el edén s o ñ a n d o . 
í I V 
Pasaron d ía* y pasaron meses, 
jy ya el g a l ; n m o i i t r á b a s e rehaclo 
y fal tó muohas tardes al l indero 
donde Ede lmi ra le a g u a r d ó llorando. 
Y ella su f r í a . Imaginando t r i s te 
•que v o l v e r í a el cazador al cabo, 
\y con sup ojos observaba ansiosa 
el j u r amen to que g r a b ó en ni á r b o l . . . 
Y supo m á s . . . pues supo andando el t iempo 
•que no sólo el g a l á n era u n Ingrato, 
l«lno que infame se c a s ó con o t ra 
y v ive alegre en la ciudad gozando. 
Y al pie del pino l a gacela t r is te , 
donde el amor m á s dulce hubo anhelado, 
lanza sus quejas al espacio mudo 
vert iendo acerbo, aunque t a r d í o l lanto 
por el que a m ó con sin i g u a l c a r i ñ o 
por el que infame la o p r i m i ó en sus brazos 
.por el per juro que le dió en sus besos 
dulzuras m i l y goces ignorados. 
T espera t r i s te la gacela hermosa; 
pero él no ha de volver y espera en vano. 
¡Ay cruel y t r i s te real idad m a l d i t a 
que hieres hondo por hacer m á s d a ñ o ! 
Y ya las marav i l l as no recoge, 
ya no hay flores silvestres en el campo, 
pues las que quedan sin color y must ias 
no son ya dignas de fo rmar un ramo. 
Pero A la cerca acude la real moza 
y mientras l lo ra con su l lanto amargo 
lanza sus quejas como el ave her ida 
y a s í va entre sollozos exclamando: 
I—" ¡E l amor, el amor! ¡Oh, qu i én pudiera 
v i v i r sin él para v i v i r gozando, 
s in que echara de menos tantas dichas, 
tantas dulzuras y placeres tantos!" 
A. C O R T A D A . 
Junio 2. 909. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una joven peninsular que t iene 
quien la recomiende. Salud n ü m . 76. 
;_ 11819 4-13 
j D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de cr iada de manos: es l l m -
•pia y t rabajadora y sabe cumpl i r con su 
ob l igac ión y t iene referencias: no se co-
loca menos de tres centenes. I n fo rman en 
F lo r ida 63. 11818 4-13 
M A N U E L A M E N D E Z Y ~ F E R Ñ A N D E Z , 
desea saber el paradero de su h i j a M a r í a 
M é n d e z , na tu ra l de Vi l la jane . Concejo de 
San A n t o l í n de Ibias, Oviedo ( E s p a ñ a ) que 
;nace p r ó x i m a m e n t e 8 a ñ o s que estuvo co-
locada en Infanta n ú m . 4, en esta c iudad. 
Los informes á Inquis idor n ú m . 29, H a -
¡bana. 11817 4.13 
; U N A J O V E N P E N I N S U L A R . D E DOS 
meses de parida, desea colocarse á leche 
entera, buena y abundante, reconocida por 
'dos m é d i c o s y teniendo buenas referencias. 
I n f o r m a r á n , B e l a s c o a í n n ú m . 641, fonda L 
todas horas. 11738 4-12 
CASA D E L O M B I L L O . C A L L E J E N -
tre 17 y 19, se desea una cr iada peninsu-
la r de mediana edad, que sea l i m p i a y 
trabajadora, para hacer algunos ouehace-
res y ayudar con los n i ñ o s , que duerma 
en la casa. Sueldo, S centenes y ropa l i m -
p ia ; que t ra iga referencias. 
11802 4-12 
, U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
• colocarse de cr iada de manos: sabe c u m -
p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la re-
comiende. Informes, I n f an t a y Zequeira, 
jbodega. 11793 4.12 
A L E C H E E N T E R A , D E 4 MESES. R E -
conoclda, desea colocarse una cr iandera pe-
ninsular que tiene referencias y puede i r 
al campo. Prado n ú m . 64, el portero d i r á . 
H - ^ 4-12 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de mes y me-
idio, tenlendc) referencias. A n t ó n Recio n ú -
mero 9. 11791 4-13 
T O C I N E R A D E S E A E N C O N T R A R U Ñ A 
• eaaa de mora l idad y de cor ta f ami l i a , pues 
;sabe su ob l igac ión , es m u y l i m p i a y de 
mucha formal idad . S u á r e z n ú m . 38, bajos. 
11790 4.J2 
DESEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S l T 
í a r de criada de manos en cae . par t icu lar . 
D a r á n r a z ó n . Inquis idor n ú m . 9, bodega. 
11812 4.12 
U N A J0V*BK P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: tiene, refe-
rencias. San LAzaro n ú m . 233, s a s t r e r í a . 
m 0 9 4.12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N " P É ^ 
Hnsular para cr iada de manos. I n f o r m a r á n 
ka..Compórtela. U . 11768 4-13 
U N B U E N C R I A D O M A D R I L E Ñ O . D E -
sea colocarse en hotel, café , casa p a r t i c u -
lar ó s e ñ o r solo: sabe bien su o b l i g a c i ó n 
y tiene referencias. I n f o r m a n en la ca-
lle 11 n ú m . 83, Vedado. 
11527 2-12 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de criadas de manos, una es de me-
diana edad. Son formales y t rabajadoras: 
saben coser, un poco y t ienen referencias. 
Sueldo, tres centenes. Calle de San J o s é 
n ú m . 6. 11756 4-12 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos: sabe algo 
de costura. I n f o r m a n en Pozos Dulces n ú -
mero 3, Vedado. 11754 4-12 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos 6 manejado-
ra de un n i ñ o : t iene referencias. M u r a -
l la n ú m . 84. 11753 4-12 
C O R R E S P O N D E N C I A 
y traducciones de todas clases del e s p a ñ o l 
al ing lés , f r a n c é s , a l e m á n y vice versa. Pre -
cios m ó d i c o s . Aoa r t ado 413. 
11752 8-12 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criado de manos: sabe su o b l i -
g a c i ó n y tiene quien lo recomiende. I n f o r -
man en Inqu i s idor n ú m . 29. 
11749 4-12 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos 6 manejado-
r a : sueldo 3 centenes; t iene quien la ga-
rant ice . I n f o r m a n en L u z esquina á O f i -
cios, bodega. 11748 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A V E N I N S U -
lar de cr iada de manos 6 manejadora: sa-
be c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la garantice. I n f o r m a n en Carmen 46. 
11747 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
sular con referencias. A n c h a del Nor t e n ú -
mero 37. 11746 4-12 
C O C I N E R O R E P O S T E R O O F R E C E SUS 
servicios para casa p a r t i c u l a r ó de comer-
c io : cocina al gusto de los d u e ñ o s . T e -
niente Rey n ú m . 81. 11745 4-12 
M A D R E E H I J A , E S T A D E 15 A Ñ O S , 
sol ic i tan co locac ión , juntas , para cr iada de 
manos y manejadora, respect ivamente: t i e -
nen quien las garant ice . P e ñ a l v e r n ú m e -
ro 74. 11741 4-12 
SE S O L I C I T A U N A P E R S O N A P A R A 
encargado de una casa de vecindad y se 
requiere que tenga g a r a n t í a . I n f o r m a r á n 
en A g u i a r 78. 11740 8-12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos y una buena cocinera: sueldo $15. 
L u z 1%, J e s ú s del Monte. 
31739 4-12 
I>E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse una peninsular que tiene quien l a 
recomiende. P e ñ a Pobre n ú m . 10. 
11806 4-12 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , C O N 
buena y abundante leche, reconocida por el 
doctor Lage, desea colocarse, p u d i é n d o s e 
ver su n iño . Monte n ú m . 20. 
11805 4-12 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U -
lares, una de cocinera y la o t ra de c r i a -
da de manos ó manejadora, ambas con re -
ferencias. Oficios n ú m . 7. 
11737 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsular para cr iada de manos: tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a r á n en Vi l legas 87, 
v id r i e r a de tabacos y cigarros. 
11808 4-12 
SE S O L I C I T A . E N E M P E D R A D O 19, 
una manejadora de color de mediana edad, 
que t r a iga recomendaciones. Sueldo, 3 cen-
tenes y ropa l i m p i a , 
11807 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
para el Vedado: cocina á la e s p a ñ o l a y 
cr io l la y tiene recomendaciones. Calle B 
n ú m . 13, Vedado. 11764 4-12 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS C O C I N E -
ras, una peninsular y o t r a cubana y una 
criada de manos peninsular . Teniente ReJ 
n ú m . 51, i n f o r m a r á n . 11763 4-12 
U N A F R A N C E S A D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera en casa decente, repostera y 
con recomendaciones: cocina á la c r io l la y 
puede do rmi r en l a co locac ión . Calle del 
Paseo esquina á Tercera, la tercera casa 
empezando por el mar . Vedado. 
11762 4-12 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
criado de manos, ha de traer referencias. 
Tejadi l lo 32. 11761 4-12 
U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en establecimiento: tiene quien 
responda por él y cocina á la é spaño la , y 
cr iol la . D i v i s i ó n n ú m . 5, al tos. 
11760 4-12 
POR $ 16 ORO 
v e n d e m o s p r e c i o s a s v a j i l l a s , c o n file-
t e d e o r o , c o m p u e s t a s d e 108 p ieaas , 
t o d a s ú t i l e s y n e c e s a r i a s en u n a mesa . 
E n 0 ' R e i l l y 5 1 y O b i s p o 68 . 
C A S A D E H I E R R O 
2823 
T e l é f o n o 560 . 
i - O c t . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
rha e s p a ñ o l a de cr iada de manos 6 mane-
jadora : sabe coser y bordar . I n f o r m a r á n 
en Glor ia 129, altos, cuar to n ú m . 23. 
11769 4-12 
U N A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A . P E -
ninsular, desea colocarse en casa de fa -
m i l i a ó de comercio, dando informes de su 
conducta. M u r a l l a n ú m . 89, altos. 
11768 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular, bien en casa de f a m i l i a ó de 
comercio: tiene quien l a garant ice. B l a n -
co n ú m . 37, altos. 
11767 4-12 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de cua t ro 
meses y r e c i é n l legada de E s p a ñ a : t iene 
buenas referencias. Buenos Aires n ú m e -
ro 29A, f á b r i c a de escobas. 
11766 4-12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
que tenga referencias. H a de ser p r á c t i c a 
en el servicio de una casa, menos cocina. 
T e n d r á que i r á un ingenio durante la za-
fra. Sueldo, tres centenes y ropa l imp ia . 
I n f o r m a r á n en la calle 15 entre A y B, V e -
dado. 11765 4-12 
B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , P E -
ninsular, desea colocarse en casa de co-
mercio 6 pa r t i cu l a r : cocina como quieran, 
es fo rma l , aseado y cumple con su o b l i -
g a c i ó n : tiene recomendaciones de las ca-
sas en donde ha t rabajado. I n f o r m a n en 
L a m p a r i l l a n ú m . 102. 
11777 4-12 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, una de cocinera y la o t ra de cr iada 
de manos: saben c u m p l i r y t ienen quien 
las recomiende; no t ienen inconveniente 
en sal i r de l a Habana. Informes , Salud 23. 
11775 4-12 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera en casa de poca f a m i l i a : 
es muy l i m p i a y no le I m p o r t a que no ha-
ya plaza. Teniente Rey 59, cuarto bajo 
n ú m . 2. 11772 4-12 
U N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C o -
locarse para l impieza de habitaciones en 
casa de f a m i l i a decente y de mora l idad : no 
duerme en la co locac ión y tiene buenas re-
comendaciones. Consulado 87, l a encarga-
da. 11771 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A . S U E L -
do, tres centenes y ropa l i m p i a . Calle C n ú -
mero 12, entre L í n e a y Calzada, Vedado. 
11770 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera peninsular que sabe su oficio á la 
c r io l la y A la e s p a ñ o l a : t iene buenas refe-
rencias. San N i c o l á s n ú m . 251. 
11801 4-12 
U N A B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U -
lar, r e c i é n llesrada, de dos meses, desea co-
locarse á leche entera: t iene quien la re-
comiende. I n fo rman en Sitios 15. 
117S2 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A U N A 
peninsular que entiende de cocina, pqra 
cor ta f ami l i a . Informes, Monte 141, T i n t o -
r e r í a . 11718 4-11 
T 0 D \ P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 
ricos, pobres y de pequefio capi ta l , 
6 que tengan medios de v i da pue-' 
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, m u y fo rmal y conf i -
dencia lmente a l Sr. Robles A p a r -
tado 1014 de correos. Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y v iudas ricas que acep-
tan m a t r i m o n i o con quien carez-
ca de cap i t a l y sea mora l . M u c h a 
seriedad y reserva Impenetrable, 
aun para los í n t i m o » famil iares y 
amigos. 
11856 8-13 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U -
lares, una de cocinera y o t r a de cr iada de 
manos, l a o t r a pref iere para los cuartos: 
las dos t ienen inmejorables referencias. I n -
formes, Vi l l egas n ú m . 16. 
11800 4,12 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse pa ra l impieza de hab i t a -
clones y repasar ropa, ó de camarera : no 
se coloca menos de 3 centenes y ropa l i m -
pia. Salud 75, Mrs . Rlvas . 
11803 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C o -
cinero peninsular en casa p a r t i c u l a r ó es-
tablec imiento , buenas referencias. I n f o r -
man en Consulado y Neptuno, bodega. 
11703 4-11 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cocinera en ca-
sa de cor ta f a m i l i a ó un m a t r i m o n i o solo, 
para cocinar y ayudar á los quehaceres de 
la casa: t iene buenas recomendaciones. I n -
f o r m a r á n en San J o s é n ú m . 4. No se co-
loca en el Vedado. 11715 4-11 
INTERESA A TODOS 
U n a r t í c u l o de g ran producto en el ex-
t ran je ro y completamente desconocido que-
remos hacer lo extensivo en toda la Isla de 
Cuba. Pueden, t rabajando, caballeros, se-
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , r indiendo m u y buenos 
Intereses. Deseamos agentes con sueldo 
fijo, comisionis tas y representantes gene-
rales en todos los puntos de a lguna i m -
por tanc ia . D i r í j a s e con sello para la con-
t e s t a c i ó n á I l e n r y Renard et Ca., A p a r t a -
do 632. Cienfuegos. 
C 2906 26-11 Oct. 
DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N c o -
locac ión , una de cr iandera , con leche de 
dos meses, y l a o t r a de cr iada de manos, 
pudiendo i r al campo. M a r i n a frente a l 
hosp i ta l de San L á z a r o . 
11785 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
r a peninsular , d á los mejores informes de 
las casas donde ha estado: sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n , no se coloca menos de 
3 centenes n i duerme en la co locac ión . M o n -
te n ú m . 67. 11717 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, que sepa cocinar, para un m a t r i m o -
nio solo. Se prefiere una peninsular que 
duerma en la casa. Sueldo. 3 centenes y 
ropa l i m p i a . Habana 157, altos, entre L u z 
y Acosta . 11719 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsu la r de cr iada de manos: es t raba ja -
dora y sabe c u m p l i r con su ob l igac ión . San 
M i g u e l 187, cuar to n ú m . 2. 
11714 4-11 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o -
locarse, una de cocinera y repostera y la 
otra , de mediana edad, de manejadora y 
avudar en los quehaceres de l a casa. F i g u -
ras n ú m . 92. 11712 4-11 
U N A C O C I N E R A E N G E N E R A L , D E 
la raza de color, desea colocarse en casa 
de f a m i l i a , teniendo las mejores referen-
cias de las casas en que ha servido. A g u i a r 
n ú m . 55, cuar to n ú m . 3. 
11709 4-11 
U N A C O C I N E R A D E L P A I S , B L A N C A , 
desea colocarse. I n f o r m a n en Campana-
r io n ú m . 133. 1 1707 • 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de mediana edad, de ma-
nejadora ó cr iada de manos. I n f o r m a n en 
la misma, Gervasio 132. 11706 4-11 
C O C I N E R A 
Se sol ic i ta que sepa y qu ie ra c u m p l i r su 
deber. Buen sueldo por buen servicio. 17 
n ú m . 2, p r i m e r a cuadra, j u n t o al Crucero 
del Vedado. T e l é f o n o 9154, A u t , F-1546. 
11735 4-11 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de criadas de manos en ca-
sa de m o r a l i d a d : saben algo de costura y 
t ienen buenas referencias. Cuna, fonda " L a 
I r a . de l a Mach ina , " le t ra B, 
11705' 4-11 
FARMACEUTICO 
Se ofrece para regentar en la Habana . 
I n f o r m a r á : doctor M u r i l l o , Fa rmac ia A m e -
r icana, Gal iano y Zanja, 
11680 11716 4-9 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de cr iado ó camarero: tiene refe-
rencias y quien responda por él, Bernaza 
n ú m . 18. 11721 4-11 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera en casa pa r t i cu la r ó es-
tab lec imiento . I n f o r m a r á n , Mercado de T a -
cón n ú m . 73, entresuelos, derecha. 
11720 4-11 
E N L A M P A R I L L A N ú m . 41, altos, se ne-
cesita una cr iada que sepa su o b l i g a c i ó n 
y ent ienda a lgo de costura, ha de tener 
quien responda de su conducta. Si no l l e -
va estos requisi tos, no sirve, 
11722 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de cr iada de manos: sabe su ob l i -
g a c i ó n y t iene quien la garant ice. I n f o r -
man en Glo r i a 101, l eche r í a . 
117S1 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos ó manejadora, una. joven peninsu-
lar . I n f o r m a n en la calle Y entre 21 y 23, 
Quin ta " E l A g u i l a . " 
11733 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E E N CASA P A R -
t l c u l a r una peninsular para coser y cor-
t a r : es una persona f o r m a l y tiene refe-
rencias, ayuda en las habitaciones, si ha -
ce fal ta . I n f o r m a n en Aguacate 51, c a r p i n -
t e r í a . 11734 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, peninsular , para la l impieza de casa 
de cor ta f a m i l i a y fregar la loza. Sueldo, 
doce pesos y ropa l imp ia . Campanar io 178, 
bajos, i n f o r m a n . 11724 4-11 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea una c o l o c a c i ó n de cr iada de 
manos ó de camarera, con bastante p r á c -
t i c a : t iene referencias. I n f o r m a r á n «n C u -
ba n ú m . 28. 11728 4-11 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A D E 
unos doce ó trece a ñ o s , para ayuda r á una 
seflora en los quehaceres de su casa. A m i s -
tad n ú m . 65, i n f o r m a r á n . 
11723 4-11 
C R I A D O D E M A N O S 
Se so l ic i t a una que t r a i g a referencias, en 
Acos ta 32. al tos. 11726 4-1 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
pdad desea colocarse para l impieza de ha -
bi taciones y coser: sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien la recomiende: no 
se coloca menos de tres centenes. D a r á n 
r a z ó n en San Ignacio n ú m . 90, entresuelos 
11780 4-11 
L A B I E N H E C H O R A . N U E V A A G E N -
c la de Colocaciones, expresamente para 
mujeres. F a c i l i t a en el acto toda clase de 
criadas. O 'Re l l ly 15, al tos, izquierda. T e -
lé fono , a u t o m á t i c o , A-2561. 
11700 4.^ 
U N J O V E N CON B U E N A L E T R A , M E -
c a n o g r a f í a y bastante conocimiento de I n -
glés , se ofrece para oficina pa r t i cu la r ó 
ayudante de escr i tor io : tiene buenas refe-
rencias. J. M . G,, Lea l tad n ú m , 150 
11687 4.9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos de n r ' d l a n a edad, blanca 6 de color, 
que cumpla bien y t r a iga referencias de las 
casas en que h a servido. V í b o r a 582, V i l l a 
San J o s é . 11684 4.9 
D E C R I A D A D E M A N O S O L I M P I E -
••a de habitaciones en corta f ami l i a , so l i -
c i t a c o l o c a c i ó n un^ joven peninsular que 
t iene quien la garant ice : gana 3 centenes y 
ropa l imp ia . Damas n ú m , 7. 
1168S 4.1 
PROBLEMA SENCILLO 
Otras m á q u i n a s cuestan. , $110.00 
L A R O Y A L cuesta „ 85,00 
Usted ahorra $ 25.00 
y consigue la mejor m á q u i n a de e t - ' 
cribir. Lo garantizamos. 
Almacén ie Papelería, Muralla 39 
H o n r c a d e , C r e w s y C a . 
2822 1-Oct. 
U N E X C E L E N T E C O C I N E R O R E P O S -
tero, de color y que sabe su oficio con per-
fección, desea colocarse en casa p a r t i c u -
lar ó de comercio, teniendo buenas reco-
mendaciones: cocina á la francesa, c r i o -
l la y e s p a ñ o l a , Neptuno y A g u i l a , c a r n i -
ce r í a . 11729 4 - i i 
V E D A D O , B A Ñ O S N ú m . 17. esquina á 
25, chalet, se so l ic i tan una cocinera b l a n -
ca que duerma en la casa y con buenos i n -
formes, ganando 3 centenes y ropa l i m p i a : 
y u n criado de manos, blanco, de 16 á 20 
a ñ o s y que sepa servi r y tenga Informes de 
las casas en donde ha servido, con el suel-
do de 3 luises y ropa l impia . 
11682 4.9 
U N A C O C I N E R A A N D A L U Z A D E S E A 
encontrar f a m i l i a de m o r a l i d a d : cocina 
bastante bien á la cr io l la y e s p a ñ o l a y t i e -
ne quien la garan t ice : no se queda en el 
acomodo. I n f o r m a n en J e s ú s M a r í a n ú -
mero 21, cuar to n ú m . 14. 
11681 1 4.9 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos que d e s e m p e ñ e bien su ob l iga -
c ión y que presente referencias de personas 
conocidas. Se necesita que sepa coser. 
Sueldo 20 pesos y ropa l imp ia . General Lee 
18, esquina á M a r t í , de 8 á 12 de la ma-
ñ a n a , Mar lanao. 11670 4-9 
U N A B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U -
lar desea colocarse: t iene buena y a b u n -
dante leche, reconocida y no h a y i n c o n -
veniente en i r a l campo, contando con 
quien la recomiende, por otras c r í a s . I n -
quis idor 14. 11696 4-9 
F A R M A C E U T I C O , S O L I C I T A R E G E N -
cia act iva. V a al campo, in formes . D r o -
g u e r í a de S a r r á . 11695 4-9 
E N C A S A D K B U E N A F A M I L I A 
se sol ic i ta una mujer joven que sea dis-
puesta y c a r i ñ o s a para manejar n i ñ o s , es 
Indispensable que conozca bien su o b l i -
g a c i ó n y tenga buenas referencias, pues 
si no r e ú n e estas cualidades, que no se 
presente. Cuanto al t ra to y sueldo, es 
bueno. Para informes, d i r ig i r se á la f á -
br ica de j a b ó n S a b a t é s y Boada, calle U n i -
versidad n ú m , 20, Habana . 
11664 8-8 
C I E N P E S O S 
bien garantizados, le producen diez pesos 
mensuales. D i r i g i r s e á la Oficina de p r é s -
tamos, Cuba 32. 11651 10-8 
T E N E D O R D E L I B R O S . P A R A L L E -
var la contabi l idad de cualquier casa, se 
ofrece un joven e s p a ñ o l , serio y reser-
vado, con 8 a ñ o s de p r á c t i c a ; conoc imien-
to del i n g l é s ; buenas referencias. E s c r i b i r 
á F . E., Monte 33, " L a Retreta ." 
11611 10-7 
T E N E D O R DE L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de t raba jos de 
contabi l idad . L l e v a l ibros en horas desocu-
padas. Hace balances, l iquidaciones , ets. 
Neptuno 66 esquina á San N i c o l á s , altes, 
ror San N i c o l á s . A-
Noeva Agencia de Colocaciones 
de Manuel González 
Se hace presente á toda casa p a r t i c u l a r , 
almacenes, ca fés y fondas, que esta casa 
cuenta con cocineras, manejadoras, cos tu-
reras, cocineros, cocheros, dependientes y 
toda clase de personal para el serv ic io do-
m é s t i c o y cuadr i l las de t rabajadores para 
el campo. Teniente Rey 94, A u t o m á t i c o , 
A-3578. 11622 8-7 
A L A S P E R S O N A S C A R I T A T I V A S : 
Acudan á la azotea de l a calle de Pau la 
n ú m , 2, para que tengan car idad con la 
pobre enferma y angust iada con el a l q u i -
ler del cuarto, L u i s a Soto, v iuda de Fuen -
tes. 11602 6-7 
H A C E N D A D O S : M E C A N I C O E L E C -
t r i c i s t a se ofrece uno de p r imera , con re -
ferencias de todas clases, para hacerse car-
go de Plantas E l é c t r i c a s en fincas, etc. D i -
r ig i rse á Manue l Poney, A g u i a r 95, H a -
bana. 11594 8-7 
R A M O N A T E R E R E S D E S E A S A B E R el 
paradero de su h i jo Rafael P é r e z T e r e ñ e s . 
E l l a ( la madre) se ha l la en el H o y o de M a -
nicaragua. 
C 2889 26-7 Oct. 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
D07 DINERO BARATO 
L U I S R O D O L F O M I R A N D A . T e l é f o n o 437 
y A-1568. De 12 á 3 p. m . San Ignac io 50 
esquina á L a m p a r i l l a . 
11*10 26-4 Oct . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
80 m i l pesos a l 7 y 8 por 100 y en can-
tidades hasta de $300; en bar r ios y Veda -
do, convencional. Ven ta de casas desde 
J200 hasta ?60,000. Espejo. O 'Re i l l y 47, de 
3 á 5. 11521 8-5 
I D I U V T I E J I F I O 
Por alhajas y prendas de va lo r á m ó d i -
co i n t e r é s . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condic io-
nes que n inguna ot ra . V i s i t en la casa y se 
c o n v e n c e r á n . Se av i sa á los que tengan 
contra tos vencidos, los prorroguen ó resca-
ten en el presente mes. Los Tres H e r m a -
nos. Consulado 94 y 96, entre Trocadero 
y Colón . 11163 26-27 S. 
0RB0N.=CÜBA 32 
F a c i l i t o d i n e r o e n p a s r a r é s d e s -
d e l O O p e s o s l i a s t a l , O O 0 . 
G 2664 26-U 
Ve&taileMsyestalciieiitos 
V E D A D O , C A L L E 14 E S Q U I N A A 13, 
vendo 3 solares, uno de esquina, á l a b r i -
sa y los otros dos t a m b i é n á la br isa , te-
rreno l lano y elevado. Informes, su d u e ñ o , 
calle 6 n ú m . 13. 11869 10-13 
Se vende una fonda. Indus t r i a 170, i n f o r -
m a r á n , el d u e ñ o . 11849 8-13 
IrañIportünWaT 
Se vende una g ran bodega, bas tante can-
t i n e r a hace una venta d ia r la de c incuen ta 
pesos, no se repara en precio, po r no po-
derla atender su d u e ñ o , etc. I n f o r m a r á n en 
el café de la L o n j a , Oficios y L a m p a r i l l a , 
de S á 10 y de 2 á 4. 11840 4-13 
A P R O V E C H E N G A N G A . — S E V E N D E 
6 se a lqu i l a una cludadela, en l a V í b o r a , 
r e c i é n construida, con 24 habi taciones, 
cloaca, servicio san i ta r io completo. Pa ra 
encargado de la m i s m a se sol ic i ta un m a -
t r i m o n i o sin hi jos . Habana n ú m . 53. 
11874 4-13 
I N F A N T A 1,549 
metros, entre D e s a g ü e y Benjumeda. 
MALOJA 810 
metros, esquina á Xl f ré , pegado á In fan ta . 
Se ar r iendan 6 se venden. 92, A g u i a r , Pe-
ñ a l v e r . 11831 15-13 O. 
E N C A P I T A L DE PROVINCIA 
se vende una p a n a d e r í a que expende en su 
mos t rador de $70 á |90 diarios de pan, to -
do a l contado; cuenta propios todos sus 
enseres y t iene sobadera con moto r de 3 y 
med lq caballos de fuerza. Su con t ra to es 
por s e d a ñ o s -con la finca-. - E l comprador 
•e puede -convencer. Para informes, Ga l i a -
no 85. v i d r i e r a , - L u i s Mora . 
11759 - 5-12 
B U E N N E G O C I O : E N R E V I L L A G I G E -
do 64 vendo una casa compuesta de sala, 
saleta, 4 cuartos, un s a lón a l fondo é ins -
t a l a c i ó n san i ta r ia , $5,300. T r a t o directo. 
Monte 121. Santos B e r m ú d e z . 
11778 • 20-12 Oct. 
¡ B A R B E R O S ; S E V E N D E , B A R A T O . 
un elegante s a l ó n , en uno de los mejores 
puntos de una calzada. Buena marchan -
t e r í a y comodidades; a lqui le r m ó d i c o . Ra-
zón , Re ina 17, vaciador . 
11804 4-12 
E N 70 C E N T E N E S V E N D O U N A V i -
dr ie ra de tabacos y c igar ros ; e s t á s i tuada 
en buen punto , hace buena venta y t iene 
contra to . I n f o r m a n , ca fé "Los Peces V i -
vos." Plaza del Vapor , de 12 á 3, F. Arango . 
11718 4-11 
V I D R I E R A : SE V E N D E O A R R I E N D A 
una grande y hermosa, en un ca fé de es-
qnlna. I n f o r m a : Juan G a r c í a , de 1 á 2, en 
H a b a n a 73. 11676 • 8-9 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Dos en Lea l t ad , que rentan-16 centenes 
cada una á $9,500 y var ias casas á $3,500. 
M a r t í n e z , Habana 70, No ta r l a . 
11642 10-8 
C A S A S E N V E N T A 
Neptuno , Campanar io . Lea l tad , L a g u n a s 
Perseverancia. A n i m a s . V i r tudes , Trocade-
ro, San Rafael, San Ignacio y Gervaso . 
San Ignac io 30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
11633 8-8 
C A S A S E N V E N T A : E N N E P T U N O , 
$11,000; Compostela, $10,800; Bayona, pe-
sos 4.500; Merced, $3,000; Lea l t ad $3,500; 
Lagunas , $7,000; San L á z a r o , $10.000; San 
M i g u e l . $13,000; Revil lagigedo, $5,000. M a r -
t í nez , Habana 70, No ta r l a . 
11641 10-8 
N E G O C I O P R A C T I C O : SE V E N D E U N 
c a f é cant ina , en el punto m á s c é n t r i c o de 
esta capi ta l , hace buena venta y se da á 
prueba a l comprador . Su precio es de 
$1.300 oro. T r a t o directo. O r b ó n , Cuba 32. 
10547 71-11 S. 
ó a r r i enda y t a m b i é n se da á pa r t i do sin 
r e f a c c i ó n , de siete c a b a l l e r í a s , t i e r r a de 
p r imera , en p r o d u c c i ó n , 5 casas de tabaco 
de 4 aposentos, buena casa de v iv ienda , 
pozo inagotable con maqu ina r i a para sa-
car constantemente 5 pulpadas de agua, d i -
v i d i d a en cuartones y cercada de piedra, 
s i tuada cerca de G ü i r a de Melena. Pa ra 
m á s informes, O 'Re l l ly 87, altos, de 1 2 ^ á 2. 
11595 6-7 
M U Y E N P R O P O R C I O N 
se vende un c a f é y v í v e r e s montado á l a 
moderna, hace una venta de 80 á 85 pesos 
diarios, se garan t iza en los dos giros, t iene 
loca l pa ra extenderse ó poner o t ro gi ro , 
es de mucho porveni r . S in corredores. I n -
forman , AlonSo M e n é n d e z y Ca., I n q u i s i -
dor 10 v 12, A l m a c é n de v í v e r e s . 
11465 10-4 
DE MUEBLES Y PEEÍDAS. 
PIANOS BLUTHNER 
A estos maarníf leos pianos Alemanes les 
ha sido adjudicado el G R A N P R I X en l a 
E x p o s i c i ó n de Bruselas de 1910. Agente en 
Cuba. E. C U S T I N . — H A B A N A 9 4. A d e m á s , 
tenemos en ven ta planos de otras f á b r i c a s 
á precios m ó d i c o s , y á plazos. 
A U T O P I A N O S 
Rollos de m ú s i c a para Ins t rumen tos 
P n e u m á t i c o s . 
C2914 10-12 
G A N G A : P O R D E S O C U P A R U N L O -
cal, se venden armatostes de cedro, v i d r i e -
ras y var ios otros enseres, en Monte 461. 
11587 8-6 
t i 
L a R e p ú b l i c a 
Muebles baratos, escaparates, aparado-
res, vestidores, lavabos, camas de h ier ro 
m u y elegantes, t inajeros , mesas de corre-
dera, relojes de pared, lamparas, espejos, 
juegos de sala y g ran sur t ido de muebles 
de todas clases, nuevos y usados, 88. S O L 
88. 11325 13-30 
CAMISAS BUENAS 
A p r e c i o » razonables en " E l Pasaje," Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey v O b r a p í a . 
2808 1-Oct. 
B I L I , A R E S 
Se venden á plazo. H a y toda clase do 
efectos franceses, recibidos di rectamente . 
Vda. é hi jos de J. Forteza. Teniente Rey 
83. frente al Parque del Cristo, Habana . 
10775 78-17 S. 
ALMACEN DE PIANOS 
Pianos H a m l l t o n , Boisselot, de Marse l la , 
y L e n o i r Freres, se venden a l contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 y 15 y 20 
centenes; de a lqu i l e r desde $8 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de re-
paraciones. Vda . é H i j o s de Carreras, Te -
léfono 691, Aguaca te 53. 
10582 26-13 S. 
DE CARRUAJES 
SE V E N D E U N T R E N C O M P L E T O , M I -
lord ó Duquesa, l imonera , caballo amer ica -
no, mucha a c c i ó n ; u n f ae tón , un D n g - r a r d , 
un c u p é , dos troncos y var ias l ibreas com-
pletas, todo nuevo y elegante de p a r t i c u -
lar. M o r r o n ú m . 10. 
1 1834 S-i:! 
SE V E N D E N DOS C A R R O S D E C U A -
t ro ruedas, m u y ligeros, propios para d u l -
ce r í a , p a n a d e r í a ó cualquier I n d u s t r i a ; se 
dan muy baratos. Pueden verse en la C a l -
zada de la In fan ta , al lado del Crucero, 
Ta l l e r de P e p ó n . 11864 . 8-13 
SE V E N D E U N F A M I L I A R D E M U Y 
poco uso, zunchos de goma, vue l t a ente-
ra, p rop io para el campo, por ser m u y 
fuerte y de g ran capacidad y u n buen ca-
ballo de ocho cuartas, jun tos 6 separados. 
Informes en M a r q u é s G o n z á l e z 12. 
11646 8-8 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carruajes de todas clases, como Duque-
sas, My lo rds , Faetones, Traps. T í l b u r y s . 
Los inmejorables carruajes del f ab r i can -
te "Babcok" só lo esta casa los recibe y los 
hay de vue l t a entera y media vuel ta . 
T a l l e r de carruajes de Federico D o m í n -
guez, M a n r l q ue 138, entre Salud y Reina, 
10661 26-14 S. 
SE V E N D E U N M A G N l P i r v » 
de paseo sin haberse usado. 
asientos y es muy elegante. Infor " 
en Prado 29, bajos, de 11 fi. 
11290 
DE ANIMALES 
SE V E N D E N , B A R A T O S . T'X 
lio de coche y una yegua de eor t i ^ 
elegantes y nobles. A. G i b e r g a / ¿ ? 
esquina á D, Vedado, Te lé fono 9*|glS 
11711 8. I 
DE M A Q ü I N A R l j 
Vendemos donkeys con válvulas , 
sas, barras, pistones, etc., de bronc 
pozos, r í o s y todos servicios. Cald 
motores de vapor ; las -
b á s c u l a s de todas clas,^» 
mientes, ingenios, etc., t u b e r í a , flusee i * " 
chas para tanques y d e m á s accesorios o * 
terrechea Hermanos, Te lé fono 166 
tado 321. T e l é g r a f o "Frambaste." r , ^ 
r i l l a n ú m . ^0l5»-
" » » . ^ IBí ¡ f t 
CALDERERIA 
B R A N D O R F F y S A N R O n * 
Apara tos para toda clase de indu, 
t r ias . Se empatan fluses de palul 
de vapor y calandrias. ••~s 
Tallapiedra entre Factoría y R, 
villagigedo.—Habana. 
5783 156-27 Mv 
VEGUEROS Y HACENDADOS 
Tenemos grandes existencias de las CAT 
D E R A S mejores y má.s económicas 
combustibles y los D O N K E Y S D r p i 
m á s potentes y de mayor resistencia vV* 
demos t a m b i é n T U B E R I A para regadío 
:emos carjro de instalaciones n t J 
girse á C A S T E L E I R O Y V I ZOCO, S 
nos hac nu |f'iieB. Din 
^0, S, en r 
L a m p a r i l l a n ú m . 4, Habana. 
11042 ' 20-23 S. 
M o t o r e s E l é c t r i c o s . 
M i s precios no t ienen competencia, t . , 
motores de dos fases los vendo a l mignin 
precio que los de tres fases. 
B o m b o s e l é c t r i c a s 
Garant izo que no hay en la Habana qiiita i 
las venda mejores y m á s baratas. BOM-
BA Y M O T O R , acoplados, elevando 150 MJ 
Iones por hora, á 70 p ié s de altura, JlOfloi 
Cy. Francisco Arredondo, Aguiar 122 b». 
jos. 114S5 26-5 Oct. " 
C a r p i n t e r o s 
Pueden ustedes comprar sus márj-iiny 
d i rec tamente del fabricante, obteniendo ua 
30 por 100 de e c o n o m í a . Pasen por Ayulu 
122. bajos y se les d a r á n Ca tá logos , precloi 
y descuento. Francisco Arredondo. 
11J4»86 26-5 Oct. 
& 1 
P O S T U R A S D E TABACO.—DESDE U 
p r i m e r decena del mes de Octubre se ven. 
den en cantidades, en el pueblo de los P». 
lacios, •"Centro de Posturas de la Haden 
da S A N J U A N D E Z A Y A S " 6 se infor 
en la Habana, Prado n ú m . 98. 
11774 
'plantas baratas 
A I recibo de su impor te en moneda oft-
clal , mando á cualquier punto de (3tt4 
seis H e l é c h o s finos por $1.40; siete Bego-
nias por $1.40; cinco Begonias Rex pir 
$1.40; seis Geranios, $1.50; siete Clavelei 
dobles, $1.75; 12 Tul ipanes , 9 Narcisos, 11 j 
Cruces y 12 Oxails , por $2.00; 10 Palmai 
sur t idas y m u y finas, $4.00. ]x Rosales sur-
tidos, $1,50, Por 5 centavos en sellos man-
do C a t á l o g o s y semillas de regalo. Juan 3, 
Car r i l l o , Mercaderes 11. 
11582 12-« 
pan lot Anuncios Franceses son tes | £ 
I S m L . P A A Y E N C E i C 1 
• 18, rúa dt fa Grange-Bate/iir*, PARIS 
A S M A 
ESC0 
B R O N Q U l T u 
E N F I S E M A 
Y TODAS 
O P R E S I O N E S 
c u r a i n m e d i a t a 
c o n l o s POLVOS 
y CIGARRILLOS 
BNVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
Lamiutorios " E S C O " , BAIS1EUX (F^aa<*, 
•y en Todas Buensis Fa.rma.cia* 
S E N O S 
Oesarollados, Reconstituidos. 
Hermoseados, Fortiñoam 
•SS P i l u l e s O r i e D l a l e i 
el único producto qa-í «> drs m»* 
aseanra el dew)rollo y la BnrwM 
pecho sin causar daflo •'p'"").« • 
salud. Aprobado por laa nolabli.dM" 
medicas. • 
J. RATIE. Pb-, 5, Pas». Verdeau. Vv* 
irasco con instreivMiEa ea Piní: ̂ 'J~'. 
ín L« Habana : DROQüERlA SAK» 
D' Haiud Jolmsoa j Wa» fartiM* 
D e p u r a t i v o p o r excelencia 
PARA W PARA 
LOS LOS 
A D U L T O S N I Ñ O S 
VENTA AL PORMAVOR 
8 . R u e V i v i e n n e , P A R I S . 
' 0 * 1 
P J j 
1 
a l I j a o t o J T o s f a t o c i é O a l 
E L J A R A B E D E D U S A R T se prescribe á las nodrizas 
durante la lactancia, á los n i ñ o s para for ta lecer los y de-
sarrollarlos, asi como E L V I N O D E D U S A R T se receta 
en la Anéraia , colores p á l i d o s de las j ó v e n e s , y á las mt-
dres durante e l embarazo. 
PARIS, 8. rúa Vivieane y en toda* las Farmacias. 
